O embaixador Sr. José Carlos de Macedo Soares 
chegou ás 5 horas da tarde ao aeroporto de For- 
taleza, onde foi recebido pelo governador do Estado, 
altas autoridades civis e militares. O illustre 


brasileiro proseguirá viagem, hoje mesmo, devendo 
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nd a de dd need 


CLLLLPDDL ALI LES LLL 

U sr. Octavio Manga- 
beira. na tribuna da Cuma- 
ra, abordon, ha dias, O que 


Magno 
problema 





se sa nda pr | 


.ese ras A 


LPP ORGDLLCALDALA 
uistro do 
donou o 
sequencia 


Exterior aban- 
Poveruo em con- 
do procedinen- 


— 





Cellula Vermelha em Jacarepaguá! 


Varios communistas detidos, inG 












chegar na parte da tarde a Belem do Pará. 


's GUIMARAES 





Pravi Tiradentes n.º 77 | 








ganda da Aliança Libertadora 


= 


lusive mulher es, e appreensão de farto material de propa- 


elle próprio chamou o “ma-| do siluncionismo paulista Pelos documentos encuntrados no local, os discipulos de Stalin estão se rearticulando visando a perturbação da ordem 
gno problema” da succes: | de cuja lealdade era fia- 
são presidencial. dor perante o sr. presi- 


à magnitude dos proble: 
pias da vida publia não é 
Unia valegora, 
apresenta 


mio su 
forgosa mente 
como a aquadidade julrinse- 
em que os defina. Um pro: 
Llema pode ser imugno ou 
uiinaseulo. segmido a faco 
que apresenteç os termos 
da sta desto- 
eo que se lhe de. Alias u 
Tiesto 


disenissito, ) 


nature- 
morte e simul- 
mudor hama- 
Hidudo e o mais tferrifican 


te ur sterioa, 


suceeroe va 
“sa. qude a 


tanedinente a 


vontorme uq 
seja de nm 


f Posprinse 


ani- 
evadego qualquer em de uu 
Bus Banhos. 


(1 peroba da 


SICUCS- 


são do ehefo do govermo, | Getulio Vargas queria go- 
gun drmocraera  pepre-) Nermar vitaliciamente, man- 
sentativa. pólo ser umito| tendo o regime aliserieia- 


alio ou muito 


Exauimado à 


mesquinho, 
luz dos in- 
feresses nacjondes no mm 
pe idas ulógs, pelo prismas 
flys necessidades P exiron- 
momento 


VIAS dn politico 


que o paiz atravessa, podo 


attinede verdadeira  mut-| tanto a revolta de 32, da 
gnitnde, Tratado porém qual participon e sro Oeta- 
na porta da cozinha comp VD Mangabeira, —honve 


as infrigas e Os Mexericos 
da baixa Camiilagem, o pro- 
blema se atacanha 
baixando au 


deplo- 
vravelmente 
uivel das protensões e ma- 


nulbras pPessoMes, 
O diz=que=liz-que do 


devntado balitano começou 
attitude do 
Gunerta 


criticando a 
sr. ministro da 
clamando no serviço olh- 
vcinos encostados HOS  go- 
estandes. Entre 


medida 


vermos 
tanto essa sis 
tem se extondido. em va- 
pros Estados, mesmo dos 
militgres eleitos e no exer- 
eleito de funenões mumivi- 
pres. Ma ponecus dias O 
presidente da Unmara Mn- 
nicipal de Nivtheroy. iHus- 
tre medico do Exercito. 
foi por ella attingido ve- 


; serius de alcova, jámais 
munciando — immediatamen- poderá: convencero. pais, 
te o.seu mntidato: que está tratando, com gra- 

Em seguida o se. Man“) cidade e decencia, do seu 
gulredra tratou de nlinha- “magno peobloma” 
var uma intriga em torno 


da vecente exoneração dn 
er. José Carlos de Macedo 
Sonreso quando o sr. (o- 
pulo Vargas exprimim do 
demissionario, 

vendo-o partir 
vosfasse dm 


ministro 

em pesar 
ainda que lhe 
consolação de não ter com 
corrido para o farto. pois 
todos sabem, que 0 eXx-mI» 


dente da Republica. 

Depois o sr. Octavio 
Mungabeira tentou um en- 
redo com o sr. ministro 
da Justica que dotado de 
mais cultura social e qjuri- 
dica que o leader opposi- 
cionista, mais “do “que elle 
tenv idêas políticas esclare- 
vidas, Entretanto a poli- 
ela conhece os atalhos + 
trilhos da ilegalidade, que 
o sr. Mangabeira tem fre- 
quentudo, Ulndido por des- 
valnidas esperanças... 

“A ultima modinha: do 
representante da Hahia é 
atrasada de alguns carma- 
vHos! 


estovo ta moda 


quando se dizia que o sy, 


nano. Oosr, Getulio Var- 
então o Vodizao 
Tormonese A di- 
não haveria 
para a Assemblén 
Constituinte, Houve o alis- 


tamento e depois. não ohs- 


vas fez 
Etectoral. 


Ze" que elpi- 


so 


nos 


elrivão, Assembléia e por 
wlfimo restaurou-so q regi- 
me legal, 

A rada mvencdioniee, 
hoafada, intriga om menti- 
valha — o sr. Getulio Var- 
cas calmamente respondia. 
entre duas Dbaloradas do 

Iuco, com um fucto irre- 
duetivel. E vomo os carco- 
midos não têm imaginação. 
as necusações são sempre 
as mesmas. repetem-se de- 
soladorumente Cc no mes- 
mo tytlimo se desmenten: 
e esfarolame-se ! 

O problema da successão 


púde ser dos maloves que 
se proponha à nacionali- 
dade, Mas não. tratado 


nessa bisbilhotico de mu- 
canias. Partindo a cubala 
opposicionista «dessas mi- 


J. B. de Magedo Soares 
Crise ministerial 
chilena 


(Mavas), — Apesar da entrevis- 
ta nyêe o presidente Messandri 
reatizon com ns chefes das di- 

SANTIAGO DO CHILE. MM 
versos partidos, ainda não está 


O “ehalet” da rua Caico, 
Rodrigues Gouvea, 


A A A 
resolvida a erlse ministerin) 
que ha muito se derlarou, 

Prevé-se a formação de um 
“sabineto sem a participação dos 
radicass. 


o 


2 





mimographo e demais utensillos de propaganda appreendidos pola polícia e os presos Felippo Sempalo de Lacerda, Ant nia 


A policia politica acaba de realizar com exi- 
to absoluto importantes diligencias em torno das | 
actividades communistas dos agentes de Moscou. | 


Maricita Maria de Lacerda, João Nunes de Moura Sonres c Antonio Cysneiro do Amaral 


UM ESCRIPTORIO DE LIGAÇÕES 


Compreendendo que qualquer partido ou 


(Continda na 2º 


pas) 


2  NOTICIARIO 


O P.R.P.e o Nome do Sr. Macedo Soares, 





Novas declarações do sr. João Sampaio sobre a 
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AA e 


posição do velho partido 


paulista em face da successão — Como falou o sr. Altino Arantes 


Sobre os boatos correntes de 


ucsentendimento no situacionis- Declarações do ST. Alti- 


mo bahiano, declarou hontem, no Arantes 
na Camara aos jornalistas o ar. S, PAULO, 11 — 444 3,) — 
A Propesnero podiçrla que 


Homero Pires: 

— As notícias divulgadas sobre 
o ussumpto não têm o menor 
fundamento, O Partido Social 
Demecratico da Bahia é um 
verdadeiro bloco, solidario com 
a orientação política do governa- 
dor Juracy Magalhães. 


——— 


DECLARAÇÕES DO SR. PA- 
CHECO DE OLIVEIRA 


& sr Pacheco de Oliveira está 
de viagem para & Bahia. Hon- 
tem, no Senado, o representante 
cia “bôa terra” estava mais lo- 
quuz do que de costume, tendo 
abordado com desembaraço Va- 
rios assumptos de actualidade. 

Falou sobre o velho thema da 
“politica dos governadores”, que 
elle combate no presente, achau- 
do que haveria serias difficulda- 
des cm upplical-a ao seonário 
nacional. 

Ponderou que o governo fede- 





tino que 4 Conunissão Directo: 
ra está disposta s considerar u 
siluação, e, então, provavelmeu- 
ta falará publicamente. Por isso 
furam convocudos os seus mem- 
bros para uma reunião collecti- 
va que se realizará, segundo se 
espera, sabbado proximo, depoin 
de amanhã, Para tanto ja fol 
dirigida uma communicação sos 
srs, Levy Sobrinho. Haul Rocha 
Medeiros e Alberto Weatell, 
presentemente no interior, Ao 
conclive vomperecerão tambem 
os srs, Mario Tavares, Cesar 
Vergueiro, Srivlo de Gampos, 
“WNaul Rocha Medeiros Luiz 7'- 
randa; leitor Penteado e Mu- 
| noel Pedro Vilabom que são qs 
outros membros da commit 
| diveetura,. Us depuludos tederaes 
do lartido, visando assistir de 
perlo us fuctos, deverão estar 
nesta Capital, tambem naquele 
dia. 
| conforme o rumo dos aconte- 
pimentos deverã realizar-se uma 
reunião conjunta da Cominissão 
| Directora vom us depulados fe- 
derse, vc estaduges, deliberdo- 
se, então, sobre qualquer remnun- 
“4 que porventura se verificar 
vede membros directores do Pur- 
tido. 


Noticias de Matto 
Grosso 


[O presidente du Republica 
recebeu os lelegrimmas que se 
suguent: 





O O e 


m Jaca 


(Continuação da |* pag.) 


agremiação ostentando a palavra “communista” 
lhes tolheria todos os movimentos de acção e 03 
obrigariam andar sob severa vigilancia das nos- 
sas autoridade-. os agitadores vermelhos delibe- 
raram reorganizar a malfadada “Ajliança Na- 
cional Libertadora”, para, desse modo, propaga- 
rem mais á vontade sua doutrinaf dissolvente. 
Para isso installaram um escriptopio á rua da Al- 
fandega n. 363, 1º andar. Erafh locatarios do 
mesmo, com nomes suppostos, os individuos Pe- 
dro Coutinho e João Felippe Sampaio de Lacer- 
da, elementos extremistas bastante far-'liariza- 
Jo” com a ==" * ---toca. Nesse escriptorio eram 
teitas todas as ligações necessarias à reorcaniza- 
-ão da A. N. L. e tambem concertados os planos 





NOTICIARIO 


ermelha 


répaguáã 

A--wando »- finalidades do escriptoiro clan- 
destino, outras “ligencias foram realizadas, as 
quaes resultaram a prisão de Pedro Coutinho. re- 
«idente á rua Professor Gabizo n. 168. Em segui- 
da, a polícia varejou a casa n. 961 da rua São 
Francisco Xavier ---:Jencia da progenitora de 
Cysneiros, onde deteve João Nunes Moura Soares, 
empregado da »fficina typographica installada na 
«ua Caicó. 
APPREENDIDO TAMBEM UM CODIGO PENAL 

SOVIETICO 

Aind na -»-a 961 da rua S. Francisco Xa- 
vier a volicia politica appreendeu um volume do 
“Codigo Penal Sovietico” de autoria de Amador 


Cysneiros, ex-chife de policia de Buri por occa- 
sião da ultima revolução paulista. 


raj encontraria embaraços em 
adoptar O famigerado eriteri 
inaugurado no paíz pelo saudos 
presidente Campos Salles. 

E expôz as suas razões, Citan- 
do casos e accentuando que O 
presidente não poderia agora 
lazer aquella política em relação, 
entre outros, aos Estados do Rio 
cirande do Sul. Rio Grande do 
Norte e ao Espírito Santo. Neste 
ultimo. o governador Punaro 
Fley e correligionario do presl- 
gente da Republica, do mesmo 
medo que as senadores e depu- 
tados oppasicionistas tambem O 
"ão — ponderou o senador ba- 
hijano. 

Depois de outros commenta- 
rios. declarou o sr. Pacheco de 
Oliveira: 

Vou agora à Bahia e na 
vulta farei declarações políticas 
mteressantes. 


(e) 


6 
za 


Está funccionando a As- 
sembléa de Matto 


Sr, Altino Arantes 


r. João Sampuio dirigiu nO 
& Saldo de Campus. O sr Al- 
ino Arantes, ex-presidente du 
“estado falundo à reportagem 
a “Folha da Noite” acha ne- 
cessario que o POR, P. defina 
de publico as suas directrizos 
diante do problema «uecessorio, 


a 


am 


São de s. s. as segulmies de= 
claraçõe»: E 
“A carta do dr. Judo Same 


palo eseripta em termos vlera- 
dos e perieitamente  vortezos, 
visam evidentemente, e com Pã- 
zão, disspar fundadas duvidas. 
que recente nota do "Correio 
Paulistana e declarações à Im- 
prensa de um chefe prestigioso 
e gutorisado do P. 1. Po, LHOU= 
seram ao espírito publica. 
bretudo fóra de São Paulo. em 
relação À atitude do Purlido 
en face de uma candidatura 
prestdoncg"! em perspectiva. 

E* sahido, com effeito, que em 
recente reunião plenaria, para « 
qual foram convocados tambem 
elementos de relevo da nossa 
agremiação, os direclores do P. 
W. P. em sus unanimidade. se 
manifestaram contrarios a pro- 
palada candidatura do excgu= 
vernador do Estado, por moti= 
vos absolutamente impessones, 
mas de notórin relevancia por- 


a a q 


CUVYABA! 11 — Cumpre-me 
communicar a vo vn, que ga- 
runtida pela Forca Federal dep- 
ta guarnição, sob o commando 
do coronel Lobato Filho, a As- 
»embles Legislativa infeiou, ho- 
je, sua reunião esxtraordinaria, 
continmando os deputados asvla= 
dos no quartel do 16º batalhão 


nara urra acção em conjunto dos elementos ain- 
da não suspeitados de extremistas no sentido de 
serem reabertas varias cellulas em diversos pon- 
'os da cidade. 


Caes O Etento Anes Cor 7 | VARIAS PESSOAS DETIDAS EM UMA CASA 
VEUVAUNV II O Vemos a hon- SUSPEITA EM JACAREPAGUA" 


ra de lovar ao conhecimento dv 
v. ex que a Assemblia Legis- 
lativa do Estudo de Multo Gros- 
su, installada hoje, em sessão 
extraordinaria. Approvou, por 
unanimidade de votos uma indi- 
Cação no sentido de ser mani- 
festado a v. ex, seus profyn- 
dos agradeimentos pelo apolu 
material « moral que está dando 
a esta corporação assegurando- 
luo o tuneceounumento e carun-: 
tindo a vida de seus membros, 
testemunhandou-lhe no mesm 
tempo sua solidariedade ao hon- 
rado e patriotico governo de v. 
ex., cumprindo este grato dever, 
apresentarios a v. ex, atten- 
closas snudações. — Dr, Eslc- 
vão Corréa, presidente da As- 
sembléa; Jusquim Cesario da 
Silva, 2º secretario, servindo de 
1º; dr, Corsino Bouret, jr” se- 
cretarlo servindo de segundo. 


Sabendo que Pedro Coutinho estava foragi- 
do desde'ns ultimos insucessos extremistas, a po- 
“cia verificou que o escriptorio era visitado assi- 
duamente pelo individuo Antonio Rodrigues Gou- 
veia, vulgo “Pery”, capitão de longo curso já ex- 
aulso do Vlovd. que dava o nome de Antonio Lima 
e residia á rua Paulo Barreto n. 33. 

Feitas as necessarias diligencias, ficou apu- 
«ado que Gouveia mantinha estreitas loa-5es com 
outros elementos suspeitos, que se reuniam na 

raça da Bandeira. 


e 


Constataram ainda os auxiliares do capitão 







TINHA ENTENDIMENTO COM OS PRESOS DA 
CACA DE CORRECÇÃO 

Pela farta documentação appreendida a po- 
lícia constatou que os detidos mantinham enten- 
dimentos "em «= nresos communistas recolhidos 
nos precidias !- Detenção e Correcção. 

UMA NOVA PERELLIÃO VERMELHA EM 
PERSPECTIVA! 


« assalariados de 


Stalin tinham em pers- 


pectiva uma nova rebellião vermelha. 


Todos os planos já 


dos, faltando, avenas, a 


haviam sido delineados, 


| conforma »« verifica dos d=-"—--tos appreendi- 


designacão dos elemen- 


tos que se e=--------*»m de lhe dar execução. . 


MACHINAS DE ESCREV 


ER, MIMIOGRAPHOS E 


BOLETINS DE PROPAGANDA SUBVERSIVA 


Na cellula da rua Caicó os auxiliares do sr. 


tidaria e política, Acontece, en- 
tretanto, que clementos gradua- 


Grosso 


O deputado Generoso Ponce 
recebeu do senador Villasboas « 





Miranda Corrêa mue Gouveia logo que terminou a 


capitão Miranda Corrêa appreenderam tambem 
duas machinas de escrever, um mimiographo e 


So expediente ds sessão de 
pontem do Senado. fui lido um 


rolegramma do sr. Estevam Cor- 
ms. presidente da Assembléa 
iesislativa de Matto Grosso, 


communicando que áquelle po- 
Ger conseguiv reunir-se no dia 
vi do corrente, garantido pela 
forea federal, em cujo quartel 
continvam asriados os represen- 
jantes npposicidnistas 

E<:a notícia indica que q si- 
sugvão estã caminhando para & 
normalidade 


Fala o sr. João Sampaio 


5. PAULO, 14 14. B.) — & pro 
pusito da divergencia surgida 
entre os ers. Sylvio Campos € 
João Sampaio, a reportagem foi 
exit esto ultimo, que declarou 
o seguinte: 

vão Ja absolutamente, qual- 
nucr dissídio entre os dirigentes 
us mey Partido O que ha, e es- 
ta bem claro pela publicação de 
minha carta ao sr Sylvio de 
Campos, é apenas uma diver- 
vencia de opinião entre dois 
membros do P. R, P. em fac? 
do problema da suecessão presi- 
cencial, Isso, como se vê, não 


dos das Opposições Colligudas e 
da situação governamental do 
R. G, do Sul, com os quaes tem 
tido o P. R, P. entendimentos, 
não disfarçam As suas ssmpa- 
thias por essa condidalura, em- 
bóra reiteradamente  seientfi- 
cados do modo de pensar do 
mesmo pertido em referencia à 
cla. A attidude desses ele- 
mentos età alimentando assim 
no sela das nossas fileiras, O 
intenso ervosismo, pela sus- 
peita, que Os factos putorizam. 
de. o terem áquelles «elementos 
rompido virtualmente & sua an- 
terior alliança comnosco, o de 
quererem elles encaminhar a 
solução do problema presiden- 
cial em sentido que eorrespon- 
da talvez as suus conventencias 
reglonacs. mas que, em verda- 
de. vem sacrificar as aspirações 
ec us interesses vitaes do P, R 
Pp. Para evitar. portanto, do 
nosso Partido, & pecha de du- 
lriedade. em assumpto de tanta 
importancia a mim tambem não 
pareceria desaceriado, mas até 
mesmo opportuno e necessario, 
que, de publico. pela sua atlitu- 
de desnssombrada e clára, quer 
dentro do Fstado, quer perinte 
a politica nacional pela orien- 
tação do seu orgão official e pely 
actividade uniforme «dos seus 
chefes e representantes,  mos- 
tra-su elle ao Brasil como pensa 
ce como entende agir, 


e e e e A tm ima es e, e 


seguinte telegramma:; 

CUYABA', 13 — A Assembléa 
continua reunir-se diariamente 
conduzidos deputados quartel 
pera Assembléa vice-versa ma- 
«ima cauteia turça federal, 
Compreende amigo essa situa- 
ção evidencia ser os revelos di- 
gno coronel Lobaio possa dar- 
se qualquer tentativa contra 
vida legisladores parte guver- 
nudor que continua patrulhando 
cidade sua polícia, dispõe ba- 
talhão civil jagunçada facinora 
mesma satacou-me Vespasiano 
augmentado novos ciementos. 

Exploração política ali flze- 
ram nenhum fundamento tem 
quando Alllança coesa apult 
sinceramente governo dr, Getu- 
lo, que vem dando garan'b. 
vida seus represenvas no Be- 
nado e no Legislativo Estadual. 

Humens de honra não sabe- 
mos ter aítitudes dublas, 

Além força mandada mumnsci- 
pios hoje 'Thesouro distribuiu 65 
contos verba obras publicas se- 
guinte forma para eleição muni- 
cipal pelos prefeitos; Ccrum- 
bá 25 conus. Campo Grande 20 
Santo Antonio 10, Tres Lagõas 
3. Coxim 2, Livramento 2. Por 
intermedio director secretaria 
Agricultura 10 contos. Abraços. 
— Villasboas 


Um discurso do sr. Si- 


palestra com os “camaradas” acima alludidos, 
rumara para Jacarepaguá, entrando na casa 98 
da rua Caicó, de aspecto bastante desfeito, e onde 
permanecia horas seguidas. 

Dado o cerco na referida casa foi immediata- 
mente detida Tonia Kreitquer, senhora ainda jo- 
ven, e que na occasião se encontrava occupada 
em dactylographar um relatorio sobre as ackivi- 
dades vermelhas. | 

OUTROS DETIDOS 

Permanecendo em observação, os investira- 
dores da Ordem Politica conseguiram deter aim- 
da os conhe=:*-- »ritadores Aloysio Cvsneiros do 
Amaral e sua amante Marietta Maia de Lacerda. 













imimigo pessoal. Nenhuma das 
accusações feitas RO governador 
do Rio Grande resiste & uma. 
analyse critica e imparcial, O 
sr. Simões Lopes Filho tonclue 
affirmando que tanto O general 
Flores da Cunha como O Partido 


ASSUMPÇÃO, 14 (Havas) — 
O ministro do Exterior, sr. Ste- 
fanich, declarou que os resulta- 
dos da sua viagem a Buenos Al- 
res tinham sido immediatos, im- 


A Paz do Chaco) 


Isto feito tenho u certeza dc 
nue a siutação se resolverá 
dignamene e na melhor hur- 
mama, sem comprometer, por 
qualguer furma, a força e O 
prestígio do P. R. P.. bem como 
a «sua cobesho, ao redor dos seus 
eminentes chefes”, 


mões Lopes Filho 
PORTO ALEGRE, 14 (4, B,) 
-— Na reunião da Assembléa Le- 
gislativa o deputado estadual St- 
mões Lopes Filho pronunciou vi- 
brante discurso, respondendo as 
| declarações tendenciosas teitas 
Reunem-se os chefes do | peio deputado Pasqualint, em 
: P R P (entrevista concedida ao jornal 
e < E ("O Globo”. O representante 5!- 


implica muma  divergencia no 
sojo do Partido. que, como sem- 
pre. continúa coso e discipli- 
nado na defesa de seu program» 
ma e na estucada em pról do 
bem do nosso Estado e do palz”. 

Abordando depois a candida- 
tura do sr. Macedo Soares, € 
tizendo sobre se poderia ella 
conter com o apolo da opposição 





Liberal do Rio Grande estão 
promptos & apolar o sr. Getulio 
Vargas, presidente de Republica, 
até o fim do seu mandato, den- 
tro da Constituição e das leis 
brasileiras. O deputado riogran= 
'donse termina tecendo um Ver- 
dadeiro hymno de louvor ao 
geu chefe, affirmando por tim 
que “o general Flores da Cunha 
é o Rio Grande do Bul”, 


portantes e transcendentes, Ba- 
Wentou que a sus viagem tinha 
sido motivada por uma honrosa 
Iniciativa do presidente Agustin 
Justo e dos chancelleres do Bra- 
sil, Chile e Estados Unidos. Em 
20 dias vas coisas tinham assu- 
mido aspecto mais favoravel, 
Resolveu-se o "impasse" em que 
se encontravo a Conferencia do 
Chaco. Desfuz-se & appreensão 


de nosso Estado, o sr. João Sam- 
paio observe: 

“Eu não posso adeantar à 
opinião do meu Partido, E' uma 
questão que será opportunamen- 
te resolvida pelos seus orgãos dl- 
rigentes e de 
superiores interesses da poli- 
tica brasileira, todavia, o que 
nosso dizer é que o nome do sr. 
Macedo Soares merece todo O 
meu apoio pessoal, e não exito 
em accrescentar que a sua can- 
didatura seria uma solução feliz 
par a questão presidencial, pos- 
to que s. ex. alta, à comprovada 
competencia que tem sabido re- 
vel&r em gua longa vida publica, 
uma folha de grandes serviços 
ao Brasil”. 

Terminando, declarou o pro- 
cer perrepista: 

“Tudo, entretanto, é alnda 
muito prematuro, O que interes- 
ea é repetir que não ha diver- 
concia no P. R. P. Continua- 
mos unidos e dispostos 3 resol- 


ver tudo, pelos meios normacs. 


ps pa 


> pecórdo com os Interecse: 
nessa terra”, 





nccordo com us | rias considerações em tor 


S. PAULO, M (A, B.). 
Teve intensa repercussão 
cireulos políticos. e tem 
jargamente commenlada, à car- 
ta que o sr. Join Sampalo di- 
rigiu ao sr. Sylvio de Campos. 
na qual o missivista faz va- 
no do 


nas 


nrohlema da successão pres! 
| deveinl, 

Em vista da gravidade do 
momentoso assumnto, a Com- 
missão Directora do PN, P 
realizou, às 17 horas, ma sua 


| séde, uma reunião, em que to- 








marem parte os srs, Marto Tr- 
vare. presidente da Commis- 
são Directora, € os demais mem- 
bros da mesma. srs. Heitor Pen- 
teado. Luiz Miranda, Manoe) 
Pedro Vilaboim e Cesar Lacer- 
da Vergueiro, 

Nessa reunião extraordinaria. 
não sé se tratou do caso ds 
ruidosa carta política, mas OU- 
tros gesumptos de capital im- 
nortancia no momento politico 
nacional, 

4 reportazêm de um vespel- 
tino informa que os directorins 
districtaes do P, K. P. da ce- 
nital estão hypothecendo sol- 


tariedade ado sr Sylvio de 
Campos. 
S PAULO 14 — 1A, BO — 


4 proposito da carte aberta do 
"«r. João Sampaio no er 
de Campos, informa um vesper- 


Siio 


| tuncionista procurou, conseguin- 


side todas as accusações articuladas 


lgeneral Flores da Cunha tem 


internacional em torno das Te- 
lações entre o Paraguay e a Bo- 
livia. ç 

Affirmou-se o espirito de 
paz do continente, Produziu-se 
unik manifestação amistosa en- 
trê os chancelieres da Bolivia & 
do Paraguay. 

Os commando do Chaco con- 
traternizaram, estabelecendo os 
pontos basicos do accórdo fir- 
mados nos Protocollos de paz. 

O sr. Btcfanich accrescentou 
que o comité dos chancelleres da 
Conferencia Inter-Americans 
consolidou a obra da conferencia. 
Terminou affirmando que o Pa- 
raguay demonstrará sempre pro- 
positos de lea! entendimento com 
a Bolivia e que o presidente Jus- 
to, animador da obra da par e 
os chancelleres do Brasil, Ar- 
gentina e Chlle eram merecedo- 
res de todas as homenagens 


Encerrou os seus traba- 
lhos a Assembléa 


gaucha 


PORTO ALEGRE, 14 (A. B) 
— Hoje deverá realizar-se uma 
nova sessão da Assembléa Le- 
gislativa, após a qual acrão 5uUs- 
pensos os trabalhos da actual 
reunião extraordinaria. 


“Em nome do rei 
da Italia e impera- 
dor da Ethiopia” 


BUENOS AIRES, 14 — «Ho- 
vas) — O sr. Guarlibia, noso 
embaixador italiano, fez entrega 
do suas credenciaes em “nom 
do rei da Italia e Imperador du 
Ethiopla. O presidente  Justu, 
em sus resposta, não fez a 
quer allusão ao imperin ethiope 
limitando-se a declarar: “Rece- 
bo as credenciaes de vosso au- 
gusto soberano”, 

O presidente argentino em se- 
guida lembrou os laços qu exls- 


do-o brilhantemente, desfazer 
contra o fGencral Flores da 
Cunha, governador do Estado. O 


demonstrado, repelidas vezes, 
que elle deseja apenas, na sua 
qualidade de governador do Es- 
tado do Rio Grande do Bul, ele- 
var o mais alto possivel o tn- 
teresee supremo estadual, ba- 
tendo-se. sempre, em defesa das 
instituições republicanas, tendo 
fornecido em 18932 exuberantes 
provas do seu programma de'go- 
verno. 

O sr, Simões Lopes Filho af- 
firma, em meio de applausos 
que a conducta do chefe do Exc- 
cutivo do Rio-Grande é tllibada, 
sendo disso a prova mais abso- 
luta e peremptoria a situação 
administrativa do Rio Grande 
do Sul. O sr. Pasqualinl, accen- 
tuou o representante do situa- 
ciorismo gaucho, pretend: ape- 
nas distilliar odios e antipathias 
contra o peneral Flores da 
Cunhy que elle considera seu 
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tam entra a Argentina en Ita- 
lia, Apresentou igualmente sua» 
credenciaes o novo nuncio apos- 
tolico, mosenhor kietta, 


grande quantidade de bol 


communista. 


eins de propaganda 


ORDENS DIRECTAMENTE DE MOSCOU!... 

Além dos documentos acima mencionados, a 
=olicia-nolitica esenntrou no escriptorio da rua 
da Alferd--a e na cellula da rua Caicó outros do- 
cumrentos imnortantissimos vindos directamente 
de Mos-ou. contendo instru--"-- -a-a os dirigen- 
tee do Partido Communista no Brasil. 


AS DILIGENCIAS PROSEGUEM 


À policia nrosegue 


em diligencias afim de 


deter outros --mmunistas e localizar as cellulas 
nue fo--— -------"-adas nestes ultimos temnes. 





Para impedir à 
partida de volun- 
tarios para a Hes- 
panha 


me a 


O PROJECTO DE LEI FO) 
SOMETTIDO AO PARLA- 
MENTO FRANCEZ 


PARIS, 14 — (Havas) — E 
o seguinte o texto do projecu 
de lei que será submettido ama- 
nhã ao parlamento para autori!- 
zar o guverno a tomar todus u- 
medidas uteis no sentido de im- 
pedir a partida de voluntario: 
para a Hespanha: 

Art. 1º — O governo é auto- 


+ rizado, por decreto do Conselho 
| de Ministros, a tomar todas as 


medidas para por obstaculo; 11 
nos territorlos submettidos t 
soberania ou autoridades da 
França no engajumento e aus 
actos 'tendenies no engalamen- 
to de pessoas para ns forças 
combatentes da Hespanha; + 
partida e transito de pessoas de- 
sejosas de servir nessas forças: 
2 no engajamento nas referidas 
forças de naciunaes Ffrancezes 
que se encontrem fóru do terri- 
torto hespanho!. 

Art. 2º As infracções à 
prohibições mencionadas no ur 
tigo 1º, serão funidas cum a: 
penas de | a 6 mezes de prisão 
e multa de 100 a 10.000 franco: 
ou com uma só dessas duas pe- 
nalidudes Será applicado o dis- 
posto no artigó 463 do codigr 
penal 

O sr. Léon Blum aceéntuo! 
perante as commissões de le- 
gislação civil é criminal, e do: 
negncios estrangeiros. que a ap- 
nlicação por Berlim e Rony: 
dos principios acéltos por esses 
governos dpeidirá do moment 
em que o texto votalo pelo par- 





+ 


Pedido de credit 
suplementar 


O sr. Geullo Vargas envluu 4 
secretarta da Camara uma men 
sagem solicitando o credito sup- 
plementar de 2.923 contos pari 
reforço da dntução do orçamen- 
to vigente da Ministerio da ldu- 
tação, Fazendu e Justiça, 


Ainda os volunta- 
tos para a Hespa 
nha 


PARIS, 4H ta, BR.) — Ie- 
Pois de curta discussão, n Cu 
mara decidiu nm sessãr de hoje 
à tarde Infelar o debute sobre « 
medida do gimerno, prelúbindo 
O recrutamento e 4 partida de 
voluntarios para a He-panha 
Apresentando 0 projecto, q pri- 
Meto mivistro, sr. Leon Blum 
declarou que U guvorno trataria 
detalhadamente do ussutipto no 
decurso dus debates, A essen- 
cia do prujecio governamental 
va de Que uy prolilnção sobre os 
velunterios sómente comece a 
vigorar depuis que fór ulcança- 
do um aecordo fnterauciunal 50» 
breu questao Isto é quando “is 
utttmis potencias directamente 
interessadas se dJevidirem tam- 
ben 4“ tomar medidas para bn- 
pedir o milluso de voluntarius 
para a Hespunha, concordando 
tambem no estabeiecimento de 
um controle internacional 


renimen SR O e e e DD 


lamento fruncez entraria en vi- 
gor 

O chefe lo governo insistiy 
alnda em que os debatos publi- 
Cos sobre a mulciiy se realizo 
sem umanhã 


NOTICIÁRIO 


UMBOATO DE RU 


DIARIO CARIOCA — Sexta-feira, 15 de Janeiro de 1937 


EIS SE ——— o é 


NOTICIARIO 3 


ALEVADO 


A TRIBUNA DA CAMARA! 


O sr. Octavio Mangabeira apanhou um boa- 
to de rua a levou para a tribuna da Camara 
Com as mãos cruzadas sobre o peito e os olhos 
voltado para o cêo, muma atlitude de menina em 
primeira communhão, declnrou que ouvira dizer, 
não se recorda onde nem quando, que o sr. Aga- 
memnon Magulhãos era sympathizante das idéas 
extremistas, 

O sr, Adalberto Corraê, aproveitou a insi- 
nuncão para desabafar na snas maguas E, in- 
tempestivamente , assunin a paternidade da 
bontavin espalhada pelo profesor Octavio, O ra- 
vide da Camara foi fulminante. O repto lançado 
para que fossem exbibidas as provas linidou im» 
mediatamente a questão, O ministro, que a lin- 
gua facil de alguns pretendia accusar, saiu en- 
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grandeecido do incidente, recebendo | impressio- 
nantes manifestações, À frente das quars se des- 
tacou, pela sua autoridade, as que lhe foram 
prestadas pelas classes trabalhistas. 

O assumpto devia estar logicamente encer- 
rado. 

Entretanto, que se verifica? Jornaes houve 
que abriram columnas perguntando pelos “do- 
enmentos” da acensacão, Um deputado opposi- 
elonista, que faz questa do cartaz da publicida- 
de, apresenta um vequetimento esdruxulo aoli- 
eitaudo que a Camara exquine toda a “documen- 
teção”. Não é mesma o (A Não ha do- 
vumentos. o proprio autor cm insintação eselare- 
ee que não effirma que o ministro seja adepty 
do extremismo. 












Apesar de tudo isso, ainda se reslnma a exhi- 
bicão de elementos que gregus e lvoyanos procia- 
meto inexistentes! 

E' mesmo muito desejo de transformar q 
Legislativo num orgão de qustiça especial sulisti- 
iuodo a Cribunal de Segurança, 

Pura manobra bolshevista, dentro do plant 
de “boycot elaborado por Moscou... 

O vaso serim paen ele se não constifuisse um 
desafore. A mquria assacada contra 0 Aga 
menmon Magalhães visa [erir, evidentemento, q 
ovestdonte da Republica, 

O) Geinho Vargas almiravel- 
ente as judeus do sem ilustre ministro. Sea dis 
fia com a escolha para o alto posto é porque 
ne merone pula pena configued. 


Ry 


sr eonhince 


e 





Serão Examiínados Pela 


Camara os Documentos da Air Luso José 
Commissão de Repressão ao Communismo 


A sessão de hontem da Ca- 
mara fi presidida pelo sr, An- 
tonio Carlos, Sobre a acta dos 
trabalhos anteriores occuparam 
R tribuna diversos deputmios., 


A SITUAÇÃO DOS TRABALHA- 
DORES DAS DOCAS DE NATAL 


O primeiro orador, sr Café 
Filho, tratou das condições de 
trabalho em que se encontram 
os operarios das Docas de Na- 
tal, 0) representante potyguer 
endereçou um appella ao titu- 
lar da pasta da Vinção, afim 
de que os mesmos trabalha i'- 
Fos possam usufruir melhorias 
Já concedidas nos seus colegas 
dos outros listados, é 


A OBRA POLITICA F SOCIAL 
DO Sm. AGAMEMNON 
MAGALHAES 


Em «ceulda, o sr, Clement!- 
no lisboa Justificoy a sya au- 
sencia na sessão da vespern e 
à concedida a palavra ao Er, 
Olavo de Oliveira. O leader da 
bancada cenrense, justificando 
mum aparte no discurso do sr. 
Barbosa Lima Sobrinho, anvly- 
sou doinlhndamente a obra so- 
elal e politica do sr. Agament- 
non Magalhães, protestanilo 
contra as aceusações levianas 
emitiidos pelos srs.  Ocinvto 
Mangabeira e Adalberto (Cur- 
rêta. Dessa notavel oraeão do 
ar, Mava de Mveira qublica- 
ramos um tesumo circumestam- 
cindo em outro local, 


A REFORMA DO MINISTERIO 
DA EDUCAÇAO 
Ainda sobre à acta. o ar 


Gomes Ferri levanta uma ques 
tão de ordem. promptamente 
resolvida. 

Passando an expediente, a si 
Taul Bitencourt analssa demo 
rada e detalhadamente O pro- 
tecto de reforma do Ministerio 
dn Educação e Saude Puldica, 
defendendo,  combra diversos 
pontos de sista a parecer da 
Commissão de Cultura. O depu- 
tado riograndense  responden, 
tambem, à accusação de ter pru- 
vocado a remessa do aludido 
dispositivo directamente no 
presidente du Republica. quan- 
eta alguns julgam que a mato- 
ma dependo da colinbaração do 
Senado, 


O PROTESTO DOS TRARMMA- 
DORES EM DEVESA DO MI- 
NISTRO AGAMEMNON 
MAGALHÃES 


Encerrando a hora desnada 
ans aornilores do espodicmo, O 
sr.  Chrxsnstomo do Olivolia 
protestou contra As acUusSashos 
feitas ao actual minksfro da 
Justiça. Jeno, sob demorada 
«alva de palmas, duas meçhes 
enviadas à Camata pelas clis- 
ses trabalhadoras, Esse disene- 
so pullienremos, tambem, cm 
separado, tal À sum impertanela 
e o interesse com que fl one 
vido pelo plenarto «dr Dozista- 
tiva. 


UMA QUESTÃO DF ORNEM E 
UMA JUSTIFICAÇAM 


ordem do dia fala- 
Rertha luutz co! 
er, Gomes Perraz, a primeita 
justiflenmndo a ausencia na ses= 
são da vospera. dos menthros 
da Comissão do Estalnto vin 
Mulher retida quan so quO- 
cesearam votações no recinto, 
O renresentante apposielonta- 
ta de São Fanlo levantou uma 
questão de ordem sobe mute - 
ria permimento adstriciot tum He- 
gimento em relúcio 2 tum pro- 
jecto constante da erlem iO 
din, Esclavecendo a questão fol 
à tribuna st Waldenmr per- 
reira, lewdor da panenda quim 
sta, 


PROSEGUEM OS pPEBATES PO- 
LITICOS SORRE OS DO- 
CUMENTOS DA COMMESÃAO 
DE REPRESSÃO AO 
COMMUNISMO 


Antes da 
ram Ho srit, 


Wilciando ns votações, 0 SH. 
Antonia Enrlos nomenela UI 
requerimento asstenado por 5 
desgindos, no sentido de ser vO- 
tada com urgencia à propost- 
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Nesse sentido será approvado um su bstitutivo dos srs. Barbosa Lima So- 
brinho e Carlos Luz, ao requerimento do sr. Café Filho — Violentos, os 


debates de hontem no Palacio Tiradentes — Discursos do sr. Adalberto 
Corrêa — Os discursos dos srs. Barbosa Lima, Café Filho, Adalberto 
Corrêa e Motta Lima — Adiada a votação por falta de numero — 


cão do sr. Café Filho, para que 
o Legislntivo se transícrno em 


Commissão Geral, onde serão Trava-so animado debate, to- | posição vino criar time silua- Da od e : a ) 
examinados os celobres do-| tesvem os ses. Diniz Junior, | ção difficil, anarehica, que. sem cidades militares & depois Jus exqlicadmos tetas elo 
cumentos citados pelo sr, Adal- | vafe Filho, Jullo Moraes € ou- | trazer ds elementos necessareo | ariador dos Costa. For hontem o incidente 
berto Corrta nas aceusasiws ao | ros. Em certo momento o sr, | de informação, nim consegtris | dios rec “nol esc A 
sr, Agamemnon Mngallmes, tdalberto Corrêa declara que | evitar os embaraces e obstáculos | Sº Eetoriatuente pelo gutmistro tia 

nunca affirmara ser o minis- | de semelhante detraio por uterqucdio 
FALA O SR, CAFE' FILHO litro da Justiça *"syimpathisante O sr, Adalberto (urréi imnler- eine apo 


Com a palavra para justifica! 
n requerimento de urgencia, » 
sr, Café Filho recurdou a gra- 
vidade «las necusações feitas 
pelo sr, Adalberto Corrca, de- 


' 


Outros factos 


terado o discurso ha dias pro- 
rerido pelo sr, Barbosa Lima. 


do comunismo”, nem mesme 
vommuntsta e sim tor “Sa mpni- 
thia por elementos que adoptam 
essa doutrina politica 

A respeito dos já celebres do- 
cumentos em que basevu a suu 


requerimento do er Cate filho 
e à verificação de que tal pro- 


eompe o orador lembrando a sua 
promessa de divulga: os do 
cumentos na sessão do amanhã, 
sabbado, O sr. Burbosa Amu 
retruca ubservando que qu ue- 
cusação na duvida (oi deixada 


| 

| 

|] 
rico Tivipas que, 
AvEprco, exquutin 
rd emapello pitoto qi 


L umt 


Fuzepdo um 


estã 


O ministro Eurico Dutra resolvem 
| satisiatoriamente o incidente | 


Po permittulo ao aviador lIuso-americano José 


> ralo 


Ou julgam os Octvios deste paiz que é a pas 
ceia da “bagunça” que o se. Getulio Vargas se 
deixa Mudir a respeito dos bumens coli a mets- 


ma favilidade com que o sr. Adalberto Corrêa 
aceita Doutos como verdades verdadeiras? 
Alias, nessa manobra do sr. Mungaboira 


contra o nosso ilustre presidente, o sr Adal- 
perto Correa estã sendo vietima de mma explora- 
«to de raposas hypocritas que vivem na soqubra, 
mentindo e amtrigando, impulsionadas prelo odio 
e pelo despeito, 


th deputado ganelro, que sp eontussã amigo 
do «ro Getulio Vargas. tio poderia conscientes 
mente sop n mstrumento de tão miseravel campas 


nha de desuredito contra o governo e o regimo. 


dd 


Já Póde Voar Para Esta Capital! A proposito de um 


'véto do governa- 
“dor do Districto 
Federal 


Tendo o governador do Distri- 
eto Federal, sob n falso funda- 
mento de que a Orden da Penit- 
nenhum beneficio pro- 


Coste 


Estudos 


4 que pptro «ss | tencia r ( 
Eid a | PE j | porelony à collectividade, ampa- 
pidos eco Brasil, utilizando-se dus tinhas do Correios | rando » protegendo tão sómente 
Secrcre Mliaro vogto sobre O nosso terriorio não po- | os seus associados, pela adiminis- 
e ' ' | evanã Incra arituicãa € pra 
vendo. entretanto. trazer muelitimo plotemernphicn. Ao ração desta «NSniceo so! RO 
AESA MO i ; mesmo Girieido o seruinte offi- 
aterrisar na cidade de Belén. Copia se upparelho | eis 

SNS pote tudo, NeNALO ne blood JUS aumente O | umema st Goxernador do Dis- 

use as possas autoridades tinta qrulvitdo. surgando | tricto Fegeral, 
dabtis ineldonto vom a consequente detonção do ape | ministrativa da Ve- 


pre pts 


Commnanleçedea ouegreando à 


em 


do 


teattdecagã ali Nigel 


" 


Ar, 


peito, inclusive communicando às demais regimes ss 


Y , 


seta eno Belem do Parei, providenciado q ros 


Ho) 





; v n Terceira de São 
+ Francisco ta Pesltencia, pro seu 
| representante abaixo, manifesta” 
surpresa e a desapontamento 
recebeu o acto de v 
resojucão Ler 





31 altas anto- 


SSas 


ex 


redolvids 








ta settru. general! tin- 





da Diretoria de | 

proseruimento do Podia aiidad a sja casa hospr- 
. | Tua 

pie pelve o vom | 

ta 8º Rocito Mit | A surpresa decorreu do facto 

ua Me Rad! | de revostir-se de toda à justica 


o neto do legisiativo da cidadi 
em contradicção so de v. ex. que 


















elarando que as autoridades su- | avcusação, o! orador proclama | em terreno muito geral, pur isso CAS UAÇAS N SS BELO privando uma instituinão, por 
periores da NMepublica devem | não poder divulgal-os porque entende que o meio «de conci- he PR RAI ENA rena ao veferido RA todos os motivos cheia de beno- 
tomar qu maximo interesse pela | fazem referencias à nctividade | llar os seus deseres, os seus Eetavam cseriptas as linhas acima, quando rece- | merencia, de um insientfican 
divulgação desses documentos, | de pessõas que ainda não cairam compromissos diante da Cas | mano a eneninto talepegnnia : benefício. em nada ve 
que servem de pretexto pare | na alcada das untoridades com- mara com aquelio desor do uma E E rnb = cerdas tá pica R — [er para melhorar à sitnaçã 
semelhante campanha de des- | potentes e seria prejudicial am ampla devassa relativamente ss Vedas iodo io Io À — Vezonte — Do corres | nancoira da municpalidide 
moralização à pessõa de um | interesse publico levar aa conhe- accusações formuladas, era O dE) ae tonty Gromo Meira Vasconcelos umt Rosgião O cdesanent Ge iara Te 
ministro de Estado, cimento dessas possõns que O | preeurar outro requerimento |. | F PR PRE DA Re Ra raca Milita! Ape dei 
Disse o se. Café Filho que, | Governo est a pur de uh | ama ontem crpanização que ves) Mito CNE Rato tiistenaAS (rms a Aviacao Militar : acta 
tratando-se de assumpto de tão | actividades, Depois, lembra aos *salvasso nitidamente o inirress 1 usem datas mentor do oxpedir ordens sentido prossegue LED Qu 
i st t "ele His | MaO chegou ao conbrecinent 
alta relevancia, não é possivel | colegas. que. pelo estado «le a am pena pila, es gs nr ea Ce apro voto reglizando aviador Justsamert- permuta or eta sy 
continuar o debate na terreno | guerra O Iwder Executivo tem precisamente: o juteresse d ; | À governador da emagde. a áfrie 
das necusações e das confecine [ampla horlade de acção na rezime, e a conveniência do E; Iasé Custa aré njonnegr Rino Piloto em questho | inincerrunta de benefícias que a 
vas, Tem-se que aclarar a dis- ! campanha encetada contra O esanie niver qpacrhla amanhã, A Horas, cas tempo permit- Ordem: Terenira, os sons s 
cussão, Considerou. ainda. o | communismo, e não pode & Ca- Em seguida o orador di Rasa lv TS vd CEAR y seculos de existencia. venr pro- 
deputado potyguar que a ro-| mara estar a erinr dfficuldades | ] vo né Vota pretembe von osso “raid ulcatiçaro 0 | noretosan. 6 ci os Raio RE 
pressão Ro communismo passou | luda hora à acção do Poder | apresentado à Camara resalva povos entemneetogno de von sem esontas Wuas domo ainda a stivida 


da phase da investigação poli 
cial para a do Julgamento dos 
implicados, Não compreendo, 
por Jsso, que no momento em 
aque estão sendo dulgados mu- 


fesccutiviro,. 

Trava-se violenta discussão, O 
se Café Filho acecntua ter sido 
alegado que o ministro da Jus 
tica é syimpaltrizante da cntre- 


idutnente esses Jnteresses, 
pois que declara que as infor 
muções são pedidas sem 
juizo da Ju-tiva, deixando, cun- 
sequenmtemente 


pres 


à jusliçu o cem 


SO' PARA HOMENS 


ou marron, Sola pues O melhor acata oretar 


sapato ent vaqueta preta 


| de em ecrral, 





Assim. * 
tem conh 









nat 


8 nO (un 


: É ix . Sadi artes ONSUP! mento € moúrios povos Las Fabrica Rus Senador Pompru IBM. | s 

' dan é mismo. ce lnl declnração, pOr! nizuda q faculdade de consersa E bes é ! o ; Patendihia , 
ani ad ça certo, encerra alta grav dade. O | em sigilo tudo aquiflo que, ne | esa Visconde da trarea Peddos:, Rapérita snler. Pelo Correiu la certo modo ea 
AD io ARE ornilor passa, então, a eriuenrios | sem sontlr possa e deva, no its minis 28500, | S) 


pabilidnde do qualquer qpessdn, 
na posse de uma Commi-são Ja 
estincta pela demissão volocti- 
vm de sens membros, Tisse nn 
deputado polxguar que todos Cs 
políticos que tém a consciencia 
de não terem collaborado 
conspiração e no golpe armado 
de novembro de MA, 
tor O malor empenho em 
so revele a prova, culpe & nucim 
euloar  Considerou o sr 
Filho que a afflirmacção foi [i- 
ta na Camara por um dos mts 
deedicodos amigos do 
te da Nepublica e o se. minir- 


dra Agumenmon Magalhães des 


ve tor o mafor interesse em que 
so oftoreca A «, EX. OSSA Sppndar- 
tunidade para destruir À aceu- 
sacão 


TERGIVERSAÇÕES DO SENHOR 
ADALBERTO CORREA 


e e o LS e em mi o e mr et e o a Ci 


requerimentos dos ses. Cafe 
Filho e Barbosa Lima. alegam 
do min «e recusar aq trazer o & 
Camara os documentos referen- 
tes do ministro Agamennon 
Magalhães, documentos que, ha 


O orador declara que o presi- 
dente não manuscon os do- 
vumentos, O sr. Acurcio Tor- 
res, secundado por varios colle- 
Eos. conDVA Os seus arenmentos, 
O sr. Arthur Bemanioa Filho 
declara que o facto grave 


teresse geral, cer mantido foro 
do debate publica. para a pro- 
peta eficacia, a propria effi- | 
ciencia dessa vepressãe, [E resul- 
ta, mails un vez, q necessidade 
imprescindivel de esclarecer o 


que o vequerinento-sulistituros | 
| 


autoria, porque não se compre- | 
enderia que 4 Gimara pudesse 
pedir informações apenas rela- 
tivamento a uma determinada 
autoridade. Se havia suspeitas, 
e meio mais amplo, o melo mais 
seguro seria pedir as informa- 





O Ministerio da Via-! Transmittindo as es- 
ção solicitou á Pre-, tampas da hanúeira 





— e a e e e e e am 


o sr. Antonto Carlos declara não 
haver numero para a votação di 
requerimento e adm substitutivo 
Por tal motivo ficou adiada q 








na à : 
muito, vem promettendo otfe- | mysterio forjado, pelo sr. Adal- . 
recor ao julgamento dus seus | herto Corréa em torne dos do- feitura 0 arruamento 
bn pares. uma vêz autaraado a | cumentos da Commissão Nactu- : ' 
* | isco pelo presidente da Nepu-| nal de Repressão as Commu- d [al h 
mto | ea, k nismo, e angum os 
vd Verifica-se nova agitação, (o) Proseguindo, 0 deputado per- A Prefeitura dosty capitulo AO bo 
se Acurcio Torres pergunta Se | mumbucano proclama que, a umi= | foi solicitado polo Ministerio | 
; Dsr. Getulio Vargas conhece os ca maneira de conseguir ess | dá Vincão, parecer sobre o pros | 
presiden- | gacumentos. O sr, Adalberty | exame desejado nos documen-| jesto de arruamento da ensea- 
atrapalha-se. Procura  comor- | os, de obter a devassa necessa- | da de Manguinhos. omue oram] qi 
nar a questão, mas o deputado | va. sent personalisar, é o re=| excoutadas as bras de canen=) mu 
tHuminense insiste, querimento-sulistitutivo de sus | mento da Raivada Fluminense 





Titnen. dá gas 
istultados po 


| tidade, em o Lars 
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| Ainda mais. & V. ex, como 
| vrermador do Distreio Feaeral 
não toi dado conhecer que a Or- 


a devido 





pulsicacão 
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no Arsenal de Querra 


Fm 


GLscunhecera que a lustituição 4 
GUem Negou dO  nsegniiigurtoo 
bdenericio, marte no bairro ca 
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Terminado o discurso do sr. | puis não y by epa e gica em geral. E" q que o reque man-festução do plenario, vinde Ho Arecenal de auerra des | pos paba s ENEVA RO AO: pOtie 
Café Filho, pede a palavra o | tendo chegado ao sr, Adalherto. | rimento diz, é o que o requert- — Rr eoreP cd a [o dA EN ISLAS, PAULO E 
sr. Adalberto Corrêa, O pre- | como presidente da Jcommissão. mento expressa, Os ultimos minutos da sessão | At aê ; Ena ; RS [imentemento, Com unia fovqueti- 
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do. pouco depois para ocenpar 
a tribuna va discussão da In- 
diração, 

E npprocada a urgenda e w 
sr, Antonio Carlos anmunela a 
discussão do cequerinento do 
se, Café Fuho co seguinte sun 
tutivo, apresentado pelos ars. 
turtos Lur e Barhusa Lima So- 
Ininho: 

“ioqueremos que, sem pre- 
juízo tos Interesses sa dus Liçãa, 
sejam solicizadas no Poder Exe- 
cultivo Informações ou documen- 
tos que eststam com referencia 
às netividades estromistas € 
due por ventura revelam qual- 
quer condescendencia ou tule- 
rancia de autoridades publicas 
prra com ses mesmas €stre- 
mistas”. 

O sr, Café Filho faz alum, 
nigumas considerações,  refor- 
vando o que já dissera moinen- 


tos antes clara, preliminarmente, que no mo (hat 
Valta 4 tribuna o sr Adal= | devarrer-dos debates destes dois | nho - 
berto Correta. De imlelo cefere- | altimos elias, a sun bancada af= | cada de Pertambuca, 


ce às necusações contta wu sr 
Agamemnon 

O Jender pernambucano rt 
mette destruir o desmentido do 
«cu coliega, que presegue dn- 
vectivando e cepisando ums suns 
declarações de que fora adul- 


O sr. Adalberto atrapalha-se. 
novamente, obtemperanda, aga- 
ca, que 0 sr, Getulio Vargas fl- 
cará conhecendo essa documen- 
tação quando elle, orador, a 
tevar no conhecimento do pala. 
atenvês na tilbuna da Camarn. 
E. diz, mais. que prescinde da 
autorização do presidente da 
Hepulllea para fazel-o na sessão 
de amanhã, concluindo por 
acentuar que pretende provar 
não qetividades  communistas 
mas, Apenas, “sempatiia por 
elementos communistas”. 


FALA O SR. BARBOSA LIMA 


Da tribuna, o sr, Motta Lima 
«emnda o pedido do sr. Unfé 
Pilho, fazendo, atada, algumas 
constlerações sobre a censura € 
cede a palavea ao sr. Barbosa 
Lima Sobrinho. 

O leader de Permmambuco de- 


firmou peremptoriamente, por 
liversas vezes, q desejo de que 
“ósso felta mn mnlor devassa, O 
mais amplo exame em torno de 
junesquer necusações levantndas 
relativamente á acção do deser 








e 
parque lhe assiste a convicção 
de que, num cegime de pullici- 
dade, é dovor das autoridades 
publicas vir corresponder, em 
todos cs momentos, As duvidas 
ou àx interrugações que sejam 
levantadas 

Terminando, diz o ar, Barbhos 
sa Lima Sbreinho, 


— “De qualquer modo, sejam 
apenas essos us documentos mn 
as Aceusações, ou sejam oulras. 
acreditamos que é um serviço 
ao governo e que é um serviço À 
vedem publica, acabando de uma 
vez com ns dividas, estubele- 
condo a mais ampla devassa € n 
mais perfeito conhecimento de 
todos os fnetos que se reportam 
a esse aspecto da avlividade de 
varias pessoas” 

— (bh sr. Café Filho aparLean- 

do = “Pojesse o men dose- 
jo” 
Bnrbosa Lima Sobri- 
“Este é o voto da ban- 
perfeita - 
mente eoherente com as decla- 
rações que teve opportunidade 
de fazer no decurso dus debates 
sartamentaros destes ultimos 
elias" 

Verminado o diseurso do lea- 


Foi isto que o levor ao exame do | der da bancada de Pernambuco, 
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TOPICOS 
O PARQUE FERROVIARIO 


O presidente da Republica diti- 
giu ontem uma mensagen à Camara 
solicitando autorização para empress 
tur a Leopoldina Railway ea Great 
Western — 23.800 contos de réis à pri- 
meira e TO.U0O ;V0OSVVO à segunda, al- 
lesado a necessidade de serem rveap- 
purelhadas aquelas duas vias for- 
reas no sentido de poderem attonder 
plenamente às exigencias do trafego. 

Essa iniciativa vem demonstrar 
que o Governo Federal está disposto a 
exuminar com attenção e q cuidar 
com carinho dos multiplos problemas 
do nosso parque ferroviario, evitando 
a destruicão do maguitivo patrifignio 
que elle representa e, tambem que se 
augrave a crise de transportes em va- 
vias regiões do paiz, 

& o facto demonstra tambem que 
os pregociros das benemerencias do 
eupital estrangeiro vivem no mundo 
da Lua, inteiramente ausentes da vea- 
lidade, Se não vejamos. Á Leopoldina 
Ruilway o a Great Western são duas 
empresas ligadas à fina flor banearia 
de Londres, Assim sendo era de espe- 
rar que ellas pudessem com a maior 
facilidade levantar vreenrsos no merea- 
de inglez para os melhoramentoge in- 
dispensaveis dos seus servicos. Pois 
tal não se deu. Na impossibilidade de 
avcaniar dinheiro estrangeiro foram 
lutor às portas do sr. Sonza Costa pa- 
va olmerem emprestimos em mul réis. 

A vinda de capitães estrangeiros 
pura o Brasil é uma utopia e nella su 
quiseram acreditar os publicistas en- 
enrrogados pela Light de guerrear à 
“elgusula ouro. Recnar de todas as 
conquistas nacionalistas da Constitui- 
eto de 16 de julho a pretexto de in- 
emtivar a entrada de capitães estran- 
geiros para se acabar emprestando di- 
nhwiro do Thesonro às companhias in- 
elezas ligadas aos “big five” londrinos 
é. hão de concordar  comnoseo, uma 
enorme, uma immensa pilheria., 

Feita essa digressão, perfeitamen- 
te dustificavel por certo, vamos fixar 
alenns aspectos da situação do parque 
ferroviario que precisam ser enca- 
ruidos sem detenca. 

Em dellos é à vaso que se criou 
para à Rúde de Viação Paraná-Santa 
Catharina em Virtude do pilfadado 
emprestimo de 50000 vontos de réis. 
Vecilicada a necessidade de restanrar 
aquela estrada o presidente da Repn- 
blica autorizou, por iniciativa do - 
lustre tifular da Viação. o Snperinten- 
dente da Réde a effectuar uma operas 
«ão de credito até aquella importan- 
"eia. dando em garantia as laxas espes 
viges sobre o frete. 

Depois de longos mezes de nego- 
ciacões infruliferas, recusada a opera 
cão não só pela Caixa Economica cm 
mo pelo Banco do Brasil, decidin o su- 
perintendente Qutierres contratar com 
duas empresas estrangeiras — 3 Pra- 
TM ea “Sncieté Energie OS Serviços 

ão das obras darte e o for- 


de repuiagi 
ne mento de material rodante, Até 
Higavio, dis- 


ani uuda de mais extraon » 
eutiveis apenas segundo se aflfirina 
meios ferpovinrios, 0s preços per 
os mater 











vos De 
Jos quaes foram adquividas 
riues e oveadas as obras. Ea 

impressiona, porem, € 


A la Rode Paraná 
x y ore "aranad- 

alto do descoberto da hede ava 
tido u de 14000 con 


Santa Catharina erre 
tus de veis de nequisições varias dies 
euberto esse enjo pagamento constitue 
gro problema. insoluvel, dade a e 
cia de qualquer financiamento. Aqures: 
goutem Os comment auli- 
do sr. Gulierres que as com 


] 


adores. chis 


vidados 
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mendes  á E dio a 


pras feitas o foram por pregos extra- 
ordinariamente elevados—v. p as lo- 
comotivas que se destinavam à Rêde 
Ceurense e que tendo mudado de des 
tino cresceram de preço de maneira es- 
pectacular, 

O ilustre titular da Viação no- 
meou recentemente uma cummissão pa- 
ra apurar esscs factos e tranquillizar a 
opinião publica. 

Pocalizando o “caso da Rêde Pa- 
rani-Santa Catharina temos apenas 
em mente lembrar as vantagens da 
providencia adoptada em favor da 
Leopoldina Railway e da Great Wes 
torn em contraposicão com os defei 
tos da formula posta em pratica em ra- 
lação à Rede, 

Ligar o financiamento ao forneei- 
mento de materiaes on à execucão de 
ubras determina, na maioria dos ca: 
sos, prejuizos graves para quem lanca 
mão de combinarões desse genero, O 
financiador se esforça por ganhar por 
dois carrinhos e dessarte materiaes € 
obras envarecem de maneira espan- 
tosa. 

Outras vias ferreas estão a exigir 
as nttenções e o auxilio do Governo 
Federal. Os factos estão mostrando 
que elles não faltarão. 
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A AMEAÇA DA GRIPPE 

A Europa, além do estado de espi- 
rito inquietante em que vive, sob 3 
anieaça permanente de uma guerra, es- 
tá agora às voltas com a epidemia da 
grippe. A mortandade já vae toman- 
do um caracter alarmante, Ainda hon- 
tem, um telesramma nos relatava que, 
sómente numa semava registaram-se. 
em Londres setecentos e sessenta e oito 
causos fataes, sobre um total de trezen- 
tos é vinte e cinco da semaua qnte- 
rior. No communicado sobre a epide- 
miu, q governo diz que “uiuda é cedo 
demais para se pretender que já 3º 
chesrou ao auge da epidemia e o publi- 
co é convidado a continuar adoptando 
as malorves precauções”, 

A chamada “grippe secea”. entre- 
tanto, já passou de Londres. Na la- 
lia os seus males terriveis vão se ma- 
nifestando assustadoramente.  Natu- 
ralmento, todas as nações vizinhas à 
Inglaterra e à Maulia estão se precaven- 
do. 5º um dever clementar de defesa 
nacional. 

Olhemos, agora, para nós. O Bra- 
sil tem seus portos abertos a todos os 
paizes do mundo. Seus vapores vem 
às nossas cidades martimas. Os passa- 
geiros desembarcam livremente. A si- 
tuacão do momento, porém, exige pro- 
videncias energicas dos poderes publi- 
cos, no sentido de evitar que o mal se 
manifeste aqui, O exemplo de 1918 
deve estar sempre vivo aos olhos de 
todos. 

O sr. Irineu Malagueta, secreta- 
rio da Assistencia e Sande do Muni- 
cipio, falando à imprensa, ha poncos 
dias, declarou que a cidade tinha hos- 
pitres bastantes para recolher os du- 
entes. Evidentemente, essa informação 
é displicente ou ironica. E em casos 
como esse, não se deve brincar. Não 
basta ter hospitues. E' necessario agir. 
Mas agir com decisão, para evitar uma 
calamidade publica. 





POR QUE SO' NOS ESTADOS? 


Ha um decreto assiguado pelo Go- 
verno Frovisorio, pouco depois do ad- 
vento da Revolução de 1930, obrigan- 
do as companhias ec empresas conves- 
sinnarias de servicos publicos a re- 
colherem à Caixa Economica as impor- 
tancias dos depositos feitos pelos seus 
elientes. Apesar, porém, do alto alcan- 
ce desse acto, elle nunca foi cumprido 
rigorosamente, 

Tanto é assim que o ministro da Fa- 
zenda mandou fornecer ás delegacias 
fisenes nos Estados uma cópia do of- 
ficio da Camara dos Deputados rela- 
tivo ao cumprimento do decreto que 
obria as empresas cessionarias de 
servicos publicos a recolher às caisas 
economicas as importancias correspon- 
dentes ans depositos com juros a fa- 
vor dos consumidores, 

A providencia é opportuna, sem 
duvida. E', apenas, de estranhar que 
o titnlar da Fazenda só se refira aos 
Estados. Por isso que, aqui na capital 
da Republica, ás barbas do governo 
e da fiscalização, a Light, ostensiva- 
mente. desobedece à lei em causa, co- 
mo é do seu costume desubedecer a to- 
das as leis do paiz. 

Por que a Light não recolhe 4 
Caixa Economica os depositos dos seus 
milhares de consumidores? Porque é 
do seu interesse jogar com 0 dinheirn 
do povo, A Light considera Os deposi- 
tos como renda sua, sem se lembrar 
de que as importancia a ella confiados 
«o ve transfericão à sta propriedade 
em casos excepelundes. 

A Light deve ser compellida 
respoifar o decreto do Governo Praovi- 
covio. Não é justo que se imeiem as 
providencias pelos Estados, sem que 
ellas primeiramente se faam sentir na 
capital do paiz. 
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O GOVERNO E O 
DA LEPRA 

O problema da lepra — um dos ca- 
sos de maior importancia que se ligam 
uos múis altos interesses do povo — 
sempre viveu relegado peles governos. 
Sômente depois do advento do aetua] 
regime. começaram os poderes publicos 
u cuidar seriamente do prolilena, 

Amda, hontem, o presidente dy 
Republica approvou o plano de distri- 
buicio e construceão de leprosarios 
por todo o Brasil, apresentado pelo 
ministro da Educação e Sande Publi- 
ca. Trata-se de um tracudo geral, at- 
tendendo a todas as unidades da Re- 
publica, vuma destribulvão equitativa, 
ua base dos comtasgiados de cula Es- 
tado. 

Segundo os dados que poude co- 
lher, o Departamento Nacional de 
Saude Publica estima em SO.F0N, os 
Iprosos que existem na paiz, sendo que 
S.T00 em Minas, 7.023, em São Paulo. 
4.000 no Pará, 1.25%) no Amazonas, 
1.180 no Maranhão, 1,063 no Paraná. 
1.030 no Districto Federal e, em me- 
nor escala, nos outros Estados, sendo 
que em Sergipe apenas 59. Proporeia- 
nadamente à população o Estado mais 
atacado pelo terrivel mal c o Pari. 

No anno de 1996, o Ministerio du 
Educação dispenden +.600;0005000 no 
Distrito Federal, Pari, Maranhão, 
Ceará, Parabrxha, Pernambuco, Bahia, 
Espirito Santo, Rio de Juneciro. Minas, 
Paranã, Santa Calhavina e Rio Grande 
do Sul. Este anno, serio empregados 
10 mil contos, 

A distribuição autorizada, rvefo- 
rente a 1087. abrangerã a obras em to» 
dos os Estados do Brasil e na sua ca- 
pital. 

Dessa maneira. com a construcção 
e ampliação dos leprosarios. o Gover- 
no Federal vae auxiliar clficazmente 
os esforços heroicas da seiencia e ns 
iniciativas particulares, que, de ha 
nunito, sustentam uma luta tremendo, 
com enormes sacrifios, contra o mal de 
Hansen, 


PROBLEMA 





O TEMPO 


Districto Federal e Nictheroy — Tempo: 
ameaçador, passando a instavel; chuvas. 
Temperatura: em declínio & noite c estavel 
de dia. Ventos: do quadrante sul, sujeitos a 
rajadas, de frescas a muito frescas, 

Estados do Sul — Tempo: perturbado 
com chuvas até Santa Catharina, onde me- 


lhorará e bom no Rio Grande; trovoadasfQ 


possiveis em São Paulo, Temperatura: em 
declinio até Santa Catharina c estavel no 
Rio Grande a noite; estavel até Santa 
Catharina e em elevação no Rio Grande, de 
dia, Ventos: do quadrante sul até Santa Ca- 
tharina e de suéste & nordéste no Rio Gran- 
de, rajadas, frescas a muito frescas. 

Previsões validas para o trajetco da es- 
trada de rodagem Rio-S. Paulo, das 18 ho- 
ras de hontem, ás 18 horas de hoje: 

Tempo: ainda perturbado com chuvas. 
Temperatura: em declinlo à noite, estavel 
de dia. Ventos: do quadrante sul com raja- 
das de frescas a muito frescas. 


NOTICIAS DO ITAMARATY 


Por portarias do ministro interino das 
Relições Exteriores foi designado o ministro 
plenipotenciarlo de 2º classe Carlos Celso 
de Ouro Preto, para exercer, interinamente, 
as funcções de chefe dos Serviços Políticos € 
Diplomaticos, 

Foi nomegdo o consul Oscar Pires do 
Rio, para exercer as funcções de auxiliar do 
gabinete do chefe geral do Departamento 
Administrativo. 

— O sr, Marko de Pimentel Brandão, 
ministro interino das Relações Exteriores, 
convidou o capitão-tenento Carlos de Car- 
valho Rego a continuar como seu ajudante 
de ordens, funcção que vinha exercendo 
junto ao ministro Macedo Soares, 





COLLABORAÇÕRS 


Franca Divergencia as 


Commissões de Coordenação 
de Poderes e Constituição do Senado 





Como o sr. Thomaz Lobo se mani 
plenario resolverá — À Commissão 


não quer 


Estão em francas divergencias as 

commissões de Coordenação de Pode- 
res e a de Constituição do Senado Fe- 
deral. Ainda hontem o senador Tho 
maz Lobo declarou, respondendo u 
uma interpellação, que a Commissão 
de Coordenação de Poderes encerrá 
ra os seus trabalhos ao terminar O pe 
riodo normal do fmnecionamento de 
Sengdo. 
Entende, o representante pernam 
uno que o Senado só está em acti 
Made em virtude de convocação ex: 
raordinaria da Camara. 

Explicou, ainda, que o Senado se 
tomará conhecimento de materias em 
collaboração com a Cumara e no exer 
eivio das suas altribuicões Je “Secção 
Permanente” — cessado 0 funeciona 







festou sobre o assumpto — Só o 
de Coordenação 
reunir-se 


mento da Camara, concluiu o sr. Tho- 
maz Lobo, cessa, tambem, automalica- 
mente o do Senado que não se conva 
cou e voltará a trabalhos como “Se- 
«ção Permanente”, 

A Commissão de Justiça e Consti- 
tuicão entende, porém, de modo divers 
so. Resolveu. mesmo, opinar que 0 
funccionamento da Senado é plena. 

Parte interessada no andamento 
de determinado projeto que depen ta 
de parecer da Conmissão de Coorde- 
uncão, irá requeerr a sua inclusão na 
ordem do din. 

O plenario resolverá, então, O des- 
idio que reina entre as Cammissões de 
Justica e a de Coordenação de Podo- 


res. 


Actos do Presidente da Republica 

O presidente da Republica, assignou 05 
seguintes decretos: 

NA PASTA DA VIAÇÃO 

Exoncrando: Mario Arruda de Miranda, 
de praticante de 1º classe da E. de F. do Rio 
Grande do Norte. a bem do serviço publico: 
Ruy Franco, por abandono «de emprego. de 
auxiliar de 3º classe dos Correios e Telegra- 
phos de Minas Geraes; José Augusto Fer- 
relra, de cartelro auxiliar dos Corrvios e Te- 
legraphos de São Paulo: Hermínio Sachet- 
ta, de auxiliar de 2º classe da referida di- 
rectoria: « José de Miranda Costa Morelra, 
de escrevente de 2 classe da Central do 
Brasil; ce por ter aceito outro emprego, 
Ruben Dario de Lima Lisbon, de cartelro de 
3"* clusse dos Correios e Telegraphos do 
Amazonas e Acre, 

Dispensando o Lelegraphista de 1º classe 
do Departamento dos Correios e Telegra- 
phos, Apparício Hardman Castello Brunco, 
ce director em comissão dos Correios € 
Telegraphos do Rio Grande do Sul; e no» 
mcando para o referido cargo. o Inspector de 
3º classe do referido Departamento, Aladino 
Neves. 

NA PASTA DA FAZENDA 
approvando os estatutos da Associação 
Beneficente Fluminense e concedendo-lhe 
autorização para operar com os seus asso- 
ciados, mediante consignação em folha, 

Concedendo autorização a Casa Ban- 
carta Fabello Junior, Limitada, e w Casa 
Bancaria Popular o Rio de Janciro, Limitada 
para transigir com os funccionarios publicos 
mediante consignação em folha de paga- 
mento. 

Exoncrando, a bem do serviço publico, 
Oscar Bockmann, Alberto Luck Bockmann 
e José Maria Coqueiro, de despachante adua- 
neiros junto à Alfandega de Paranaguá, no 
Paraná. 

Autorizando os cidadãos Pedro Ferreira, 
Edison Francisco Bello, Irimeu José de Al- 
meida, Lulz Daniel do Nascimento, Sebas- 
tião José Martins e Trajano Neves, a com- 
prarem pedras preciosas. 

Exonerando Benjamin Luiz  Nicolazel, 
de despachante aduaneiro junto à mesa de 
rendas federaes em Laguna, Santa Calha- 
rna, 

Nomeando: Maximo Domingues, Au- 
gusto Mesquita Filho, Pacahy de Oliveira e 
Felippe Pierry, despachante aduaneiros jun- 
to à Alfandega de Santos; Jayme Carneiro, 
despachante aduanciro junto á mesa de ren- 
das fedecraes de Laguna, em Santi Catha- 
rina; e Segismundo Gonçalves, fiscal da 
classe H, do quadro 3, das Recebedorias Fe- 
deracs. 

Concedendo aposentadoria ao collector 
federal em Morretos no Paraná, Durval dos 
Santos Cordeiro. 

Declarando sem elíeito o nomeação de 
Vicente Lacce, ex-collector federal em Pom- 
ba, Minas Geraes para identico Jogar em 
Eão João Evangelista, no mesmo Estado. 

NA PASTA DO TRABALHO 

Extendendo á Caixa de Pensões dos Em- 
pregados du Casa da Moeda o regime do de- 
er n. 20.465, de 1º de outubro de 1931 € 
apjáovando o respectivo regulamento. . 

Onsr. Getulio Vargas, presidente Ca Re- 
publica, assignou «decreto na pasta da Jus 
tiça, transferindo, a pedido, o bacharel Fa- 
bio Bonifacio Olinda de Andrada, procura- 
dor da Republica na secção de Minas Ge- 
rres para o logar do segundo procurador 
criminal da Republica, na secção do Distri- 
cto Federal. . 





O novo embaixador do Brasil 


no Peru” 

Por decreto do presidente da Republica, 
na pasta das Relações Exteriores, foi com- 
missionado no posto de embaixador do Bra- 
sil na Republica do Perú, o ministro pleni- 
potenciario de 1º classe José "Thomaz Nabuco 
de Gouvêa. 

O novo embaixador brasileiro nasceu a 
W de julho de 1872, doutgrando-se em me- 
dicina pela Faculdade do Rio de Janeiro, da 
qual foi depols professor cathedratico. E' 
membro da Academia de Medicina do Rio 
de Janeiro e Correspondente da Academia de 
Cirurgia de Paris. Professor honorario da 
Faculdade de Medicina de Assumpção, do 
Paraguay, membro honorario da Sociedade 

de Medicina de Bucarest e correspundente da 


Sociedade de Gynecologia da mesma cidade, 
Livre docente da Faculdade de Medicina do 
Rio de Janeiro, por concurso, em 1912, foi 
nomeando professor de gynecologin, em 18 de 
março de 1915. Dirigiu a Maternidade do 
Rio de Janeiro de 1914 a 1918, Foi o chefe 
da Missão Medica do Brasil, na França, du- 
rante a guerra européa. Militou por varios 
annos na política, tendo sido deputudo fe- 
deral pelo Rio Grande do Sul, de 1917 a 
128. Ingressou na diplomacia, como enviado 
extraordínario e ministro plenipotenciario, 
em 1924, designado para servir em Montevi- 
dêo e mais tarde em Assumpção. Acompa- 
nhou o presidente do Paraguay, dr, José 
Gupgglari, na sua visita no Brasil, e fol em» 
baixador em missão especial para Trepresen- 
tar o nosso palz na posse daquelle presi- 
dente no Paraguay. Representou o Brasil 
no IX Congresso de Historia da Medicina, 
em Bucarest, em 29 de agosto de 1932, Mi- 
nistro plentpotenciario de 1º classe, serviu 
cm Bucarest e em Bema, Chefiou a Dele- 
gação Brasileira á Conferencia do 'Traba- 
lho. do B. 1 T. em 1936. Tomou parte no 
Conselho da Liga das Nações, em setembro 
de 1936, para a eleição de Juízes do Tribunal 
Permanente da Justiça Internacional de 
Haya. Possue varias condecorações estran- 
geiras, dentre as quaes a Grá-Cruz da Or- 
dem da Corór da Rumania e o Grande-Of- 
ficinlato da Legião de Honra, de França, € 
da Ordem de São Mauricio e São Lazaro, da 
Ttnlia. Tem publicadas varias memorias € 
monographias de assumptos medicos refc- 
rentes à sur espcclalidade, sendo a ultíma 
uma conferencia sobre o Chorto-cpithelloma, 
proferida em Bucarest, na Faculdade de 
Mcdicina dessa cupltal, 





Conselho Federal de Commercio 
Exterior 


Em visita ao sr. à, A. Barbosa Cameiro, 
director executivo do Conselho Federal de 
Commercio Exterior e chefe dos Serviços 
Commuercines do Ministerio das Relações Ex- 
teriores, esteve, hontem, em seu gablnete de 
trabalho, no palacio Ttamaraty, uma com- 
missão de representantes da Federação das 
Associações Commerciaes do Brasil e da 
Associação Commercial do Rio de Janelro. 

Essa commissão, composta dos srs. Han- 
nibal Porto e João Alves Affonso Junior, foi 
cumprimentar o sr, J. A, Barbosa Carneiro 
pela sua recente investidura nos referidos 
cargos, manifestando-lhe a satisfação com 
que foi recebida a noticia de suas nomea- 
ções naquellas corporações onde a sua per- 
sonalidade, sua competencia, seu putriotis- 
mo e suas qualidades de moderação c disci- 
plina bem entendida são sobejamente co- 
nhecidas. 





Os que estiveram hontem no 
Cattete 


No palacio do Cattete estiveram, hon- 
tem, em conferencias e despucharam com o 
presidente da Republica, os srs. almirante 
Aristides Guilhem, ministro la Marinha e 
general Eurico Guspar Dutra, ministro da 
Guerra, ! 

—— Com o presidente da Republica es- 
teve, hontem, no palacio do Cattete, o ml- 
nístro Murilo Pimentel Brandão, ministro in= 
terino des Relações Exteriores. 

—— O presitentc da Republica recebeu, 
hontem, em audiencias, no palacio do Cat- 
tete, o sr. Arthur Schmidt-Elskop, embal- 
xador da Alemanha; cosr Ramón J. 
Carcano, embaixudor da Republica Argen- 
tina. 

—— Em audiencia foi hontem recebida 
pelo chefe da Nação uma conunissão dos «l- 
rectores do Circula dos Despachantes Adun- 
neiros do Rio de Janeiro, composta dos srs. 
Alexandre Pereira «da Fonseca, Augusto No- 
gueira Gonçalves, Lulz Edmundo, Crlando 
da Mota « Silva, José de Brito Costa e Jovi 
de Carvalho; do presidente «do Synd'r-to dos 
Despachantes Aduaneiros de Porto alegre, 
sr. Evandro Corrêa e do membro do Conse- 
lho Fiscal do Centro dos Despachantes 
Aduanetros da Bahia, sr. Otto Palva, que, em 
nome da referida “classe foi solicitar o: bons 
officios do chefe da Nação para o projecto 
de autoria do deputado Damas Ortiz. que 


acompanhou n referida commissão ness: aus 
diencia., 
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Por que então 
não se liberta de 
todos esses dolo- 
rosos sintomas de 
SEA RA 
+ Como sejam 
as auras sdrin lci 
reumatismo, inchação nas mãos, pé 
ou sob os olhos, tonturas, etc.? Pora 
breve tratamento 


rena 


isso basta um 
com as PILULAS DE FOSTER. 


Esse tão antigo e acreditado medi- 
camento restaura rapidamente as 
funções: dos rins. evitando assim o 
acumulo de venenos no organismo. 


Para ter boa saude 
rins e para ter bons rins é necessario 


usar as PILULAS DE FOSTER. 


RE Sr 



















A mm 


e preciso ter bons 


Noticias do Estado do Rio 





Actos do governador — Corte de Appellação — 
Na Directoria de Hygiene — No Juizo Criminal 
— Outras notas 


ACTOS DO GOVERNADOR 

Pelo Governador do Estado 
foram assignados os seguintos 
actos: 

Numenndo o escrevente auto- 
risado Samuel da Silva Danley, 
pura substituir o tabelião do 2º 
esficio do Petropolis Joaquim d» 
Abreu Sedre, durante os seus 
impedimentos; exonerando, a 
pedido, o 1º supplente de juiz 
do paz do 9º districto de Va- 
lença, Lupercio de Castro Filho; 
mantendo nos termos do artigo 
o» da Lel n, 97, de 12 de junho 
co 1038, nas cadeiras que, 
netualmente exercem na Escolr 


cd» Pharmacia c Odontologia ce | 


Campos es seguintes profess"- 
res: João Baptista de Faril, 
Thecphilo Carlos Gouvêa, 'Theo- 
baldo de Miranda Santes, Der- 
meval Lusitano de Albuquerque, 
Colatino de Almeida Gusmão, 
Manoel Rinaldi Antunes, Maria 
cr Almeida, Gloria Luiza Beda, 
José Hveino Tavares de Mace- 
do. José Cunha da Gama Abreu. 
Walfridro Lima Costa, Alberto 
do Vasconerilos Cruz, João Fio- 
riano dos Santos Lima, Casco 
Crua Alves, Luerecio de Mngú- 
Nes, Armundo Peixoto de VAS- 
cunsellos, Jorge de Alvarengt 
Prazeres. João de Almeida Fi- 
Yho, Ary Ribeiro Vianna, Sylvio 
Lontra Costa, e Lourival Antão 
da Silveira, 

— Concedendo um ano dº 
Yicença com todos os vencimens 
tos & directora do Grupo Esco- 
jr do municipio de Santa Ma- 
ria Magdalena, d. Ruth Portu- 
gul Pitombo € à cathedratica 
citetiva do município de Para - 
hyba do Sul, d, Torquata de 
Araujo Souto. 


CORTE DE APFELLAÇÃO 

A Córte de Appellação por 8 
votos contra 3, manteve o man- 
dado de segirança concedido 
pelo juiz de direito da Barra do 
Pirahy, ao funccionario Sebe:- 
tião Marques de Moraes, para 
que o mesmo seja mantido no 
quadro elfectivo como guarda- 
sanitario, pois foi ilegalmente 
transferido para o quadro de 
contratados no logar de apon- 
tador, apezar de contar mais de 
drz annos de serviço no primi- 
ivo cargo. E 
“ul ir procedido na Cór- 
te de Appeliação O sorteio da 
desembargador que sera O juiz 
substituto no Tribunal Eleitoral, 
ego com & aposentadoria do 
desembargador Pinho Junior. À 
sorte recaiu no desembargador 
gotico Baptista. 


— Ao ser Iniciada hontem A 
sessão da Corte de Appellação. 
foi pelo respectivo president? 
Jido um officio do procurador 
geral do Estado, solicitando O 
adiamento do julgamento dos 
mandados de segurança reque- 
ridos pelos promotores publicos 
das comarcas de Therezopolis, 
Rio Claro e Cambucy, respecti- 
vamente bachareis Jorge DIn'z 
Santiago, Ary Penna Fontenelle 
e Jair Gomes da Silva. Allegou 
o procurador geral do Estado, 
que achando-se enfermo ha tres 
dins, se achava impossibilitado 
de comparccer para defender CE 
actos governamentaes que 
transferiram os supplentes. 

Após ligeiro debate contra 3 
votos apenas, foi O julgamento 


+ 


A Casa Bancaria, 
GARANTIDO 8 


aos funccionarios 
BECCO DAS CAN CELT.AS, 17, 1º ondar. — 923.-0888. 


| 
| 
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Consignações 


SEM MENSALIDADE 


“CARTEIRA DE CREDITO 
A.” empresta qualquer quantia 


adiado, obedecendo uma praxe 
antiga, 
PELA SAUDE DA POPULAÇÃO 
DE NICTHEROY 

A Directoria de Hygiene fez 
destrulr, hontem, duas valas de 
agrião na rua Dr. Marlo Vianna 
n. 629, do propriedade dc Agos- 
tinho Monteiro e outra É rua 
Martins Torres n,: 340: de pro- 
priedade de Henrique Teixeira, 
por falta absoluta de hygiene. 
NA FACULDADE: DE PHAR- 
MACIA E ODONTOLOGIA DO 

ESTADO 

Para os cargos de professores 
cathedraticos de metallurgia e 
chimica da Faculdade de Phar- 
macia e Odontologia estão nber- 
tas as inseripções pars o con- 
curso a se realizar brevemente. 

NO JUIZO CRIMINAL 

Acompanhado de seu advoga- 
do Simcão Pacheco da Silva, 
apresentou-se, hontem, ao juiz 
da Vara Criminal de Nictheroy, 
Alfredo da Silva Lima, indígita- 
do matador de Macario de Ma- 
calhães, facto occorrido no logar 
denominado Zumby, no 2 dis- 
tricto do municipio de São Gon- 
calo. 


Federação das Aca- 
demias de Letras do 
Brasil 


Conforme vem sendo annun- 
ciado, realiza-se hoje a posse da 
primeira directoria definitiva da 
Federação dus Academias de 
Letras do Brasil. 

Esse acto se dará às 17 horas, 
no Svllogeu Brasileiro, tendo si= 
do convocados para assistil-o to- 
des os membros das academias 

de letras cstadunes, como tam- 


bem estão convidados quantos 
intellectuaes brasileiros se in- 
teressem pelo desenvolvimento 
le nossas letras c cultira, 


A sessão será aberta pelo 1º 
secretario da directoria proviso- 
ria, sr. Affonso Costa, que dirá o 
motivo da reunião e dará posse 
nos novos directores. 

Assumindo a presidencia da 
Federação, o coronel E. F. Souza 
Docca (Academia Riograndense 
do Letras) falará a respeito do 
programma da nova instituição e 
de sua orientação em face do 
pensamento brasileiro, seguin- 
do-o com n palavra o sr. Figuel- 
ra de Almeida (Academia Fiu- 
minense de Letras), que em no- 
mo dos delegados das academias 
de letras junto à Federação, tra- 
tará das finalidades desta e dos 
cbjectivos de sua acção imme- 
diata. - 

—— Acaba de requerer para 
ser filiada à Federação a Aca- 
demta Serglnana de Letras, da 
qual é presidente o desembarga- 
dor Edison Ribeiro.” 








Dr. Walter B. Moreira 


Molestlas de utero ovarios, 
dartos e operações, 
RES.: FERREIRA 'DE AN- 
DRADE, 12. — Tel, 29-2460. 
CONS.: ARCHIAS CORDEI 
RO n, 198-s0b. 





publicos esfederaes. 


















































| DIARIO CARIOCA — Sexta-feira, 15 de Janeiro de 1937 


Os Trabalhadores do Brasil Protestam 


Contra as Accusações Feitas ao 
Ministro Agamemnon Magalhães 


O discurso proferido na Camara pelo sr. Chrisosthomo de Oliveira — 
Duas moções lidas pelo representante classista na sessão de hontem do 
| Legislativo — O sr. Olavo de Oliveira defende a integridade politica do 
| actual ministro da Justiça 





Conforme noticiamos nos lrã- 
bulhos de hontem da Camara. 
o sr, Chrisostomo de Oliveira 
[oceupou a tribuna, na horu do 
pexpediente, pura protestar con- 
tra As aceusações fo ministro 
Agamemnon  Mugulhães pelo 
deputado Adalberto Corrêa. 

( representante dos teubnlha- 
dores, apuladu por todos us 
membros du sua bancada, inl- 
ciou o seu discyrso dizendo «ue 
reperculiram ncp meios prole- 
inrlos do Distrião Federul, de 
um modo bastam desagrada- 
vel, us uSseveraçã Leitas du 
Camara pelo deprgyilo Adalber- 
to Corréa no senti de que o 
sr. ministro do TralNlho exer- 
cia aetividades comnnistas € 
quo tinha traduzido seu pensas 
mento através de livros eseri- 
pos sobre seclulogiu, de onde se 
podia deduzir que osr, Aga- 
memnon Magalhães tinha ideas 
francamente avançudas, 

Proseguindo, recorda que us 
classes operurios do Districto 
Federal tUveram opportunidade 
do se manifestar, no proprio 
Parlamento, altuvéz da voz de 
seus representantes legitimus 
contra o communismo no Brasil 
Agora, a estas clhisses não fal- 
ta autoridade pura contestar « 
protestar contra quaesquer im- 
sinunções que se façam à autu- 
ridade muxima do trabalho, na 
pessõs do sr, ministro do “Fra- 
balho, que hoje necumula tum- 
bem as funcções de ministro Ja 
Justiça. 

O PROTESTO DOS TKA- 
BALHADORES 


] 

Em seguida o orador It uma 
moção de solidariedade envinda 
no ministro Agamemnon Maga- 
lhães, pela União Gerul dos 
Syndicalos dos Empregados do 
Districto Federal c outra que 
lhe foi envinda pela «directoria 
da Federação Transviaria do 
Brasil, 

“Rio, 14 de janelro de 937, — 
Companheiro Chrisostomo de 
Oliveira. — A Federação Tral- 
viaria do Brasil, por occastão 
dos acontecimentos sangrentes 
de novembro de 935, pela vossa 
propria voz, no Parlamento Na- 
cional, hypothecou sua solida- 
riedado ao Governo numa de- 
monstração de civismo e de res- 
peito aos poderes legitimamente 
constítuidos dentro de nossa 
Republica Social Democratica, 
onde sc não admitte a implan- 
tação de regimens intolerantes € 
de força. 


A Organização Syndical, que 
tenho a honra de representar, € 
que fila muitas associações 
operarias, todas ellas com avul- 
tado numero de socios, sempre 
se compenetron de seus deveres 
de orgão cooperador, no desn- 
volvimento economico do Paiz, 
principalmente agora em que 
vemos o mundo num chaos Im- 
menso de guerras e revoluções. 

Desse triste estado de coisas 
as viclimas são os trabalhado- 
ros e daht haver o operario bra- 
slleiro compreendido em lLempo 
que não pode se deixar inbuir 
por Ídêas contrarias aos Seus 
proprios interesses. 


Hoje, mais do que nunca, Os 
bons brasileiros têm o dever de 
concorrer para a paz de nossa 
patria, 

Seja pois esta moção, jançada 
por uma pujante organização 
syndical, o grito de protesto 
contra as insinuações feitas pe- 
lo deputado Adalberto Corrês, 
em apartes e discursos contr 
membros do nosso governo. ta- 
xadcs por esse deputado gaucho, 
de communistas, com O desejo 
de levar a desmoralização di 
Patria brasileira além das nos- 
sas fronteiras, 


A attitude derrotista nesse 
parlamentar é mais prejidicial 
acs creditos da nossa nacionali- 
dade do que a daqueles que, 
num momento de desvalro, acre- 
ditaram poder salvar nossa tet= 
ra com a implantação de regi- 
mens internacionalístas, 

O governo da Republica tem 
procurado reprimir, sem exccs- 
cos e sem odios, o perigo de cus 
estivemos ameaçados: que repri- 
ma elle agora a ncção impatrio- 
tica daquelles que desejam in 
tundir desconfiancas no seio das 
classes conservad fas e no con- 
celtn mundial, cuhtra os nossos 
ministros de Estado. — (ass,) 
João Antonio Jacob, presidente 
da Federaçãr Tranviaria do 
Brasil. De fecordo. — (as) 
Felisberto de Freitas. — Americo 
Ignacio Corrêa, — Cyrillo Peret- 
ra dos Santos, membros do 
Conselho Deliberativo.” 

Conclue o sr. Chrisostomo de 
Oliveira, declarando que as clas- 
ses trabalhadoras do Brasil, p?- 
las moções que foram lidas, lee 
vantam seu energico protest? 
contra as insinnações feitas em 
prejuizo da reputação de ver- 
dadeiros representantes da na= 
cão brasileira, na pessoa de scus 
governantes, e o fazem, com O 
direito dos que cooperam com O 
governo constitildo na defesa do 
regime que temos actualmente 
no Brasil, Os trabalhadores 
brasileiros, diz o orador, hoje € 
sempre, continuarão a se mani- 
testar contra os extremistas da 
direita e da esquerda e estarão 
eclidarios com o governo do 









ficaz. & que a nessa terra seja 
respeitada por nós e pelos es- 
traneoiros, 
O DISCURSO DO SR. OLAVO 
OLIVEIRA 

O “leader” da bancada cen 
rense protestou tambem, pely 
suspeição arguida & pessoa do 


Brasil, concorrendo, de medo cf- | 


ministro Agamemnon  Maga- 
lhães de ser sympathico ao com- 
munismo, 

O orador lembra que o sr. 
Adalberto CurrêéW uenuou ar 
suas accusuções, entretunto 


Octavio Mangabeira para ana- 
lysar a insinuação, feita pelo 
deputado bahilano, À esse respel- 
to cla o primeiro discurso dn 
sr, Barbosa Lima Sobrinho, to- 
calizando a personalidado esre- 
gin, por todos os ttulos, de mu- 
uistro do Trabalho, mostrando a 
sua fuigurunte actuação, patcn- 
veando seus assignaludos servi- 
ços e sua cooperação intelligen- 
te, efficaz, util, proveitosa « 
mesmo salvadora, para o regi- 
me, com o governo dá Republi- 
va, nos Lranses amargos que nvs 
tém ultimamente avassaliado 
Accentua que, nu abesc, de 
grande repercussão imtelloctual 
com que Ss. ex. se caudidatára a 
concurso para à cadeira de Di- 


tincção, até ahi só obtida por 
Tobias Barreto, sua obra tinha 
sido esmliuçada, unalysaun, “25- 
butida em todos os sentidos, em 
todas as direcções. e nada se en- 
contrára que pudesse, nella, tra- 
duzir sympathia, solidariedade 
ou, pelo menos, inclinação para 
o communismo., 

Mas, diz o sr. Olavo de Oli- 
veira, si os homens valem pelas 
idéas que professam oc pelas 
idéas que praticam, st os ho- 
mens valem pela sua aciuação, 
através do pensamento, da pala- 
vra e da pratica, o orador. como 
amigo, que se honra de ser, não 
do ministro, mas do intellectual] 


reporta-se ao discurso do sr. cól, bem como de sua ininterru- 





Agamemnon Magalhães, que « 
conhece, desde vs bancos acade- 
micos, que o conhece de pervo, 
affirma poder trazer à Camara 
o testemunho lIrrefragavel do! 


pendores do seu espirito de es- 


pte pugnacidade contra o eX- 
.remismo, 

Continuando sua oração, O 8r. 
Olavo de Oliveira recorda que o 
sr .Agamemnon Magalhães, ca- 
tholico praticante desde menino 
é um dos nossos raros homens 
publicos, que frequentam a 
Egreja, ouvem missa todos os 
domingos e commungam todos 
vs annos, paeticularidade que o 
põe a salvo, a cavallriro de 
qualquer suspeita de idéa com- 


teia dizendo que, na grande 
commissão de articulação das 
emendas catholicas, devidamen- 
te autorizado tinha, quesi que 
diuturnamente, de se entender 
com o ministro Agamemnon 
Magalhães, constituinte naquel- 
la vecasião, sobre a marcha das 
emendas e sobre o que era ne- 
cessario fazer, dentro e fóra da 
Constitulnte, para sua victoria. 
E nenhum companheiro mais ef- 
ficieonte teve em defesa dessas 
emendas, 

E o orador termina, pouco de- 
pols, afflrmando que a dynaml!- 
ca e fecunda actuação naciona- 
lista do sr. Agamemnon Ma- 
galhães, avultando os seus meri- 
tos. fere a interessados em con- 
trarlo, que procuram de qual- 
quer maneira diminuil-o, ten- 
tamen que não conseguem, por- 
que cada vez mais s. Ex, cresce 
no consenso unanime da Nação 
e do povo brasileiro. 


munista, 
O sr. Xavier de Olivelra apar- 








reito Constitucional, na Facul- 
dude de Direico do Recife, ne 
qual conseguiu a lnurca da dis- 


“INSECTICIDAS' 


| Ha innumeros 


mos nenhum como 


FLIT 





Não penha em perigo a saude e 
o besn-estar meceitonde “insechei- 
dos” de nenhum efieito, ou lmi- 


toçõeos que se matcarom 
noma Fiit, Lembre-se que so 


sob e 
existe 


um Fit. Elit É somente venck lo em 


lota omarsãa, com o soldodinh: 


e umo feixa preta — sollada, para 
fraudulenta. 


evimr 


Flit não mancha. Flit mota, de 
focte, todos es insuctos coseiros. 


Polvilhe as fendas e frestas com o 


novo PÓ FT, Todos 


os insectos 


rósigivros morrem do seu contaria, 





ão trouxer o soldadinho, não é FLIT 


Nervosismo 


Insiste à Acção In- 


epidemico| tegralista pela li- 


A civilização trouxe, a par de 
grande beneficto, tambem gran- 
de prejuizo para a humamdado. 
Nesta época da velocidade, nem 
tcdos os pabres mortacs conse- 
guem adaptar-se ás novas con- 
tingoncias tumultuosas e €X- 
haustivas. Em consequencia, 
reina um sem numero de victi- 
| mas, dando impressão de epide- 

mias de nervosismo, sobretudo 

nas grandes cupitaes. 

Muitas vezes esse nervosismo 
occorre cm pessoas apparente- 
mente sudias, mas com desor- 
dens do metabolismo cellular 
Para estes casos basta, muitas 
vozes, o repouso de algumas se- 
manas, um regimen adequado 
ou mudança de clima, para Cor- 
rígir o estado psychico. Casos ha 
entretanto. em que é suffclente 

etimular o metabolismo cellular 
por um medicamento phospho- 
rico pera que tudo entro nos 
eixos, Neste sentido, o melhor 
| medicamento é o Tonofosfan da 
Cesa Baver. Eile levanta as 
energias perdidas, com o uso de 
poucas injecções, fazendo des- 
apparecer as manifestações er- 
venecamente  capltuladas | por 
“nervosismo ou neuras.uenta”. 





Postos em liber- 
dade 


NS ALLEMAES DESEMBARCA- 
RAM EM MALAGA OS PRISIO- 
NEIROS DOS VAPORES “MAR- 
TA JUNQUERA” E ARAGON* 

“BERUIM, di fllavas)y, — O 
“Deutsche Nachrlehteo Rucro” 
fuforma que foram postos em 
liberdade os membros da trl- 
polução E ns passageiros rios 
dois vapores hespanhoes “Mar- 
ta Junavera” “e “Aragon” va- 
potes estos que Unham sido re- 
rentemente aprisionados por 
um cruzador allemão, 

O pessoal de bordo do pri- 
metro foi desembareado 7 1! do 
corrente pelo “Roenlgsber,” ua 
costa sepfentrional da Hespa- 
nha. emequanto os meros da 


trinulacão do “Arasgin" toram 
desembareados mo dia seguin- 
te. doante de Malaga pela cru- 


zador “ Amiral Gral Spce”, 


berdade dos seus 
membros 





RECORREU PARA A! CORTE! 
SUPREMA DA DECISÃO DO 
SUPREMO TRIBUNAL  MHI- 


TAR QUE LHE DENEGOU OQ 
SEGUNDO PEDIDO DE 
HABEAS-CORPUS 


Como é do conhecimento pu- 
blica o Acção Integralista Bra- 
sileira vem se batendo perante 
os nossos trihunaes contra oO 
act do governador do listudo 
da Rahia que mandou fechar os 
seus nucleos al jnstallados, com 
a consequente prisão dos respe- 
etivos membros que estavam 
censpirando contra as autorida- 
des constituídas daquele Esta- 
dn, Esse partido-político, não 
conformando com as medidas 
tomadas por aquela autoridade 
nem com os motivos invocados 
para Justfienl-as, tem requeri- 
do varios habeas-corpus, Fodos 
elles tóm sida dencandos sol 
fundamento de se achar o pais 
em estado de guerra e não cá 
ber, portanto, o vemedia pe 


NOTICIÁRIO 5 





LOTERIA FEDERAL 


A Sessão deHontem 
no Senado Federal 


Approvado o projecto que autoriza a concessão 








| de um credito de 6 mil contos para o Estado de 


Pernambuco — Nova linha aerea — Os oradores 


da sessão de hontem 

O Senado Federal, na sessão | MAIS UMA LINHA AEREA 
de hontem, approvou a redacção O sr. Arthur Costaã epresern- 
final do projecto Se autoriza | tou um projecto autorizando O 
o Poder Executivo a conceder no | Executivo a contratar com o 
Estado de Pernambiúco um au- | Aereo Lloyd de lguassú linhas 
xillo até seis mil contos, para jarreas entre Curitrba e São 
fazer face à situação calumitõsa | Saulo x Curityba e Flortanopa- 
em que se enconira deante des | lis 
effeitos ruinosos para a eci- 
nomia estadual decorrentes das 
enchentes que inultllizaram 
plantações em varios munici- 
plos pernambucanos 

A cultura e a industria da 
canna de assucar e seus derive- 
dos, constituem a viga mestra 
da vida econcmica e financeira 
de Pernambuco, de culos enge- 
nhos e usinas são a maior parie 
dos productos dº sua exporta- 
ção. 

No corrente anno, porém, 
chuvas torrenciaes, eurernando- | do Museu um grupo de indivi- 
se com precipitações pluviome- | Qualidades de cultura do nosso 
tricas extemporancas e com pro- jalto meio social, 
longadas estiagens, damnilica-|as bases de 
ram, rudemente, os cannaviaes | visao prestigiar q 
produzindo, assim a con: 


? *- jeionul e incentivar 
te roduccão de sua producção [sato estudo da Histori! 
assutareira y 


no Brasi! 


3. 

Da Camara, chegou o proje- 
cio que estabelece a classifica- 
cão dos productos agro-pecua- 
rios destinados à vxportação, 


Criada a Socissade 
dos Amigos do Mu- 
seu Naciona! 


Reuniu-se hontem no edifício 











para assenta 
una crganização 


Museu Na- 













mensagem do govemador | Tio assentad 
e 1 Bsseniado que essa so- 
Lima Cavalcanti citá à propeáio (co PSC O 
to cifras anpressionantes, de- |U grade apolaria as aetivid-d 
a; qa, o rir pon ii x : Sa Carional tmilaerets 
monstrando o pesto a que cs a (2º Museu Nacional. contributo 
- veducção attingiu. (do pera o enriquecimento Cr 
| Por outro lado, se a industria | os colecções e da sua biblio- 
pssucareira é a grande jonte de | Cê + erp 
| receita do Estado, facil é com- estorçando-se para que as 09 - 
I2e s particulares não se; m 

















prehender-se que. proporciona! 
a elta, devo ser. o realmente o €, 
o nútnero de trabalhadores Fu- 
raes que nelia empregam a sua 
* actividade. 
Mas, Com a 
da saíra nssucareira, 
engenhos e jrinas à em 
os trabalhos de mos ( stRtutos) 
vento grez, quando, nermpenn-n- trabalhando pela 
to, elles so extendem até març? | faróis Zoo. 
ou abril co aun e 1a | Rescrva Na: 
jessa massa de trabalhadores riu- | Tesna: 
iracs. que a mensagem caleu'r rremovendo 
em mimero qunca inferior A jmrios a 
20.000 Nomes, ficará. com as | 
respectivas familias, pa do 
su contingencia de vusinejar o 
proprin subsistoncia, Gesd> que 


tas a instituições estran- 


enceme 


3 


criação Ce 
ioqivos e Parques de 
uracs da Flora e da 





a 


PAI 





secul 
per todos Os 
seu pniconre, 
ophecimento e amor à 
x pesuinicoc por poem to 


tigone, evicando sua €X- 


o moior 


fora € 











| por falia do trabalhos, eerá fa- | paoshides vela diregora roa- 
italmento disprrsida pulos su (emas co em sesntda irma pot 
parrões maroto an A : 
aa : às coliroçãos expostas "O 
Esse € o quadro que nes p'ra EA , e : 

4 mensagem em apreço, & - ? 

E * Transf rp q nrocprtos dostrmme 
monstrando mais que. fla rr - EO 4 A 


preso ps srs (Graliotrma (arrimo 


pria natureza da valmmidod 
que attingo ent cheio as tmelho- 
ves fontes do receita do Ests O 
não dispõe o seu Governo de vo- | 
cursos financeiros para qelei r 
9 damncs daly resultantos. 

E. essa critica conjunctura 


| | D.Maria da Glori 
tique o mesmo Governo tocar o FE atia a bh] apa 


tp, Otavio Reis, Ameapdo da 
| orha Miranda, Morta do Ot- 
Triner S-mpoio o Methizs 
1a Mentira Roxo, 


conirem 





dido. do to ae sin: sam Narcor e ; A 
Mesmo assim, 4 Acção Inte | SU NGALIo dir MISASO Abe titho) c7 ú [ Cm 
eralista Brasileira em data de Constituição Federal. E = ú ã 1OLASITO 
hontem. pelos sous arorades | O sr. Josó de Sa. antos On A B 

des Atcibiades Delamare No- | RARO ser approvada pele e arros 


sueira da Gama e Barreto Cam» 


plenario, leu diversas vejmmes t- 





pello. recorreu para a Feresta | tações de varios syndicatos. S - | q do rp to Ep teniradn 
Córte Suprema da decisão do | leitando do governo de Fe- tons us poseniis Nisa Vie tha 
Supremo Tribunal Milne que nambuçco mrdidas de Curacer;o corpo Pisa fedor oa dr 
denesou-lhe à segundo halwas- | urgente para combates q ACE LE cevtipanharim o enterro pri 
corpus em favr danuciles seus :ituação do Estudo, sietirdim nos autos veltcinsas, 
adentos que se acham presos) O sr. Moraes Batroso for aT- cuntim: da due enviaram el 
ha longos mezes eumas tostricções no projecio DUO SA ps PSENCAMM) vn 

O presidente  daquelia qa | manifestando-se, entretanto, a BTU IO RR RAS RA A 
Corte de Justica Militar, almi- Havor de sua approvação. ava. usradecem Ecusiii e fis 
ranto Pedro de Frontin, a quem | —="=""="">— a A SOS 

| 


tot dirisida a petição O recmeso, 


imediatamente, mandos  au- 


tales, devendo es fufas serem! 


remettidos hoje à tarde, pata & 
“órte Suprema 


M | parao di RB. 


Pelo miulstro da 
ram transferidos do 4 1. 
Lo pars o Moda mesma arma 
ecvapitão Meldes de Tima Men 
de. ec teste regimento pune 
aquelte e afflvial de equal pos 
to, Léa do Nascimento. 





Guerra fe. 
c 


DR. JOSÉ DE ALBUQUERQUE ! 
CLINICA ANDROLÓGICA í 


Aftecções venereas e não venereas dos orgãos sexuaes 
| do homem. Perturbações funccionaes da sexualidade 
| 








| 










masculina. — Diagnostico causal e tratamento da 


IMPOTENCIA EM MOÇO 
RUA DO ROSARIO, 172 — De 1 ás 6 horas 
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F. 
NOTA DO DIA: 


Direcção 








ecção Econom ca 


DIARIO CARIOCA 
. TEIXEIRA LEITE 


DIARIO CARIOCA — Sexta-feira, 15 de Janeiro de 


trem explorada, para fazeren imme- 
diatamente jús, aos beneficios que n| Grande, Pinbas, e Morto, 






O 





D 


TOLICES DO PROJECTO N.' 457 - 1936 


mraiulaa ms 


aborrecida om 
ralizadoras existentes no Codigo de 
Aguas vigente, o deputado Barros Pen- 
teado, vo intuito de revogul-o, pediu 
e ubteve da Camara, num momento de 
distracção, a nomeação de uma com- 
missão do Codigo de Aguas. 

A maioria dessa Comissão or- 
ganizou um projecto, cheio de mazel- 
las e tolices. Já apontâmos muitas ma- | 
zellas, e lioje, mostraremos algunas 
tulices, 

Por proposta do sr. Barros [en 
teado, o projecto pretende alterar 
texto do artigo 149, e essa ultuviagio 
foi justificada pelo talentoso deputado 
vom o “brilho habitual”. 

Para expormos a questão citar 
mos, extrahida de longf parecer, a 
parte que interessa ao caso, 

liscreve o deputado Barros Pen-| 
teado a pagina 138 8 140 do impresso 
da Camara dos Deputados: 

“Para um cotejo facil das modifi- 
cações que, a nosso juizo, devem ser 
fultas, vamos transcrever, um por um, 
os artigos emendados, sobre elles fa- 
zer nossas considerações e, afinal pro- 
por as alterações decorrentes dessus 
olbsvrvadões, 

“Codigo de Aguas — “Artigo 145 
— As quedas dazua e quiras fontes de 

“encrgia hydranlica são bens immoveis 
e tidas como coisas distinctas e não in- 
tegrantes das terras em que se encon- 
trem. Assim, a propriedade superfi- 
cial não abrange a agua, 0 alveo do 
curso do trecho em que se acha a qué- 
da dagua, nem a respectiva energia hy- 
draulica para o effeito de seu apro- 
veitamento industrial”. 

Comparemos este dispositivã: com 
o art. 118 da Constituição Federal, 
acima já transcripto e assim redigido. 
As minas e demais riquezas do sub- 
eólo, e bem assim as quédas dagua, 
constituem propriedade distincta da 
do sílo para o effeito de exploração 
ou aproveitamento industrial.” 

Verifica-se que a Constituição só- 
mente considerou como distineta da 
propriedade do sólo, a propriedade re- 
ferente às quédas dagua. No em- 
tauto, o Codigo insereven, além das 
quedas dagua, tambem ontras fontes 
de energia bivdranlica, indo subardina- 
do, como determina a Constituifão. à 
exploração ou aproveitamento indus 
trial. E" elaro que a lei ordinaria, e 
o Codigo é uma lei ordinaria, decorron- | 
tes da Carta Magna. não póde innovar | 
condicões não contidas na lei basica, | 

A propriedade da quéda  dagua. 
para O effeito do sen aproveitamento. 
necessariamente abrange os direitos 
necessarios para que esse aproveita- 
mento se possa effeetivar. e cello se ro- 
fore. principalmente, à massa duna, 
que é a coisa que pôde ser appreendi- 
da e aproveitada. conjugada com a 
quêda a que ella estiver sujeita 

(hraes são as Contras fontes dr» 
energia hydraulica” a que o Codig 
allude, sem determinar? E" uma rele- 
vencia vaga, de definicão difficile quo. 
pelas razões adduzidas, não púde Pigu- 
rar no artigo que estamos erititanda 
Propomas, pois, a seguinte redacção a 
esse artigo: 

“Art. Hã — Às quedas 
constituem 


nas 








dagua 
propriedade distineta «ds 
do sólo. Essa propriedade se refere 
à massa dagua e à quéda a que ella 
estiver sujeita para o elfrito do set 
aproveitamento industrial”, 

“Codigo de Aguas — “Art. Hh— 
As quédas dagua, existentes em eutsts 
eujas aguas sejam comimins om parti- 
enlaves, pertencem sos  proprietarios 
dos terrenos marginaes, ou à quem For 
por titulo legitimo. 

Paragrapho unico. — Para os ef. 
feitos deste Codigo, os proprietarios 
das quidas dagua que já estejam seu- 
do exploradas industrialmente deve | 
rão manifestal-as, na fórma e praza 
preeseriptos no art, Peas 

A este artigo vamos propor uma 
emenda redaceão, para tornal-o 
mais conciso e a suppressão do para 








de 


erapho unica, por conter elle assim 
pto differente do artigo, e tambem 
prorequé a sua materia qu esta regula 
da pelo art. 19, 

Redaceão proposta: 

Art 146 — As quedas aim 
âm acuas particulares] 
pertencem aos propirietarios das terro- 
nos marginaes, ou a quem de direito 
por justo titulo.” 

Espanta-se o ilustre 
com a expressão “ontras 


eompmuns em 


deputado 
fontes de; 


energia hydraulica que julga não es 
tarem incluidas na Constituição 

bsplicaremos tido ao 
deputado. 

À Constituição emprega a expres- 
são “quédas dagua”, sem nenhuma 
restricção, e relvre-se, pois, às quélas 
dugua naturaes uu artificiaes. 

O Codigo, nessa parte, nos artigos 
Ho. 146 e 147 emprega a expressão 
“quéda dagua” como quéda nulural e 
a expressão “outras fontes de emer- 
eia hydranlica” para significar “qui. 
das dagua artificiaes”, Isso póde ser 
um defeito do Codigo, mas, não é in- 
vompreensivel, e, go contrario, está 
perfeitamente esclarecido, porque o 
art. 146 só emprega a expressão “qué- 
das dagua”, Estas, sómente estas. isto 
é as quédas dagua naturaes, poderãy 
pertencer ao dominio privado, Esse 
artigo significa que as enchociras, sal- 
tos, corredeiras existentes em aguas 
communs on particulares, pertencem 
aos proprictarios marginaes ou a 
quem fôr, por titulo legitimo No ar 
tigo 147, volta a expressão e outras 
funtes de energia hydraulica, decla- 
rando o artigo que ellas são incorpora- 
das so patrimonio da Nacio. 

Ora, se um levantamento mostrar, 
por exemplo. que as aguas de um de- 
terminado curso dagna. podem ser 
luneadas em outros enrsos, produzin- 
do energia, teremos uma quéda artifi- 
cial possivel de ser explorada porque 
as aguas da primeira corrente repre- 
sentam um “potencial lyxdraulico”, 

O aproveitamento de Cubatão & 
exactamente isso, Verificada a dif- 
ferenca de nivel e a possibilidade du 
obra. foram lancadas na vertente da 
oceano as aguas da bacia do Tieté. O 
potencial existia, e foi aproveitado nu- 
ma quéda artificial. 

A Constituição quer garantir exa- 
e«tamente O potencial hvdraulica como 
so vê no texto do art. 119, onde a ex- 
pressão quéda dagua é substituida por 
“energia hydranlica”. 

Esclarecido esse ponto, 
examinar q brilhante parecer. 


Para o talentoso deputado a quê. 
da dagua natural (s. ex. parece não 
mmittir outras)compõem-se da massa 
dagna. “conjugada com a quéda a que 
estiver snjeita”. Ora, a agua não ap- 
parece na natureza como projectil, « 
a que ce durante as chuvas não é 
aproveituvel  immediatamente, como 
vente de energia. Às quédas durua na- 
turaes são de aspeeto muito variado, 
devido a variedade de topographia 
às quédas dagua naturaes, hem como 
as artificines, rarissimamente são ver- 
Henes, 


argutu 


vamos 


O alven faz parte da quéda. é do 
sen declive que depende a possibilida- 
de de aproveitamento da energia hy- 
draulica, 

A Constituição considerando as 
minas, riquezas do snb-sólo e quêdas 
dana coma propriedades distinctas do 
sólo, estabelecen mma solução de con- 
tintiidndo mo sólo. 

Exactamente, como é possivel se- 
parar de um arranha-edo, mim aparta- 
mento. como propriedade disfineta. 

Ha apúrtamentos maiores ou me 
nores, 

Ha quédas dagna com um desni- 


vel por exemplo de 50 metros, em 
5300nis.. em 1500ms.. em 4000ms, 
São desníveis aproveitaveis. cons 


conforme a descarga da corrente ape. 
sor de serem deelives mnito differen- 
tos. 

Escrever que a propriedade se 
refere a massa dagua e a quéda a eue 
ela estiver sujeita é escrever contra 
o senso comum. Entretanto a maio 
ria da Comissão aveiton esse dispara- 
te que consta do pragreto em sen arti- 
go 117! 

Pretendendo emendar para 
lhorar a 
erupho por conter assumpto regilulo 
no art. 14%, 

E" inervivel, mas Tá está oserpto! 

O art. 149 do Codigo vigente é ro- 


redareio, suprime o ras | Alemanha, 


Constituição gurante. 


Para o talentoso deputado, essas 





duas medidas são identivas! 


qual existe tambem 


parecer” mas, para não alongar este. 
a analyse ficará para mais tarde, 


4 * + 


Saneando o sertão carioca 
A BAIXADA FLUMINENSE VAE 
ATACAR O SERVIÇO DE JACA- 
REPAGUA' E GUARATIBA 


Pelo ministro da Viação, sr. Mar: | me 


1937 


verao 





Ec 








nha, Passarinho, Camocim, “Vargem 
localizadon 





era Jacarépaguá e Guaratiba, no Dis- 


trieto Federal, devendo essa reparti- 


“ão entrar em entendimento nesse sen- 
Vem depois o artigo 147, sob e 0 tido com a Directoria Nacional de Sau- 


| * 





“brilhantissimo | Je e Assistencia Medico Social. 


me 


Accordos ratificados entre a Es- 
thonia e a Inglaterra 


O Ministerio do Exterior commu- 
nicou ao da Viação haver a Esthonia 
e a Inglaterra ratificado, respectiva 
+ o accordo sobre barcas pharóes 


ques dos Reis, foi concedida autoriza- | trifuladas, que se acham fóra do seu 


cão à Directoria da Baixada 
nense pata proceder a limpeza e des- 
Pavuna, 


obstrução dos rios 


a as a 








"lumi | p 





Pavuni- 


to normal, firmado em Lisboa, por 
asião da Conferencia para verifica- 
hão da balizagem e de iluminação das 


ECONOMICO. 


DE 
costas, renlizada na mesma capital, e a 
Convenção Interpacional para sulva- 
guarda da vida humana no mar, fir- 
mada em Londres. Agradecendo am- 
bas as communicações. o sr. Marques 
dos Reis dirigiu um aviso no seu col- 


lega do Itamaraty. 
ok k 


A Companhia Brasileira Carboni- 
fera em atrazo antigo com as quo- 


tas de arrendamento 


Ao Ministerio da Fazenda, o mi. 
vistro da Viação solicitom o necossa- 
o parecer, afim de ser resolvido o 
recolhimento, em atrazo, desde 1926, 
das quotas de arrendamento e fisenli- 
zação da Companhia Brasilvira Cure 
bonifera de Araranguá. 











Informações Financeiras e Commerciaes 


CAMBIO 


OFFICIAL 
Libra — 558700 

Abriu e fumecionava, hontem, 
calmo e com as taxas inaltera- 
das o mercado officinl. Em co- 
branças, o Banco do Brasil de- 
clarou fazer as suas coberturas 
à 558700 por libra, sobre Lon- 
dres. Ficou estacionario, no pri- 
meiro fechamento, esse merca- 
do. Reabriu e fechou, inalterado, 
O BANCO DO BRASIL AFFI- 
XOU A SEGUINTE TABELLA 

OFFICIAL PARA COMPRAS 

4 90 dv.: Libra, 558600 e dol- 
lar, 118330, - 

A! vista — Libra, 558700; dol- 
lar, 118350; frnaco, 555700; dol- 
lar, 11$350; franco, 8525; escudo, 
S905; marco (compensação ), 
3S500; franco sulsso, 28605; Idem 
belga, 18915; peso argentino, pa- 
pel. 38375: uruguayo, GSBIO, 

Cabogramn.a — Libra, 558750 e 
dollar, 118360. 

—— Curso de cambio official 
segundo as médias calculadas 
pela Camara Syndical. 

A" vista — Londres. 565500 
Paris, $785. 

OURO FINO 
O Banco do Brasil comprava, 
hontem, a gramma de ouro fino 
na base de 1.000 por 1.00 em 
barra ou amoedado so preço de 


185400. 
CAMBIO LIVRE 
Libra, 80$300 — Dollar, 165360 
Abriu e regulava, hontem, fir- 
me e com as taxas melhoradas 
o mercado de cambio livre. Sa- 
cavam os bancos à 80590 e a 
165360 e compravam a 798300 e 
R 16S160, respectivamente, por 
Hbra e por dollar. Assim deixa- 
mos o mercado bem collocado no 
primeiro encerramento. Rca- 
briu e fechou, inalterado. 
OS BANCOS ESTRANGEIROS 
AFFIXARAM AS SEGUINTES 
TAXAS DE CAMBIO LIVRE 


e 


A vista — Londres, B!IS300 a 
808500; Nova York, 134360 a 
165400; Allmanha, 66570 a 


65591; Compensação, 5$200; Re- 
Eistormark, 35350; Paris, 8764 a 
S76%: Italia, S890 à 8910; Portu- 
gal, S734 a S$740: Provincias, 
Si4j: Hollanda, 84950 a B$9B5; 
Belgica, ouro, 28760 a 28770, pa- 
pel, $552 a $554; Suecia, 4*160 a 
4$170: Suissa, 3975 a 39770; 
Slovaquia, S574 a S57B; Austria, 
SSUTO a 38100; Bucnos Alres, pa- 
pel. 58010 a 58020; Montevidéo, 
83950; Dinamarca, 38610; Japão, 
4ST(M e Polonia, 35110. 

O BANCO DO BRASIL AFFI- 
XOU AS SEGUINTES TAXAS 
DE CAMBIO LIVRE 

A* vistu Libra, prompto, 
805600; dollar. 165400; franco, 
$770; escudo. S740; marco, com- 
pensação, 5*200 florim, 98030; 
franco suisso, 38790; franco bel- 
ga. 28770; Buenos Alres, papel, 

58090: e peso uruguavo. 9$000. 
CURSO DE CAMBIO LIVRE 
SEGUNDO AS MEDIAS CAL- 
CULADAS PELA CAMARA 


STYNDICAL 
A' vista — Londres, 808594; 
Paris, $770; Italia, S889; R. 


Mark, 6859; Rg. Mark, 35383; 
V. Mark, 58207; U, Mark, 38347; 
Portugal, $743; Helgica (ouro), 
28768; Suissa, 39709; T. Slova- 
quia, 8576: N. York, 165408; B. 
Aires, 58020; Jnpão, 48832; Ca- 


nadáã. 168560: Austria, 3200 e 
Polonia, 38'10. 
MOEDAS g 

Libra, TR8TE3; dollar, 168301; 
franco, 8755; escudo, S740; prso- 
argentino, 48956; Reichsmark, 
aS762, livra, $83t; gloty, 38; pen- 
EO, 20, 


O CAMBIO NO EXTERIOR 

O mercado de cambio em 
Londres, abriy hontem, com as 
seguintes cotações: 


me- (| Sobre Nova York, 4.91,25; 
132.23; Paris, 105,12; 
"Hollanda, 8,97; Suissa, 21,39; 


rlalia, 93.25; Belgica, 29,12 e 
| Portugal, 110.25 centimos por 4 
bra. 


FECHAMENTO DE LONDRES 
Sobre Nova York, 4.917,24. 


lafivo nos que aproveitam a energia| ABERTURA DE NOVA YORK 


“isdrantica, São innumeros os vgsos de 
aproveitamento de quédas alheias. 
Ora. a Constituição garante aus pras 
nrietarios uma coparticipação nos ln. 
crus 


Os que aproveitem à quêéda devem | 


manifestnl-a de avcordo com o ari 
Ho para continnarem com a explora 


vão. 





Sobre Londres, 1.01, 


TITULOS 


No mico dos trabalhos da 
Bolsa. o presidente, sr Ary de 
Almeoda e Silva, q communicou 
aos sens companheiros de claser 
o fallecimento do correter Jos- 
quim Augusto Teixeira, que ba 
longos annos exercia profissão 
cus nossa praça 

Disse que a Camara Syndt- 
cal havia providenciado as ho- 


Os propricfarios de quedas dagua | menngens postumas ao exlin- 


manifestar 
ou 


utilizadas devem tambem 
seus direitos sobre a quéda, por 


vto, mandando cerrar suas por- 


tas r lavrando em acta um voto 


de profundo pezar, 'Ternunou 


pedindo a todos um minuto de 
suencio em respeito a memo- 
rua do eXUnNcio, O coriulur r'er- 
nando Alvares de tvouza, eus 
seguida, diz querer que as ho- 
menagens ao extinçio, um aum 
maiores amigos da classe, 105- 
sem alem é propus a suspensao 
dos trabalhos da Bolsa, o que 
toi unanimemente aceito, 

A Cumara Syndical resolveu 
tambem tomar parte em todas 
as homenagens que seruo pres- 
LIUAS MO EXLIDCAO, 

Rd 1 , 
CAFE 
TYPO 7 — 193200 

Esse mercado, honum, se 
apresentou reguundo cao, Os 
negocios constaram de 1.640 


succas, contra 1,402 dius um- 
teriores, e o Lypo 7 desceu 200 
reis e recebeu a colaçuo de Iyy 
por dez kilos. Os emonrques 1o- 
ram menores do que as emnira- 
das ce o mercado lechou mais 
abastecido, com os preçus nt 
baixa, 
CUTAÇÕES FOR 10 KILOS 
Typo 3... .. mc 219000 
+ 209500 
20$00U 
é 193500 
Typo 8 ., 198500 
Pauta semanal .. .. .. 159400 
MOVIMENTO  ESTATISTICO 
Entradas: 
Leopoldina — Minas, 2.602; 
Rio, 468: total, 3.070. 
Maritima, Minas, 2.368; Séc 
Paulo, 1.088 total, 3.456. 
Armazem Regulador Flumi- 
nense, “Rio”, 1,763; Armazeni 
Regulador, Espirito Sanio, 873; 
Armazens Reguladores, Minei- 
108, 508; Lotal, 9.670. 
idem anno passado, 9 971, 
Lesde o 1º do mez, 83.414. 
Média, 6.401, 
Do 1º de julho, 1.304.642 
Média 6,555, 
Do 1º de Julho anno passado, 
1.837.196. 
Cafe revertido ao stock desde 
o 1" de julho, 17,731, 
Embarques: 
America do Norte, 2.250; Eu- 
ropa, 1,875; Cabotagem, 100; to- 
tal, 4.225, 
Idem anno passado, 4,647. 
Desde o 1º do mez, 69 280, 
Do 1º de julho, 1.004.784. 
Idem anno passado, 1.726.748 
Stock, 695.608. 
Menos consumo Incal do dia 
13 de Janeiro de 1937, 500, 
Existoncin, 695.198 
Idem anno passado, 692 751. 
CAFE' A TERMO 
1º Pregão 
MEZES — VENDEDORES 
PREÇOS — COMPRADO- 
RES E DIFFERENÇA 
(Contrato “A” (Novo) 
Juneiro, vendedores, 195045 € 


compradores, 185750, menos, ... 
$400; fevereiro, 185501 e 189450, 
menos S200; março, 184075 e 
178950, menos 4250; abril, 178700 
e 17$650, menos $250; maio, .... 
178575 e 178500, menos $225; 
junho. 178400 e 175300, menos 
$250, respeetivamento 
Vendas 9.000 sacras Posição 
traça, 
2º Preção 


MEZES — VENDEDORES 
PREÇOS — COMPRADO- 
RES EXDIFFERENÇA 
(Contrato “A (Novo) 
Janeiro, vendedores 188925 e 
compradores, 181750, inalterado: 
fevereiro, 18$42M'e 188350, me- 
nos SINO; março. 172950 e 178825. 
menos 4125: abril, 178725 € ..., 
17$025, menos $025:ymulo, ITSG00 
e 168475. menos SAIS; Junho, 
178400 e 175400. respcolivumen- 
te 
Contrato liquidação não co- 


tado. 
ASSUCAR 


Puncciomou, hontem. firme o 
mercado desse producto, Fizer- 
ram-se animados negocios sobre 
o dispentvel e os preros se innn- 
tinham nas bases de vespera 
Fechou firme, 
MOVIMENTO | ESTATISTICO 

Entradas 1.186: saidas 9.186 
tendo em stock. 91.092 snccos, 

COTAÇÕES POR 60 KILOS 

Branco crystal, de Combos 
nominal: demerara. 59% a 614; 
marsenvos, 494 a 52%, e masca- 
vinho, 508 a 572000 


ALGONÃO 


Hemtem, esse mercado operava 
firme. mantendo-seêas cotnções 
nas hases da vesnera 

As negortaçães  dispertaram 
mador mteresse € 6 mercado fe- 
rhou firme | 
MOVIMENTO ESTATISTICO 

Entradas, não houve: saida | 
1.157, tenda em stock, 12 708, | 

COTAÇÕES FON 19 KILOS 

Seridó: tvpo 3. 548500 a ste; 
typo 4, 545 À 545500, Sertões. | 


typo 3, 48% a 48$500, Bertões: 
488500; typo 5, 
44$500. Ceará: typo 3, nominal; 


typo 3, 483 a 


DO& ESTADOS UNIDOS PARA 
O RIO DA PRATA 
Nova Tork o esc. “"Amerl- 








: cean Loglon” ,, is. ca TE 
tspo 5, 438 a 438500, Mattas. | x Oricany q esc, “Delrlo” 16 
typo 3, mominal; typo 5, 428 A | Nº. York o asc, “Lages”. 8 
433. Paulistas, não cotado, Nova Vork e esco,  Para- 
CEREAES RUMVON Cd nao do gevos ceé 17 
Baltimore e esc., “Algia” , 20 

ii York o esc., “"Nor- 
thern Prince” .. cerco 25 

ROENÇO RO RA NARA QlnAd era een CW, 
Porid” ' + 

Arros : “.. “. .. .. 1. 

60 kilos POR CABOTAGEM 

Agulha, amarel!- 

Jão. + . .. 1084000 1108000 | Itajahr, é ese. “Lagunnt. 15 
Dito esp, (bri- Itajnhy e esc,, “Tutorias : 16 

thado). . . . 1058000 1084000 o o ese, PANMRLY te 

Dito de 1º IUSOUO  95SO0U Prteiicida ova. Hip- 8 

Dito especial. . LOOSOM 1025000 | prtam a enc “A O tncas 

Dito de 1º, +. 90800 938000 | guay” e e 

Dito de 2º] B2BO0O SHODO | P Alegre a enc, Campal: 
Dito de 2º, «748000 768000 SPO nléo ajba celta lá 49 
Dito Inponcz es- 5 erro e esc, “Corço- 

pecial . . . . 848000 808000 | pSAdo” o rt 7 
Dito de 1º. - - 805000 a2fono | Recife, ro Wi 
Dito de 2º, 748000 758000 Paranaguá, é esc, PS. Cam- 
Dito de 3º 6SS0OO 704000 DOR Sa edi des ai UE 1 
Sanga . É é Não ha E DAÇA 

Alfafa: fa 

PARA A EUROPA DO Rio 
Kilo ; 

Nacional ou es- é Havre é SORO Olataior 15 
trangeira. 350 8280 | “Plandriac, e esc, “Aura” I& 
Amendoim: Ameterdam a axe, “Ama- 

4h kilos Pç id 10. 4% tuo. Sor nias JO 

; ' n sOndres é esc, "Avelona 

ERA GCRRR = o: o 7DARODO 260000) ARTTRR O Ono MENOR 
b Cêuta Marselha q ese. “Campa- 
a na” 2 

Nocional, . . . 58000 10$000 E e tdo ú 
Estrangeiros , , 10900 14$000 | Gáynia e esc, “Kosciunss- 

Alpista : E dia to elo Cê 31 

Kilo n an Re enc, *“Come- 

Nactonal. . .. 19500 18600) MU ese sos Ni 
Bacalháo:; Ei PARA OS ESTADOS IINTDOS 

os D RIO DA PRATA 

Especial, Ra 2908000 UUNFUDO Nova Orlenns a ditos “Del. 
Superior. . « . 4058000 Z10$000 | norte” EO RES 
Escamado . . . 1708000 1756000 | N. Oricane, e Janão, “San a 

po ad Ent Fera York 4 enc, “AFiCA- 

Mina VASe io ade Wa VOS as 1 

De P, Alegre , 2558000 2708000 | NS. York elesc., “Argon- 
Da Laguna, . , 2538000 2552000 | tina? os sis aos MR 
De ltajahr. . . 25AÉQIO 4754000 lg a esc, "NW, Imbos A 

Batatas : Kila CRNAdA A esc. “Evanger” 19 

No X “E 

Do interior . «4550 4800 SP ça Ane io A 

ebolas : 

pe sicaaI. SVO $700 $800 M a CABOTAGEM 
rvilha, kil 2 38% MacelO, e eme, “l'vrinema! 4 
Farinha dera 38000 38200 Cuiiedoilo e ese, “Tamba- 

50 kilos Rate oba goo Jesiea fo AR 

De tdi es PM isbea o cs Pr on pa 
pecia  MBM0O MIMO | qu lo, 1s 

Fina, . . . . 288000 “980000 | P, Ategro o enc, “Tabaúl 

Entre-fina, , . 268000 278000 CO" a Gai vb voices, ad Ig 

gesto Pa rd enc. “Anna” IT À) 
Feijão a Pomelo gv me, S Mapaie 

e [a 
60 kilos - E 

Preto especial . G0%000 E25000 

Dita bom . ., 58000 45800 

Sah branco me- 

O. 2 + , 768000 778000 

Enxofre . . .. 604000 6::8000 

Fradinho nacio- 
nal novo, . . 1056000 1068000 

Manteiga, novo, TUSUM 722MM) 

Mulatinho. . . 498000 50$000 

Lentilha. por 60 
kilos , , . . 558000 An$000 
Linguas : 

a Uma 

Defumada. . . 3800 485000 
Lombo : 

Kilo 

De norco nalga- 
do (imin.) , asem 13300 

Idem do Sul. . 29800 28900 

” Herva-Matte:; 
arrica . 108500 128000 
Milho: 

80 kilog 

Caltete verme- 

HO: a xs M$000 258009 
Dilo amarelo , 198000 204010 
Dito mesclado , 174000 188000 

Manteiga: 

nd Kila 

Do Interior . . 68800 78200 
Polvilho: 

Kilo 

Do norte . ... 8500 8:00 

Do Sul... 8600 9650 

Tapioca, kilo. . *900 14000 
Toucinho: 

Kilo x a 

Mineiro... .. 28100 “8:00 | Palente de invenção 

ndo ENE 38500 A$H0O 

"umetro po PAM 
meiro * 18300 44100 n. 18.181 ; 

. Kilo Mamsen & areis Aconte 

Mantas puras: Orttetapo da Propriodado ETR 
Nacinnal “8800 us00o | (rindo estabelecida à prana 

Patos e mantas. É tisid Na de a nesta ejdudo, 
Do Sul ,., “8700 — 3800u y enrtova-so do promavor un 

o ao y F erro q .” vecka 

Neo Aa Ag 2$700 +FOUO tdi a si ve hã 

ubá : do pelo patente do invenção pel 

MST OONJEL CC Cc osutmy | ima mencionada, do propeleda 
Extra-fina /. “8000 SOSUDO decr Vercintaão  sinhimerka 

thtlemersetischana,  eutnholo e 

Movimento de Vapores | ºU!teseitort Aemunta, 

A ENTRAR pit aci nata À 
DA EUROPA PARA Q RIO : h ire é 
OPA PARA Drs. Laudelino Freire à 

Londres e esc. “High Brl. : E ' 
air E da DD «UE e |* + 

Hamburgo é meC, "A Nel. N Arv Botelho R 
fino”. 5s PENSA te s 

Lemedres e use, “Menos : — Advogados — 8 
Stur” salsa : E] - a 4 
aottarpte e ess “JT. Clare | 3 dy. Rin "mca, 91 , 
do E SU SE 19 Rº andar $ 
Wrnlaudia, € um, “Horç E: ) ) 2 s 
Hg nan sa nojo: WA Ss 12 — TEL 23.7 $ 
tata Less Pas Morra SD Ceresscsseraaaers sas aa arara. 
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A Administração do Cáes do Porto Nova- 


mente Criticada. Legislativo a Republica 


«Só Temem a Publicidade = Reputada Como Escan 
saveis, e Nesse Rol Já Está Incluido o Engenheiro Ch 


da tribuna da Camara o deputado Martins e Silva 








O deputado Martins « Silva 
voltou & occupar 3 tribuna da 
Culmara para examinar com 
detalhes minuciosos u situa- 
ção em que se encontra a Ad- 
ministração do Gues do Porto 
o Ria de Janeiro,  Aquelle 
“parlumentar prendeu à utten- 
cão do legislativo durante lar- 
Ko tempo, apresentaunso em 
justificativa de seus pontos de 
vista farta argumentação que 
muito impressionou o plenario, 
O discurso do sr. Murtins e 
silva. vehemente na sus crl- 
tica, e Interessante na analyse 


de tudo dv que se puesa  na- 
quella Administração, dO 55 
guias 

Sr. Presidente, 

tenho novamente de voltar 


a protestar contra as informe 
ques que. por intermedio do Mi- 
nisterio da Viação. euslou à 
esta Câmura o sr. admuúnistra- 
dor do Cães, a proposito de 
serviço de dragagem do porto do 
Rio de Janciro, continuando de 
ma fé a enganar o honrado sr, 
ministro da Viação, 

As informações estão chelas 
de commentarios pessones que 
me obrigam a enviar um Fe- 
querimento à mesa da camara, 
pedindo para que voltem “o 
Ministerio que ns mandou. 
afim de serem retiradas essas 
allusões. Ninguem solicitou «do 
se. Administrador do Cáes do 
Porto. Dr. Miranda Carvalho, 
polemicas pessoses ec nem a 
sun defesa contra alaques que 
lc estão fazendo particulares, 
sendo preciso, sr. Presidente. 
que se lhe faça sentir que us 
reus actos estão sob a Nossa fis- 
calização directa, por que não 
passa de um funceiondrto su= 
hordinado ao respeito que lhe 
deve mezecer os membros do 
Poder Legislativo. 

Estudando as Informações en- 
viudas, temos que registar que 
fot à firma Christiant & Ntel- 
sen quê conseguiu a concor- 
rencia para o serviço de draga- 
gem do porto do Mo de Janel- 
ro. conforme afíirma O proprio 
Administrador, € que tambem, 
respondendo no quesito quarto, 
em que solicitava “re & firma 
concorrente era nacional e se 
a sua actividade commercial 
ne relaclonnva com os serviços 
cde dragagem ou construcções 
nasaes”, declara que “R fiemu 
Chreistiani & Nielsen não é na- 
ciónal, a sua sctividade com- 
merctal se relaciona com Os 
serviços de dragagem e não 
possue, ao que me consta, no 
Prasl!, estaleiro de construcção 
naval”, 

Confirma, assim perfeita- 
mento as accusações do Mew re- 
querimento. a proposito do as- 
sumplo, Mas, quem quizer ob- 
servar, sem auxilio de lentes 
de augmento como o Admints- 
trodor do Cáes se npressou em 
defender o seu clente, o que 
vão pedimos no nosso requeri-= 
mento, basta lér o restante da 
sua informação verdadeira peça 
juridica de defesa da firma 
concorrente por si favorecida. 
depois de annuliar 2 «oncor- 
rencias publicadas no “Dinrio 
Official”. 

A defesa está, de facto, dig- 
na de um bom advogado ad- 
ministrativo em que se Lrano- 
formou o engenheiro chefe do 
porto para justificar a sua in- 
capacidade administrativa Ou 
niá fé, dando à Nacio, um 
prejuizo de réis 6:26 :0003000, cm 
ainda mais. se tomar mator 
vulto esse serviço a executar 
pola concorrente, 

O trecho da sua im 
em que faz a defesa du firma 
pela qual se interessa, € O  st- 
guinte, percebendo-se perfeita- 
mente como elle não se limita 
apenas à gertra do seu gt 
£, sando a Revusar ou ) 
Re que por sua habilidade 
foram afastadas da concorren- 
cla: defesas esta que não hs 
foi pedida no meu requerimet- 
to so Ministerio da Viação. 

Ê “As demais firmas que 
trabalham em obras dy- 
draulicas, Inclusive a Clvi- 
ihsdro, tambem não pos- 
suem estaleiros de cuns= 
trucção naval, ; 

Para serviços da especie, 
recorram A estaleiros par- 
ticulasts tal qual como «S+ 
tão fazendo Chwistianh & 

Nielsen para reparar o 

nosso apparclhamento de 

dragagem ou montam of- 
ficinas de emergencin vomo 

a que postue o Clvilhydro 

no prolongamento do cars, 

Não ha nenhum impedi- 

mento legal que véde 4 

Unlão de contrular execur 

cão de obras OU de forne- 

cimentos com firmas és 
trangelras, que satisfaçam 
ns exigencias das teis bri- 
glleiras, como no caso 
vertente”. 
“Mas, não 


formação 


a) 


impressfonam 05 
commentarios OU us coberta 
vSs02e8 que tomaram 1 
ins ao Administrador Mi- 
randa Carvalho, na tentalíva 
de uma resposta | aus quesiLus 
por mim solicitados ao Minis- 
terlo da Viação, para à unaly- 
go rea) dos motivos por que 
foram apulladas duas concur- 
rencius. 2fim de se chegar au 
resultado «loloroso, adia Pat 
um roposta € , 
Nação irá Poastar 1.904 :0005)0U, 
— quando O serviço  podarkt 
ser felto por 1 HB8 :UOOSODO, de= 
presentando um | acorescimu 
para mais de 626 :0008000. 


' 


Ld 
mo rm 


AGA, E 


Ao invez de estar o Admi- 
nistrudor do Cáes do Porto, 
perdendo tempo numa longa 
defesa particular do econcor- 
rente amigo e em ataques ás 
Firmas que 4 perdera, por sus 
habilidade, deveria era expi!- 
car, honestamente á Nação 
dando conta no Ministerio q 
ve está subordinado u vausa 
ease nugmento de 62:00$000 
Como não o fez passurcl a 
estudar todos os pontos da suu 
informação enpelosa, mustran- 
do con a verdade ea Joglen 
Insophismavel por que crrou 
por Incapacidade aumintstrali- 
vm, Ou mo fé, 

— Motivos determinantes 
para annullitção de varias con: 
correncias, desde 1934", 

Como nos respondem a Ad- 
ministração do Cies do Por- 


“Para execular” q dragagem 
do porto. a Administração abriu 
(0 concorrencias: 

1” concorrencia 
rencia administrativa, 
15-58-1995, 


Concare 
feita a 
nos termos do d 
2M.IRS de G-A-I9M c portaria 
do Departamento Nacional de 
Portos e Navegação de 7-5-19:M. 

Para esta concorrencia,  fu- 
ram convidados, por officiu, as 
firmas: Companhia Naclonal de 
Construcções Civis e Jydrau- 
Meus CCivilbydrod Companhia 
Geral de Obras e Construcções 
(Geubras, Companhia de Mino- 
racão e Metalurgia do Drasil, 
(Cobrasilr, — Chrisdant ce Nt- 
elsen F, Remultz (º., Compa- 
nhia SA, e Companhia Cons- 
tructora Naciona] — € compa- 
receram propondo preçus, as 
seguintes: 
“Geubrn” .. 
“Civllhyáro” .. 
“Cobrasil'” e coco ASMA f3. 

O preço da Geolra ecra para 
execução do serviço cum appa- 
relhamento do froverno. que 
carecia de reparos € + preço da 
Givilhsdro, empregando nppa- 
relhamento proprio c existente 
no porto, Amos os preços se 
referiam no mi, dragado e 
medido nos lameles, 

Estudadas as propostas nos 
seus «detalhes. verificou-se que 
a mais vantajosa fol a de Geu- 
bra, 

lumos lavrar contrato 
esta Companhia para cxcecutar 
o serviço, que se estenderia 
pelos mezes restantes de IMã 
8 o |* semestre de 1996. quan- 
do « Camara dos Deputados In- 
cluiy & recelin e despesa do 
porto do io de Janeiro no or- 
camento geral da Nepublica, o 
qua importaria em expressa 
revogação do dec, 24.188. sob 
cujas normas se fazia a éxplo- 
ração do porto € tr-se-la con- 
tratar a dragagem, 

Não sendo licito flrimar um 
contrato de longo prisu, quo se 
tornuvia Segal dois  mezes 
depois. o Departamento Naclo- 
nal de Portos e Navegação ron- 
sultou o Governo sobre a orl- 
entação a seguir na explora- 
ção do porto. 

“em consequencia dessa 
consulta, o Governo solicitou 
da Camara a concessão de 
autonomia à Administração 
do Porto, que foi, finulmente, 
dada pela let 190, de tri-1-4 
rrenlamentada pelo dee. 621, 
de 1-2-1996. 

A nova legislação revogou 
a antiga em varios pontos, 
motivo pelo qual tivemos de 
abrir nova concorrencia para 
execução da dragagem ns 
precisos termos do artigo 8 
$ 4º dec, 621). 

Annullamos destarte, à 
concorrencia feita em 15-8- 
1945, porque não mais podia 
prevalecer, em face das no- 
vas exigências da Lel de au= 
tunomia (art, 8º 4 4º decretc 
621). 

Vejamos as razões expostas 
pelo sr. Miranda Carvalho, para 
annullar essa concorrencia, se 
não são apenas mérus recursos 
burvcraticos. 

O simples facto da Camara 
dos Depulados ter projectado 
Incluir u receita é despesa do 
Porto do Ito de Janeiro, ne or- 
qamento geral da Nepublica 
não é ragão sufficiente para jus= 
tificar a annulinção da 1º con- 
corvencia, Em Dirello — quan 
à aberta uma concorrenckt paro 
a realização de serviços publicos 
— presume-se que essa regaliza- 
vão é necessaria, que foram 
previstos os meius para leval=m 
a termo. e que existe A hón fé 
de respellir os direitos dos 
cuncorrentes. 

So assim so póde exigir del- 
tes as despesas € esforços dia= 
pendidos para attenderem o 
chamado dos Clovernos. 

Assim. o poder que os Go- 
vernos se reservam de gomultar 
as concorrencias sem que enlha 
aos licitantes qualquer direito a 
reclamação, só póde ser exercido 
em casos excepelonalissimos e 
«empre amplamente Justifica- 
dos. t 

Ora, no caso da 1º concomren= 
eta. TENDO SIDO CONSIDERA - 
DA MAIS VANTAJOSA. CON- 
FORME CONFESSA A AUMI- 
NISTRAÇÃO. A PROPOSTA DA 
SINMA “GEOBRA”. COM ELLA 
DEVERIA TER SIDO FEITO o 
CONTRATO. O pagamento dos 
serviços realizados em 1935, Se- 
ria feito com Os recursos finan- 
ceiros que & Administração do 
porto devia ter previsto' so abrir 
a concorrencia — & — O paga- 
mento dos serviços no ano de 
orreria por cunta de ver- 
bas que seriam destinadas no 


MROSO ra, 
48457 18. 


eum 


















orçumento geral da Republica. 
soly solicitação do Ministerio du 
Viação, 


hoje dragado — 
peitavel do concorre tera 
sido honrado — e o cho Jus 
serviços terin sido JULDOO +< 
a$640 1.)06.800%000, muis a 
reparação do materlali, 
Annullada a concorreu: -— 
o porto do Rio de Janciro testá 
ainda hoje sem o necessario “a- 
lado — é o custo ne ser ho 
minimo 160.000 »x 18150= .. 
OO SOQUs QU 1984 :OONSHOU, 
Além do tempo perdido « além 
da offensa à hóa-fé dr cencor= 


rencia — são  GSTISMOSUUM de 
peejulzo pura o euro Publico, 
QUEM E O MESPONSAVEL 


POR ESSES PREJUÍZOS? 

Quanto à segunda concorren- 
cia, Informou a Administração 
do Cães d+ Porio o seguinte: 

* Ammaada wu |* concorrencia, 
abrimos a 4 nus precisos termos 
de artigo 8º 8 4º do dee, no) 
publicando edital no “Mario 
Oficial” de Z5-5-1915, às pagl- 
nas tido, 

A esta concorrencia, 
receram as seguintes 
com os preços abuixos 
“gtilisdro” 
CACNDTR,. » ve (o. SSUUO rs 
“Cobras 2. co 2. T8DIO 5. 

A Civilisdro exceutaria O ser- 
vlg + com mnterial proprio que 
pussue no porto da Hio de Ja- 
nelro e À Geobra com maLetial 
proprio, «quo estava no porio de 
Buenos Aires. 

Ambos Os preços se referiam 
“o mã3, tragado e medido nus 
lameiros, 

Pcls, carta constante do anne- 
xo 2? a Geobra nos declarou que 
entrara no orçamento com O 
custo addtelomul de 18945 rs. 
por md pum cobrir as despe- 
sas de 700 contos para trazer 
pura o Ho o seu appurelhamen- 
to de Bucnos Aircs e relrans- 
portal-o para uquelle porto, de- 
pois da dragagem, 

Se a referida cmpresa | pos- 
sulsss apparelhamento no Nio,o 
xe preço seria: 5SUM0 — 1StHj5— 
43045, 

entre esse preço c o da Clyl- 
lhxdro. ha a differenca de; — 
58850 — 48045 = 18805. 

Sendo visivelmente exorbitan- 
te, o preço da Clviliydro, con- 
videi-s a reduzil-o ao ruzoasel, 
ao que ella se negou, dispondo- 
se a abatel-o de, apenas, &25t 
rs, (aimexo dh. O 

A reducção solicitada cra pêr- 
fettamente possivel e justa: 

a) — à vista do preço da 
Geobra para executar U serviço 
trazendo o apparelhamento de 
dragagem de Bucnos Alres; 

bi — à vista do preço de .. « 
44457 1s, proposto 7 mezes um- 
tes, va dt concorieucia, pely 
propria Givlliguru, de vez que, 
nu decurso desses miczes, us Sa- 
turios vao soltreram alteração € 
baixou u prego do combustivel 
uecessario. 

vesejando iniciar, sem demo- 
ru, 4 Urugagem do porto e nuda 
cun-eguindo «directamente du 


cumpa- 
fieimas, 


naNTit rs 


Civilhrdro, derpicme «o dr. 
Ercderico Hurtamagu — Dite- 


etor do Depirbannento Naviona| 
de lorlos v Nuvegução E peot-ine 
uu cesso UM Apuero MO ST, 
deurique Lage — principal de- 
cionista da Livilhyarv, ly sehu- 
do de reuusr. nO fuzouvel, O 
preço da arugugem. CUJo au- 
SAULO sobre u ui cotiturrenicas 
unterior eru absolutamente lu- 
qustilicavel. 

Nao acquiescendo, u sr. Luge, 
A essa uppello, e sendo Iiucei- 
tuvet O preço ofterecido, amaul- 
lei “ vcuncorrencis em 
14=-D= US”, k 

Aqui ueste ponto & informa- 
ção fornecida pelo sv. Superim- 
ceudeute du Administração 0 
rorto vu Hlu de Janeiru=- — Ny 
um pressionaunçe ! 

pntão — pero facto de uma 
das duas concorrentes ter devia- 
radu que no seu preço Anciviu 
uma parcella de rs. 129% para 
a despesa à fazer com 1in5- 
por ue apparelhagem — sera 
deito admitir — que q uuLro 
concorrente, que ju tez posa des” 
pesa, que já collocou fo nosso 
país uma poderosa « parelha- 
gem de dragagem, que está one- 
rudo com & sua msnutenção — 
tenha u vbvigação “ie ubrir mão 
dessa parcella, que representa 
umortisução c juros das despe- 
sas já teias Y 


Nota-se a difficuldade com 
que luta 0 informante para jus- 
tuicar a annultação desta 2 
voncorrenia, 

Alilrma, sem provar, que O 
preço da proposta mais baixa é 
exurbitunto ; Cho apresenta cal- 
vulos juslilicutivos; baseia & sur 
ul tirunsação em comparações com 
outros preços vllerecidos em 
datas anteriores, e que podem 
não curresponder « situações 
identicus, de mudo a incidir no 
risco de estabelecer vompara- 
vous entre quantidades telero- 
genvas. 

pilficimente se púde encon- 


tear uma periphease para classt- 
ficar o sentimento que presi- 
diu à redacção dessa informação 
sem utilizar uma das duas ex- 
pressões: — má fé ou: incons- 
ciencia. 

Vejumos o que nos informa o 
sr. Miranda Carvalho sobre a 3º 
concorrencia : 

“Por edital publicado no 
“bínrio Officiul” de 3-6-1938. 
abri nova concorrencia para 


dragagem e reparação do appa- 


So isso tivesse sido feito — 0, 
porto do Rio de Janciro estaria | 
vo udlreito res-: 


(| 


| 


| 
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| 





cad anbabb cais 4º Std 


velhamento do Gusverno se 
utilizado no sérviço A que cm- 
perreceram us seguinies  fiomas 
com O pregas abuino: 


Heguaraçao 


dn 
apparelham 
TIRMAS 
Christiani ss 
Nielsen. .. 4S 15 4D5 1005 


Ms. lino C”. 
Civilhydro * BSUDO cry tdo 

Os preços de dragugot THE 
duas ultimas firmas suo qrara 
mi. medido a bordo Gus las 
moiros o 0 de Clhistiani x Met- 
sen para O m3, medido no pro- 
prio canal dragado, 

Consunmte  €& perfeitamente 
abluo, a differença de medi- 
eim qelme referida impucia. pra- 
ticamente, er um  necre cmo 
de 40 * nus preços das Cuus Tif- 
mas que, contrariando o edital 
de vorvorrencia, propuseram a 
medição do dragado 4 burdo dos 
jameiros. 

Os preçus À confrontar sãos, 
pois com O averestimo ima 
reterido dc J0"º nos preços das 
duas ultimas (emas: 
Liristianto& 

Nielsen 


ES 200 MU ont 


cetro SEMI NO :NÕnS 
MOS. Lino Gt. ag) A Miadus 
Clvilhisdro GSNDO 2500008 

Estudadas as propostas ante- 
riores, aveltanos a mas sinta 
jusa qe é evidentemente, « de- 
Uleistiant & Nielsen e, vom €=>5 
firma. Jluvramos o contrato 
constante do anneso |, cunse- 
guindo nuls ns seguintes van- 
tagens para a Administração: 

 — Nedorie o B8D0O es, 
preço do mia, draunulo para 
volumes que excederem 
GL UDO ma. 

ve — Reduzir a 150005000 rs. 
o preço de ropuração do appare- 
lhamento de dragagem. 

2º — Ficar com o direlio de 
fornecer carvão pura a draga- 
gen pelo preço de 1555000 a to- 
neada, O que nus dá ensejo de 
realizar um lucro em favor da 
Administração” 

Inture-se de quanto ficou €s- 
pusto que não su adoplámos 
proposta Nitis vantajosa como 
ainda melhoramos gs stus comn- 
dições em favor da Adiministra- 
quo”, 

Trata-se 
judicada, 

A informação upresentada à 
esta (Camata procura justificar 


Lg] 
Os 


da concorrencia ad- 


o acto da Administração do 
Porto. 
Mus vejamos: — o contrato 


firmado com a firma Cheistiuni 
& Nielsen, ex-si da udjudica- 
qão desta concorrencia, e cujo 
mor cunatitue O documento am- 
nexo nº, |, diz no segundo pe- 
riodu da clausuls 1: — “Il sO- 
lume dragado será medido no 
canal por incio de perfis levan- 
tudos pela Administração cum à 
assistene'i dos contratuntes an- 
tes uv depois de executada a 
dragagem”. — “e logo adiante, 
nos perlodus », bº e 7, essa 
mesma elausuls diz: — “O o 
lume dragado sera lumbem me- 
dido nos Iameiros, para efícito 
das falhas de medição proviso- 
ria. As folhas de medição 
definitiva, porém,  reportnr-Se- 
ão sempre 4 medição feita por 
perfis, no canal”, 

“Da volume medido nos la- 
meitos para effeito das folhas 


de medição provisoria, descon- 
tar-se-à (sic) QUINZE POR 


REA 


QUALQUER COISA 


CENTO 
HA AQUI 
OBSCURA. 

A Intoemação fornecida a esta 
Camera pelo sr Superintenden- 
te da Administração do Porto 
do Rio de lunelro, por inter- 
medio do sr. ministro da Via- 
cão — diz: 

“CUNSOANTE E' PENFEITA- 
MENTE, SABIDO, A DIFPE- 
WHENÇA DA MEDIÇÃO ACIMA 
REFERIDA, IMPONTA, PRATI- 
CAMENTE, EM UM ACCNES- 
CIMO DE dir” NOS PREÇUS” 
das duas lirmas. que contra- 
riando o edital de voncorren- 
eta”, propuzeram à medição do 
uragado q bordo dos tamelros”, 

Isto quer dier: 1º — que a 
medição do dragado feito nos 
Jameiros contrária no edital 
de concorrencia; 2 que q 
unica proponente que não con- 
teariou esse dispositivo do edi- 
tal de concorrencia fol a firma 
Christlun! & Nielsen; 
a condemnado pera de me- 
dição “CONSVOANTE E! SABI- 


mia 


Fungmenta de dr e entretanto 


m3 — dengndo | 


| 
| 


| 


pondo DA! UM AUMENTO Bm 
Es il 

Com conciliar vs dizeres da 
cluusula 11 do contrato, com as 
empholens afirmações da ln- 
formução?! 

O qrverbio tambem que figu- 
va no o” pertodo da veferudo 
clmusulta 11, determina que ! 
mensalmente sejum feitas às 
duus medições, 

Sert Isto O que 
está soudo foitoy.. 
escn dupla medição?! 

Esta Cunuera Já tese vonies 
elmento de um documento que, 
apresentei é medkare o qual é! 
posta eim duvida a mpplicaldiht= 
dade do processo de m mitene | 
voc medo de levantamento de! 
pecti do Caso Em umestár, | 

COME EXPLICAR ESTA Es-, 
PRAINHA INCLUSÃO NO tHS-t 
VESO DE UM PROCESSO DE | 
MEDIÇÃO LAO DESTACADA | 
MENTE CONDEMNADO NE. 
EDEVAL Bo NO JULGAMENTO 
DA CNE ENCTA E 

Vinda mis: "EoBsiante v 
«etiido", diz o informante, esse 
troceso Importa em um! 


rea mentL 


e pura epuo 


o contrato estabelece un des- 
ento de 15º. Por que motiva! 

E não é tudo: — Estabelecido 
o processo de medição por mei 
de perfis. 0 viume a ser dra- 
gslo deverta ter sido rigorona- 
mente prefixzado no contrato 
patos trechos a serem draga- 
dos, resprtivumente a Be db 
mesros de profundidade 

A puses vulumes poderiam se. 
ucdeivionadas, as toleruncias €-- 
rapinlocsides no 2 periudo du 
clmusula 11, mas cujos  valore: 
mesimos deveriam tambem ser 
prríixados no contrato, 

De modo que O empreiteiro s6 
nivisasse a entregar o canal 
inteiramente dragudo. em &x- 
tensão, largura e profundidade 
mu pudesse cer tirapoesados | 
squelles volumes mm icimos pre- 
tixodos & estobelecidoz no cun- 
trais. 

Entretanto, O qu? so dá é exa- 
clamente o contrurinr -— O con= 
tratir—e provo — EM FLAGRAN- 
TE ec INENXNPLICAVEL CON- 
CRADICÇÃO COM A 
NATUREZA DO PROCESSO 
DE MEDIAÇÃO CONSAGRADO, 
um auemento de volume para 
o qual não ha um limite estabele. 
chlo taxalivamente no contras 
tn. 

Falver para contrapesar essa 
umissão tenha sido obtidas a 
vantagem da reduccão do Dre- 
co de custo do metro eubico 
pay esse excesso, 

Pode ser que tudo esteja mul- 
to certo e mullo bom... mas 
julgo summamente estranhave) 
que tenha sido incluia no con= 
trato, mesmo em caracter pro- 





e em 








dé ! visorio, uma disposição DESTA- 


CADAMENTE rontraria aos ter- 
mos da edital, e cujo repudiv 
fol vmsiderado como um dos 
ARGUMENTOS mais fortes par, 
ra a Gecisão da concurrencia. | 
PRINCIPALMENTE não flgn- 
rando em eclausula ulguma do 
antrato UM, LIMITE NUME- 
mico pré-estahelecido e que 
torne uma realidade o caracte: 
provisorio do processo à PRIN- 


CIPIO  CONDEMNADO « |T- 
NALMENTE ADOPTADO , 


SEGUNDO PONTO ! 

A informação fomecida peu, 
superintendente da  Adminis- 
tração do Porto do Rio de ja | 
neiro a» quarto quesito da re- 
querimento, é “tendenciusa”. 

Para analysar essa informa- 
ção. dividirel o quesito formu- 
lado em tres partes: 

| — Se à firma concurrente 
é nacional; 

mw — Se a sua actividade com- 
merecia! se relaciona com os ser- 
viços de drazagem: e 

W — Se à sua actividade com- 
mercial se relaciona con ns ser- 
vicos de construccões navacs, 

A informacão responde à 1º 
parte; ...a firma Christian & | 
Nielsen não é nacional. E uma 
resposta directa e negativa au 
quesito, 

A Informação responde à 7 
parte: ... a sua actividade com- 
mercial se relaciona com os ser- 
viços de dragagem, F' uma 
resposta directa e positiva ao 
quesito 

A informação responde à 
parte do quesito do seguinte 
modo: ...e (essa firma) não 
possue, ao «ue me consia, no 
Brasil, estaleiro de construção 
naval. 

Aqui a resposta deixo de ser 
“directa” no quesito feito, 

O quesito pergunta “se à nett- 
vidade da firma coneurrento se 
relaciona com serviços de cun- 
strucções navacs”, e à informa- 
ção responde que no Brasil, es- 
sa firma “não possue estaleiro 
de construcção naval”. 

Ha uma differença subtil que 
“a seguinte: — Empresas exis- 
tem que multo embora não pos- 
suindo “estaleiro” de constru- 
esão naval, têm a sua activida- 
de commercial “intima e fim- 
ceionalmente relacionada à ser- 
viços de construvção e de repa- 
ração naval, firmas que pose 
suem em plena propriedade of- 
ficinas especializadas, que têm 
operarios, countra-mostres e Le- 
chnicos com dezenas de annas 
de prallea nos e-rviços de re- 
pardo conservação e cons 
rução de embarcações, c que 











3º — Que | mesmo nas “estaleiros” a que 


recorrem em geral sómente pr- 
ra diques e carreira, realizam 


(Firma 





vs serviços de que precicam com 
us seus proprios technicus e upe- 
rarlus, 

Mus ao superintendente du 
Administração du Porto do Ne 
de Joneirv, na ansita de justto- 
car o seu neto — não eonviaha 
— responder directan onte 4 
parte do quesito, “porque” 
nesse caso tinha que colocar a 
preterido em  tuferiori- 
dade de condições com os OU 
tros voneurcentes, vísio que 1 
firma M. 5, Lino & tla. tem 
estatetro e a Companhia Ty- 
droulica tem officines e terinlt- 
cos mpecializados para à vepa- 
racio e consurvação de toda q 
sea frote de deagigem que ava- 
fiada a qr da preçu do custo, 
velo corem de 25,000 :0008000. 

E“ Elegrante cd ennttes e des- 
ta subtileza vom à perempto- 
riodade da resposta à ! parte 
do quesito: ahi o infarmant 
declara summertemente a um 
dos poderes constuidos da Na- 
ção, que nm activ dade eummer- 
cla) va firm cmeurrento se 
reluciona vom os servicos de” 
sa naturvza cuc E mesma liaja 
feito na Bresil. 

Mais aderente, porem, eo cu- 
to tont, decdara que a refe- 
rida firma Clristiant & o Nhe- 
san “executon a drasatvem + 
o atetro do porto de Paranu- 
gua O. 

Pois bem junto aprerente 
à Camara dos Deputados a es 
poctficação das obras, constan- 
tes da nroposta apresentada qt 
essa firma para & construmnde 
Geese queima 
tios de SmmDO; 

“—cárs de amDO: 
d—Cues de fechamento: 
4-—-Enrocamentos 
de= ALerrO: 
f-linha ferrea: 

T—lDesvlos de linha ferrea; 
S— Tinha de Quinán ie: 
A—Desvlos de guindaste: 
10—Mefu-fio: ea 
VW — Armazens: 
12--Pataformas; 
12—Gredi!. 

H—-Porião: e 
ja=Calcemento incimnda 
tamento do amas plnvis 

Não consta desta lista 1 rea- 
lizacão de servicos de draga- 


espe 


Es. 


m. 

F' portarto falsa a informa- 
ção prestada à esta (Camara dr 
que a firma coneurrente haja 
effectuada a dragagem do Por- 
to de Paranacuá. 

Paso a expor a verdade, 
que houve foi o seguinte: 

- À firma Christian! de Nicl- 
«en contratou a aterro ia par- 
te conquistada ao mar (item; 
3 da relação acima, degendo 
esse aterro ser realizado com 
pretas retiradas da hahia de 
Paranagua, 

Para a realização desse aterro 
a firma adquiriu o casco do 
velho navia “Republica”, mon- 
taty nesee casen uma honiba de 
sucção e recalgue, acclunada 
por possante motor Volund, e 
com esse ayparelha de emer- 
concta effectuou Ge modo mut- 
tw intellizente, alas, aterro 
contratado aspirando do fun- 
da ga mar as areias e recalcan- 
do-se por trás da muralha. 

Nunca essa firma fer em Pa- 
ranagua qualquer servico de 
dra Eta para abertura de ca- 
nal. 


6! 


tr 


velho 


dalo = Os Que São 
efe do Serviço !» Exclama 


re e e 


———— 








| 


| 


| 


! 


F" osso masmo casco 
que à informação — forneída | 
ao Puder Legislativo vlassífica 


pomposamente de drage de su-| nobres pares, vale como & pro- 


eção “Republica” o unico ap- 
parelhzmento de dragagem qué 
menciona como mertencente a 
firma concurrênte. 

A titilização desse apparelho 
para iniciar o serviço de tra- 
vagem do canal de accesso as 
Parto do Rio de Janeiru. pare- 
cc só poder se tustificar, em 


| 
| 
| 


| 


vista da disposição da clansu- | 


ja Vil do contrato. neo frele 
de ainda não esturem iermina- 
dos os roncertos da apparelha- 
gem do Grvermio. apesar do pre- 
zo para à terminacão fã estar 
essntado. dosde o dia 10 de de- 
eg go anno passado (el. 

XxX». 

Por conseguinia — aq infor- 
mação prestada pelo  Superin- 
tendente da Administração do 
Porto do Rio de Janeiro e 





é | 


Indefen- 








sem, à razão de 34500 por 

metro cublco, e deslarvu 

que só lhe convinha ext- 
cutar esse serviço por réis 

32000 “porque” essa emple- 
sa estava executando, a Per 

zão de réis 48800 por me- 

tro eublco, o servico de ater- 
ro do Aeroporto do Ni du 
fanetro, «ue, por ignorancia 
ca quetão. jnlgou ser iden- 
ten gu servico em questão: 

a 4 Administração Jo 
Porta da Rio de Janeiro re- 
eusou npprovar a ue eonrur= 
rencia “porque” julgo 
eseebitanto q preco da Cl- 
cilhviro, em  comnarses 
eum e preco pronostn pela 
mesma firma 7 mezes an- 
tes, 

Da constotgemo destes dois 
factos parece puder desy- 
PIrest 1 

(e Que p Administra- 
cão do Port do Mode las 
noiro “não tem elementns 
proyrios” pora qmder cul- 
culae us precos de Serviços 
Jo dregonrem; 

de me o Superinten- 
dente feridy na sua vaida- 
de proflecstoral e irritado 
potque não conseguiu en= 
contrar quen fizesse  pre- 
eu meis baixo que o ne 
ues0o no metro cubica de 
recúrido com A propria 
“rue teve em mãos e que 
recuson", ennullon arhitro- 
riamento duas emeurrem- 
eins, nara “er nbrizado 4 
asprovar a ultima pelo nre- 
ro de 52559 por metro cubi- 
ch 

Entretunto, se a Admimistra- 
cão do Porto do ltiw tivese 3 
eva teste um homen: cujos co- 
nhecimentos de assumplos de 
drazasem lhe tivessem permit- 
tido ver quio vantainsa era a 
Sropústa que “teve em mãos + 
que recusou” — o porto do Rio 
fe Janciro estaria dragedo » q 
Governo teria despendido; 
300.000 3 38800 = 1 58 :000EQUO 

Ao inves gisto, só terão por- 
to trazado dentro de a!suns 
masse e irá gastar: 260,000 X 
38580 = 1.994:0008000. 

Esta é a realidade: — A vai- 
dade e a incapacidade adm!- 
nistrativa do st. Miranda Car- 
valha vão custer à Nação: 

1.894 :0008— 1.368 10003 — 521 :0008 

Isso precisamente é que de- 
selo esclarecer à Nação, eim 
compreensão perfritr do meu 
mandat», que não conhece afi- 
Jhados quando ce trata de €- 
clarecer pontos escuros, 

PORTO DE FORTALEZA 
Na parte em que. à quisá Ge 

defesa, a administeação do [4es 
do Porto ataca a Companhia 
Nacional de Umstruccão Civil 
e WNydraulica cCivilhyáror, vale 
2 pena destacar o trecho à que 
se refere do porto de Fortale- 
za, Estado do (eará. 

Vou, multa de propastta, mos 
trar à Camara como reflecte es- 
te trecho um masnifico corpo 
de delito” de quem errou 
profissão « o cargo do engenhet- 
ro-chefe do Cues da Porto, park 
se revelar um hehilissino atri 
sado administrativo, ncerfeiio na 
defesa convineents dos seus c! 


entes, Nem mesmo a firma 
Christtani de Nielsen quando 
cEcrevol a esta (camara a Ha 
carta de defesa. lida pOr meu 


intermedto «da tribuna. lhe qa- 
nhou em tão marcnificas Jus 
ficatives, Este facto, citado aos 


* 
+. 


va insophismevel de muanm o 
sêministredor do (ass go Por- 
to ustave Intereescão que à cra- 
“egerm Gu canal de grceesto do 
No de Janeiro fu:ss entreque 
uma firma, mui mis 
depcis da amnullacão seyuita 
de duas concurrencias. Para ta! 
confirmação baita se direr que 
minimen encommendou do €r- 
genholra Miranda Carvalho cssa 
defesa me o denunda nmalín- 
tomente como interessado ro 
caso, de ver que Tm mou Peque- 
rimento não consta nolido su- 
bre » porto de Fortalora. 
Citomus o trecho em questão; 
“Membro que fui e que seu 
ca comimissão «lo coneurrenera 
do porto de Furialeza, dovo eL- 
clarecer n faco, 
A dr gimenrrencia 





+ a dê 


para cxa- 


tendenciosa e procura encobrir Eeução do porto de Fortalage tes 
a verdade, que esta Camara tem alerta em S-A-IUia, 


o direito de conhecer, 

Deixa de analysar as 
rencias feitas pela 
prestada a esta Camara com 
referencia à Companhia Nach- 
nal de Construcções Qlvls o Hy- 
draulicas. Não soy aqui adto- 
gado das firmas concurrêntes 
nem solicitei gu sr. Miranda 
Carvalho commentarios q esa 
carta. A propria firma é que 
naturalmento lhe deveria res- 
posta que julgar conveniente. 

A minha unia preoecupação 
é servtr o interesse publico; vs- 
sa empresa que se defenda, er 
quizer. das necusações que lhe 
são feitas, 

Não poxo, entreianto, delirar 
de verificar do estudo muotieulo- 
so que venho fazendo das ac 
cusações feitas à  Administra- 
cão do Porto, e da sua detesa 
agora apresentada, cs seguínies 
faltas: 

pe A Aqministracão de 
Porto do Mo de Janeiro 
recucou r nropota directa 
feita pela Companhia Na- 
cionel de Cunstrucções Cl- 
vis o lixdraulicas, para rea- 
lizar o serviço de draga- 


A ij nie iai ag tem 


Julgadas as propostas ta! 


: refr- + cinssivicada como a mats au: 
informação | tajusa a de Christian) A Niet. 


fon, pelo preço de 16,379 409% 

Os governos da Cegei não 
promoveram a as iqnanre 
do nevcessa cio contrato a! 
fevoreira do esepento ape 
quado toi nm flema ceri- 
dale a assigunr O cumpre 

Por necasião dd comum 
rencia a libra valia amem 
e em viriude de st do 
treverno Pegeral epa, 
“ vambio passuu elia à va- 
ler BOSGOO 

Depois de vorics cempr- 
ches. a rima se disow mn 
ASsiguar O como quo 
rando O preco ce [e Squeugie 
para 1S.97:0008, em come 
«sequencia da alta de mr oo 
da Ubra e con equente alta 
dos preços do maiteriaos de 
importação do estranceiro 


O mnerno do (eari re- 
cuscu a própria ec abriy 
Wina 2 concyrrpria cuias 


pronostes deem 


recebidas 
em 19-1-1iga”, isso 


(tContinia na 8º paz) 


Accentuam-se as 


Melhoras de Pio XI 


ROMA, 14 (Serviço especial do D. €.) — O 
Papa Pio XI poude abandonar novamente seu lei- 
to. Sentado em sua cadeira de rodas, o Summo 
Pontifice foi levado ao salão de recepção onde 
conferenciou, por algum tempo, com o secretario 
de Estado, cardeal Pacelli. 

À seguir s. s. recebeu sua irmã Camilla 
Ratti, a qual se mostrou radiante com a melhora 


verificada. 


Finda a visita de seu medico assistente, dr. 


Aminta Milani, o Papa 
gou. 


ouviu a missa e commun- 


A moticia de que s. s. havia abandonado o 
leito. novamente. causou grande satisiação nos 
circulos do Vaticano, pois faz desapparecer os 
temores alarmantes sobre o precario estado de 


saude do Papa. 
S. S. ASSISTIU A' 


MISSA SENTADO 


CERADE DO VATPICANOÇIM Mavas) — 49 papa 
assisti do missa habitual vecostudo na sua poltrona, Re- 
velo oem seguida sum irmã do Camila Rattic no gran 
de salão contiguo aos seus aposentos. As horas eles 


como cardeal Pacellh para l 
tes. como de costume. 


rat dos assumptos corren- 


e O Te e a, A A e O A A a a 


À Administração 


do Cdes do Porto 


novamente criticada no Legislativo 
da Repubilca 


(Continuação da 7º pag.) 

Até que ponto chegamos: q 
propria membro da commissão 
de roneurreneis do porto de 
Fortnlrra, nur sabe que a fir- 
ma Christiani & Nicjccn per- 
dot À uma ecaticão de 150:009º 
por não ter enmprido o sew cone 
frato qne ajuda continga, por- 
fanto, impedido de entrar om 
mualquer contra coneurrencia pu- 
bilea, emutuanto não legalizar a 
Situação foi mtem emtregon no- 
vamente à mesma firma a dra- 
gazoem do canal de aceessy do 
porta do Nise Janciro. 

Sa mesmo senda muito cama- 
rada!!! 

Ja o anverno do Ceara, pela 
voz autorizada de um dos seus 
representantes nesta casa, nos. 
so illustre collesa, sr, Olavo 
Oliveira, mostron lisura desse 
sen acto e vs motivos de'ermi- 
nanicc por que a firma Chris. 
tiani & Nielsen perdeu a sua 
caucio, sendo de estranhar que 
o sr. Miranda Carvalho tem de 
defender o seu cliente, accusan- 
do o proprio governo daquele 
Estado. com um flagrante des- 
rosueito ánmella suprema auta- 
ridade cuja palavra não pode 
Ser posta em jogn e nem me- 
rocer invidas. principalmente 
por um funecionario do Minie- 
teria da Viação, qiic deve res 
peitar as auloridades, 

Mas interesse particular, 
Infelizmente, leva os cidadãos a 
esequecor a responsabilidade dos 
seus pronrios cargos 

CARTA DA CIVILHYDRO 

Não tendo procuração da 
Companhia Nacinmal de Cons 
truccões Civic e Tvedraulicas pa- 
ra defendel-a. porque aqui não 
desciv cer advogado de inirres- 
&os particulares em jogn, de tal 
sorle ue enmpotira a essa fir- 
ma refutar a longa carta que 
enxertouy na imformacão o sr 
administrador do Gães do Per 
tn e que não lhe fol pedida prio 
Ministeria da Viação, na reque- 
rimento de informações à Ua- 
mara, 

Entretanto, honestamente fa- 
co Juntar. como documento. a 
erte iliscurso, para que a fir- 
ma interessada possa della Lo- 
mar conhecimento, 

CONCLUSÃO 

A parto final das informações 
eifram--e em commentarios pes- 
soaes. terminando assim; 

“Pouco importa que a de- 
nona grave que assume 
“mw peporto de um verdadei- 
re escandalo admimstratl- 
vai” partisse de um interes- 
cedo contra uma adminis- 
travão feita por agentes de 
ventiança do Governo ec que 
“le  franquesram os seus 
arebivos" e fodos “os escla- 
recimentos que lhe interes- 
sassem”, 

+ verdade nãn importa, 
inporta o cssandalo e este 
foi feito em larga escala, 
com visival desprestício 
“para e tribuna do Parla- 
mento Rrasileiro”. 

Decrrestivio para n Poder Te- 
giIntivo seria compartilhar no 
escuro das accusacões feitas 4 
admimisracão go Cães do Por- 
to dn No de Janeiro, 

Sá temem a publicidade 
rerntoda como escandalo — os 
que «ão iIndefensaveis, e nesse 
rol, já está incluido o ensgenho- 
ro-chefe dn Caes do Porto, que. 
acrurpdn de faltas graves, não 
mulz neciir. como exigiria a sua 
henestidade, o inquerito por 
mim suggerilo ao Ministerio da 
Viação: temem o escandalo or 
que permittem que fornecimen- 
jos pera a vronria administra- 
cão «ejam feitos, sem concur- 
rena pelos metmos membros 
do (Consclhn que v8º finprovar 
escac contas. comn está acon- 


tecendo com o Gáes do Pari, 
com os fomesimentos feitos 
pelo sr. Francisco Moreira da 
Fonsro», cem amigo, membro 


drcro Coneclhn e fornecedor. e 
trens outros; temem q escal- 
falo ns que permutam locomo- 
tivas nojo nrovos baixos, saven- 
esema qreasião Es- 

rSoniridae a tro- 
cam offo- 
fomeny 


ca mute 
rr ur hi 


do 1.fta 


Lá he! 
pés ba 


té = qa qo retos 


o escandalo, ns que atacano. vor 
imeressos inconfessaveis, os ho- 
mens de bem, como o fer em 
documento publico e sr, qemi- 
nistrador do Cães do Polo em 
relação ao iMustre coronel Men- 
donea Lima, na administração 
da Central do Brasil 

Quero, entretanto, provar à 
Camara c à Nação os meus pro- 
positos honestos acgitando. ja 
que não quiz pedir o inquerito 
nue sugzeri em discurso passa- 
do, as exmo, sr, ministro da 
Viação, uma devasns nos livros 
e arehbivos do Cães do Parto, 
com a condição de se.nfastar 
da cargo, durante esse pertodo 
de huscas, para melhor exito da 
minha nf?'são, Ficarei com » 
direito de escolher os peritos 
que julgar necessarios, bem co- 
mo pedir ay Ministorin da Via- 
ção que desfaque um funccio- 
nario da sua confiança para 


acompanhar esse trabalho dr 
buscas nos archivos. 
Não tem oulro caminho de 


honra a seguir o sr. Miranda 
Carvalho. que não  neeitar as 
minhas condições, FE de duas 
uma: ou reformarei o mew jnl- 
zo, dando & mão à palmatadia, 
ou o ilustre chefe do Cães de 
Porto arrumara as malas para 
uma viagem de despedida. for- 
cado pelo resultado desses nte- 
didas. 

(Transeripto d'O Globo” ale 
hontem).& 
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Foi dispensado 


Pelo ministra da Marinha foi 
“dispensado das funcções de as- 
sistente e ajudante de ordens 
do commavdo da Flotilha do 
Amazonas, o capitão-tenenle 
Luiz Clovis de Oliveira, é 





A A ed dt dl o e o AA 


Gratis aos assignan- : 
e 
tes do DIARIO : 

e CARIOCA 3 

Tomando uma assignatu- * 
ra annual do DIARIO CA- 
RIOCA por nosso interme- 
dio. +. s. receberá como 
BRINDE um livro util, ou 
então uma ass'gnatura an- 
nual da exce';nte revista 
CORREIO DO CAMPO, de 
São Paulo, 

T---nrtancias em vale pos- 
tal ou registadas com valor 
declarado ao agente autori- 
zado: GUMERCINDO DE 
CAMPOS — Rua Salustiano 
Penteado, 531 — Campinas 
E. dr Sãn Paulo. 
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Correcção 


An ministro da Justiça o da 
Marinha solicitou as providen- 
cias que forem julgadas neces- 
sarias no sentido de ser remo- 
vido para a Casa de Correcção 
n sentenciado, marinheiro Joa- 
quim Alexandrino Correa, por 
ter sido condemnado a 25 anno: 
de prisão com trabalho, como 
incurso no artigo 150 do Codi- 
go Penal para a Armedn, sen- 
tonça essa confirmada pelo 'Bu- 
premo Tribunal Militar, 


TINTA BRASILIA 


EYPO OFFICIAL 
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Importantes Vetos na 
Reforma da Educação 


— 





Negadas as garantias de effectividade a funccionarios 


O presidente da Republica 
sancolonou a resolução do Poder 
Legislativo que dá nova orga- 
uização no Ministerio da Edu- 
cação e Saude Publica, tendo 
vetado varias de suas disposi- 
ções. por julgar as mesmas con- 
trarias nos interesses dn adm:- 
nistração e algumas mesmo, por 
serem contrarias a dispositivo! 
constitucionaes, 

O véto do chefe da 
abrange, assim; mo art. 15. As 
expressões “Além da direcção 
ou fiscalisação dos feitos poi 
accordo”: o paragrapho unico 
do art. 16, que se refere à Di- 
visão de Assistencia Hospitalar; 
o art. 32 e seu paragrapho uni- 


nação 


8 





EDER 
Ministro ustavo Capanema 


ro. sobre sub-delegacias de sau- 
de; o art. 53 e seu paragrapho 
unico, sobre a creação do Tnstitu- 
to Nacional de Psychiatria; q 
art. 57 e seu paragrapho unico, 
relativo a instituição de ume 
Superintedencia de Enferma- 
gem; no art. 58, as expressões 
“mantidas a Secretaria eo 
Centro de Fiscalisação e de tria- 
gem da actual Directoria de As- 
sistencia Hospitalar"'; art. 60 
as expressões “sob a orienta- 
ção da Divisão de Amparo á 
Maternidade e à Infancia”; nos 
arts. 62 e 81, as palavras “o ae- 
roporto”, porque a palavra — 
portos — é sufficlente para de- 
signar os portos maritimos e 
fluvines e os aeroportos; o art 
71, que crea cargos na Divisão 
de Assistencia Hospitalar; no 
paragrepho tnico do art, 73, á 
disposição creando cargos novos; 
o art, 80, que confere preroga- 
tivas à diplomados por um cur- 
so para ser admiltidos nos ser- 
viços concernentes á lepra; c 
art. 82 e seus paragraphos, tor- 
nando effectivos os funcciona- 
rios. chamados ao serviço, sem 
formalidades garantidoras para 
servir por tempo indetermina- 
do; o art. 102, e seu paragrapho 
unico, que estabelece uma nova 
denominação — professores —, 
para um vonjunto de diversos 
funccionanios no Collegio Pedro 
II; os arts. 103 e 103, que tor- 
na defnitiva a quinta divisão da 
actual Inspectoria de Aguas e 
Esgutos; O art. 105, que estabe- 
lece vencimentos para os medi- 
cos especialistas, ou veterina- 
rios, os dentistas e os pharma- 
ceuticos, admittidos como extra- 
numerarios nos serviços do De- 
partamento Nacional de Saude; 
no art, 109, as expressões “sem 
prejuízo dos vencimentos e de- 
mais vantagens que lhe são per- 
tinentes. correndo as despesas 
pelo orçamento do Ministerio da 
Educação e Saude"; no & 1º, do 
art. 115, as palavras: “sendo a 
direcção e a administração des- 
ta confiada a mulheres", tra- 
tando-se da secção feminina do 
Collegio Pedro II; no art. 19, e 





o 


139, que dispensam de garantias 
de estabilidade a funccinnario: 
em commissão, interino ou ex: 
tranumerario, independentemen- 
te das exigoncias normaes da lei 


interinos e extranumerarios 


Outros córtes relevantes na resolução do Poder Legislativo 


O vélo do chefe da Nação, é 
bastante longo, e claro na ex- 


posição dos ivos que levaram 
a negar sangção áquelles dispo- 
sitivos, 


Madrid bombar- 
" deada 


MORTA A ESPOSA NO POR- 
TEIRO DA LEGAÇÃO 
INGLESA 


MADRID, 14 (Serviço espe- 
clal do D. C,) — Durante & 


noite, os aviões nacionalistas 
vealizaram mais um “raid” á 
Mndrid, 


Os avindores bombardearam 
o mesmo sector visado na ves- 
pera, matando a esposa do por- 
teiro da Legação Inglesa. 





Uma Grande Manifestação 
Trabalhista ao Sr. Agamemnon Maga'hães 





A moção de apoio apresentada hontem por todos os syndicatos do Dis- 
tricto Federal ao ministro do Trabalho 


As classes trabalhistas desta 
capital prestaram, hontem, ex- 
pressiva manifestação de sull- 
daricedade so ministro Agamem- 
non Magalhães, A" Larde, com- 
pareceram ao gabinete do titu- 
lar do Trabalho representante: 
de lodas as corporações ope- 
rarias da metropole. à frentr 
dos quses q Directoria da União 
Geral dos Syndieatos de Empre- 
gados do Districio Federal, que 
forum tributar vo sr, Agamem 
non Magalhães as homenagens 
de seu apreço e admiração pelt 
obra que vem realizando em 
pról dos trabalhadores nacio- 
naes, Nessa occaslão fot! lida . 
seguinte moção: 

“Exmo, sr. dr, Agamemnon 
Magalhães — DD. Ministro do 
“Trabalho, Industria e Commer- 
cio e Interino da Justiça. 
Temos a honra de levar BO co- 
nhercimento de v. s. que em 
reuião do Conselho Represen- 
tativo. realizada hontem, fo! 
approvada por unanimidade a 
seguinte preposição: 

MOÇÃO 

O Sandicato dos Traabllhado- 
res em Transportes Terrestres. 
pelos seus representantes infra 
assighados, tomando conheci- 
mento das insinnações feitas 
pelo deputado Adulberto Corrêa, 
As. ex, dr, Agamemnon Maga- 
lhães. ministro do Trabalho e 
interino da Justiça, de par com 
uv mais formal protesto e; 

Considerando que não repre- 
sentam a verdade as declara- 
ções tendenciosas do deputado 
Adalberto Corrta, externadas na 
Cimera Federal, em que este 
parlamentar, sem o minimo 
fundamento, apenas, desnortea- 
do lamentavelmente, por injun- 
ções de ordem politica. preten- 
de accusar o titular do Trabalho 
e interino da Justiça de sasmpa- 
thisante das Ideias extremistas, 
afim de incompatibilizal-o com 
as altas é honrosas posições que 
exerce, e, consequentemente, 
com a opinião publica do pair; 

Considerando a estreita colla- 
boração que vincula as classes 
trabalhistas à acção administra- 
tiva do sr. ministro do Traba- 
Vo e Bo govemo da Republica; 

Considerando que em virtude 
dessa mesma  coliaboração, a 
hem da estabilidade do regime 
democratico e em defesa dos sa- 
grados Interesses da Nação, que 
não devem ser confundidos com 
o surto dc paixões faeciosas ou 
conveniencias de caracter pes- 
«nal, o &r. ministro do Trabalho, 
vigilante e energico, perieita- 
mento integrado com as classes 
trabalhistas. organizou uma das 
muis efficlentes barreiras de re- 
sistencia e comba's so movi- 
mento communista de 1935; 

Considerando que no rumo 
traçado à orlentação das classes 
srndicalisadas não é nem será 
permittida e tolerada a infiltra- 
ção manifesta ou clandestina de 
elementos actuantes de quaes- 
quer extremísmos, 

Considerando, por fim, que as 
deciarações absurdes do depu- 
tado Adalberto Corréa deixam 
entrever o despeito das aspira- 
ções partidarias mal succedidas: 

Propõe: 

“Seja approvada pela União 


alinea E, assim redigida: “com era] dos Syndicatos de Em- 


o auxilio, de caracter suppletivo, 
ás “universidades estaduaes 


e, 


pregados do Districto Federal, 
inteira solidariedade em des- 


livres, existentes e que vierem aporavo ao exmo, sr, ministro 
a ser organizadas, contendo, no do Trabalho e interino da Jus- 
minimo, tres escolas superiores tica: dando-se soiencia- ás au- 
reconhecidas federalmente ha toridades da Republica, Cama- 


mais de cinco annos, para me- 
lhoramento de suas installações, 


ra e Senado, hem como ás or- 
ganizações proleterias dos Es- 


a quantia de 10.000:000$; e os) tados. 


arst. 125, 126 e 149, que visam 
dar garantias a determinados 
funccionarios; o art. 127 e seus 
paragraphos, extinguindo a Pro- 
curadoria dos Feitos do Minis- 
terio da Educação e Saude Pu- 
blica; e os arts, 136, 197, 138 e 


I 


Sala das Sessões, 13 de Ja- 
neiro de 1937 — (aa.) Antonio 
Oliveira Aguiar, do Syndicato 
dos Trabalhadores em  Trans- 
portes Terrestres; União dos Vl- 
dreiros e Classes Annexas; Byn- 
dicato dos Operarios e Empre- 
gados em Calçados e Annexos; 








JORGE KANITZ 
WALTER KANITZ 


COM OS CURSOS POST-GRADUADOS NOS ESTADOS 
UNIDOS, REABRIRAM SEUS CONSULTORIOB 


Tratamento da Pyorrhéa, Electro-therapia, Oirur 
gia da boca, Trabalhos em porcelana, Dentaduras 
Prothese em geral. 


RUA REPUBLICA DO PERU, 15-A. 
3º andar — Tel. 42-3821. 


EEE EEE EE PRE = SS 


União dos Alfalates e Classes 


Annexas; Syndicato dos Opern-: 


rios nas Fabricas de Chapéos e 
Similares; Sandicato dos Ope- 
rarios em Tinturarias e Laven- 
dertas; Sendicato dos Traba- 
lhadores na Industria do Frio; 
Sociedado de Resistencia dos 
Trabalhadores em Trapiches e 
Aemazens de Café; União dus 
Operarios e Empregados em 
Moinhos, Falricas de Biscoitos 
» Massas Alimenticias;, Syndi- 
ento dos Operarios na Refinn- 
ção de Ascuear e Similares; 
Symulicato dos Transportadores 
de Bagagens do Porto do Rin 
de Janeiro: Syndícato dos Upe- 
rarios Marmoristas; União dos 
Trabalhadores em Padarias; 


Centro dos Operarios e Empra- 
gados da Light e Companhias 
Associadas; Aliança dos Ope- 
rardos na Industria da Constru- 
cção Civil; União dos Trabe- 
lhadores Metalurgigos; Syndi- 
vato Unitivo Ferroviario da Cer= 
tral do Brasil; Sundicato Pro. 
fisstonal Textil; União dos Em- 
pregados em Hoteis, Restau- 
rantes e Congencres; Symilica- 
to dos Trabalhadores em Mar- 
cenaras e Classes Annexas: 
Sendicato dos Trabalhadores do 
Livro e do Jornal: Seyndicato 
dos Empregados Telegraphicos 
e NRadivtelegraphicos; Syndiça- 
to dos Operarios na Fabricação 
de Bebidas; Syndivato dos Pro- 
fessores do Districto Vedernl; 
Sandicato duos Empregados em 
Casas de Diversões; Syndicatos 
dos Enfermeiros  Terrestros: 
Srndicato dos Officiaes da Bar- 
belros e Cabellvireiros do Dis- 
tricto Federal; Syndicalo uUvs 
Onperarios na Fabricação de Pa- 
pel; Centro dos Empregados do 
Giães do Porto; Centro Musi- 
cal do Rio de Janeiro: Syndi- 
cato dos Vendedores Pracistas 
do Rio de Janeiro; Associação 
dos Operadores Cinematogra- 
phicos do Rio de Janeiro; Syn- 
dicato dos Manipuladores e Au- 
siliares em Laboratorios Phar- 
maceulicos, Industriaes e Dro- 
garias; Syndicato dos Cablnei- 


— 





4 ROSA A 


«Mes que 


“+ « 


SECÇÃO 


T 
DA PUBLICIDADE DO 


ros de Elevador; Syndicato dos 
Operarios e Empregados nas 
Emprosas de Petroleo e Simila- 
res do Districto Federal; e Syn- 
dicata dos Caixeiros de Pada- 
ras do Districto Federal, 
Outrosim, estando presentes 
À sessão os companheiros depu- 
tado classista Arthur Albino da 
Rocha e o vereador Augusto 
Azevedo dos Santos, estes sub- 
Screveram a citada Moção, ain- 
da sendo approvado ue se en- 
viasse à bancada classista, có- 
nia da vesolução do Conselhu 
Nepresentativo desta União Ge- 
ral, nfim de ser à mesma lida 
da tribuna da Camara Federal. 


Sendo o que no momento se 
nos offerece, reitero A v. ex, OS 
protestos da nossa alta consi- 
deração e elevado apreço, 
tan. 1 Heitor Baptista de So 
za, presidente. — Orlando “Pel- 
sera de Souza, secretario ge- 
ral”, 


CoMo FALOU O MINISTRO 


Agradecendo o apolo que lhe 
foram pres.ar os trabalhadores 
do Districto, o sr. Agamemnon 
Magalhies salientou os esfor- 
ços do presidente Getulio Var- 
gas em prol da melhoria da si- 
Luação das classes obreiras. A 
“legislação social em vigor era a 
melhor prova que podia ser 
apresentada da conducta do go- 
verno em relação ao relevante 
problema. 

Accrescentou o orador que os 
operarios brasileiros estavam 
identificados com as poderes 
publicos exactamente porque re- 
conheciam os beneficios das leis 
sociaes e a sinceridade de pro- 
positos do governo em amparar 
as suas legítimas reivindicações, 
e depois de outras considerações, 
finalizou affirmando que as 
classses trabalhistas podiam fi- 
car tranquilas que o chefe da 
Nação e o ministro do Trabalho 
£stariam sempre dispostas a 


sustentar os seus direitos, não se 
afastando da linhas de condu- 
cta traçada. 


EChNÍCA 
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Praça Tiradentes n. 717 


- já estão cogltando 


Destinando-se a Porto Alegre, 
com as escalas de costume, dei- 
xouy hontem esta capital a aero- 
nave “Tupan", do Syndicato 
Condor Ltda,, sob o comman- 
do do piloto Guilherme Mer- 
tens, - 

Beguiram na referida serona- 
ve os seguintes passageiros: — 
Para Santos, os srs. Arthur de 
Campos Camargo, Eva Klabin 
Rappaport e luiz Aldo Cas- 
tellari; para Paranaguá, os se- 
nhores Otto Volgt, Edna Pullen 
e dr. Paulo Rappaport; para 
São Francisco o dr, Verguiand 
Wanderley; e para Porto Ale- 
gre os sts, Humberto Lott, 
Marciano Mngalhães e Erve de 
Almelda. 

Além desses passageiros o 
“Tupan” levou grande numera 
da malas e cargas, tanto das 
ta capital como em lranslto de 
outros portos. 


Os syrios querem um 
exercito de 50 mi) 
homens 


JERUSALEM, 14 (A 
— Os nactonalistas syrios no 
territorio mandatario  francez 
da Syria pretendem organizar 
um exercito de 50.000 homens, 
que será duplicado dentro de 
quatro annos. Esse é apenas 
um dos muitos problemas que 
estão se tornando agudos com 
e proximo fim do mandato 
francer, para o qual restam 
tres annos, Os políticos symos 





B3 


de uma constituição federa) 
“toda svria”, Incluindo a Re- 
publica do Libano e o “Sand- 
Jack” de Alexandreita, que 
actunimente está <endo obis- 
cto de divergencia entre & Fran- 
ca e a Turquia, perante a So- 
ciodade das Nações, 





Contra a Inglaterra 
e a Russia 


JENUSALE'M. 14 (A, BJ — 
Segundo noticias de BReiruth, 
parece ter occorrido uma inter- 
rupção nas negociações que es- 
tavam se realizando entre a 
Turquin, Iran, Afhehanistão e 
Irack, com o fito de formarem 
uma frente commum contra 
qualquer tentativa da parte dr 
potencias estrangeiras, especlal- 
mente a Inglaterra e a URSS 
As divergencias entre & Turquia 
eo Iran se referem particular- 
mente sobre losul e seus 
campos de petroleo, A delega- 
ção turca de todos os mudos 
abandonou “Teheran, astenslva- 
mente, para obter novas Instru- 
cções em Ankara, 


À nota de Portugal 
está sendo exami- 
nada 


LONDRES, 14 — (A BJ— A 
resposta de Portumrul à nota da 
Inglaterra sobre a questão dos 
voluntarios, está sendo neste 
momento examinada pelo Fo- 
reign Office. O contendo da res- 
posta portugueza é consideradn 
nos circulos oíficiaes como “eti- 
corajador”, 


O emprestimo hol- 
landez 


AMSTERDAM, 14 — (A, B) 
— O novo emprestimo de con- 
versação, emittido pelas Indins 
Hollandezas ás taxas de 3 % 
terá um valor total de 150 mi- 
lhões de “gulden”, devendo ser 
pride e a 96,34 %. WU) 

restimo será resgata 
prazo de 30 annos. atado; O 


Dn 


Irlanda-Inglaterra 


LONDRES, 14 — (A. B.)— à 
conferencia que o ministro dos 
To qoiios teve hoje, durante tres 

oras, com o sr. De Valera, pre- 
sidente do Estado Livre da Ir- 
landa, é objecto de muito com- 
mentario nas ultimas edições 
Sa domaes vespertinos. 
mp O nos circulos poll- 
ticos é a de que aquela COR 
rencia forma o primeiro passo 
Para um melhoramento das re- 
lações anglo-irinndezas, que es- 
tão emsombreadas desde n pos- 
se do sr. De Valera, em 1932 
As noticias dos correspondentes 
em Dublin mostram tambem 
que uma impressão Semelhante 
prevalece  naquella capital. 
Acredita-se em Dublin que o sr. 
De Valera deseja chegar a uma 
solução das divergencias entre a 
Inglaterra e a Irlanda, em vista 
das eleições parlamentares que 
serão realizadas no Estado Li- 
vre, durante o ottomno, em 
pio Com a nova ConsLitui- 











o Crer sacras sas os assa4 
Drs. Laud-tino Freire 


E 
Ary Botelho 


— Advogados — 
Av. Ria Praca, 9] 


8.* andar 
12 TEL, 23.5172 
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O Fiuminense Deu Um Crande Dasso 
Dara a Conquista do Campeonato: 
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CESTAS oEDJTO—22"3 
Rio de Janeiro, Sexta-feira, 15 de Janeiro de 1937 


Impondo-se Frente ao Athletico, o Flu-O Interestadual de 
minense Conquistou SuaRehabilitação Depois de Amanhã 


O Quadro Carioca Com Possibilidades de Madureira x Palestra de Minas 
A possibilidade do Madureira vencer — O campo de Domingos Lopes 


error. Ser o Campeão dos Campeões --------- 
Se M “VE a a theatro da peleja 


Ledo | Eira ba si é Dow 2" 3 u 4 M fo vai 

ii: do PPA do 1 a" RA 

bia Ea af ê + PAS ed ER a 
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O Madureira, que na segunda 
phase do campeonato da PF. M, | E 
OD cumpriv uma performance 
notavel, empatando com o Vas- 
co da fama, como ponteiro da 
tabella, presontemente fazendo 
excursões pelo interior, acaba 
de cumprir uma excellente per- 
formance, frente ao America 
Mineiro, conseguindo um em- 
| pato do “a 2 uma das mais 
brilhantes lrajectorias da sua 
| carreira «porilva, 








ve ain 


Mal chegando aqui ao Rio, 
tá está Lratando de um inter- 
Hestadual contra oulro team mi- 
neiro, para que seus “fans” 
| possam observar melhor eua 
produetis idade 

Assim, donvogo proximo, se 


tn e, depois de amami, enfron- 
tara A. poderosijssima esquadra 
pr Palestra mineiro. quo deve 
“ea chegar amanhã a esta capi- 
tnl 

1 Madureira presentemente 
sente falia de Babia na sua dl 
nha atacante, pois e mesmo es- 
La aeluanda da fuema surprecm- 
dente no nosso seleccionado au 
Sul. Americano. mas esta falha 
esta sendo cuberta a contento 
por Almir, que vem actuando 
discretamente. 

Então, depois de amanhã, te- 
[remos um choque de geanes 
+ | Dreporções, devido no cartel de 
embos os audlversarins, 








O “Certame dos Campeões 
promovido pela FP. B. F,, es- 
tá, inegavelmente, despertando 
grande interesse, pois. a partida 
disputada. ante-hontem, entro 
dois campeões, fez locomovsr 
gtande publico para assistir um 
dos combates da tabela dáquel- 
la entidade, 

Tcdos presenciaram a f[órma 
surpreendente com que actuor 
o qitadro campeão carioca de 
36. impondo-se definitivamente 
sobre seu adversario, que, a ver- 
dade se diga, é um dos conjun- 
etos mais apreciavels que ate 
então pisou gramados cariocas, 
demonstrando a sua alta classe, 

4 orientação de Carlomagro 
sobre o conjunto tricolor Lem si- 
do a mais efficlento possivel, O 
technico em apreço, previu meês- 
mo a derrota do quadro sob 
sua orientação no combate que 
travcu contra o campeão pau- 
lista, pois, o campo estava im- 
praticavel. 

Com a derrota que o Fluml- 


Os tricolores cntrando em campo 


aria Lenk, 











Tosse ? Bronchite ? 
LIXIR DE MASTRUÇO 


ta 


Lygia.reappareçe- 
rá no “Dia da Na- 
dadora” 





Sem Villar 


Arp, Benevenuto e Aluizio Lage 


AC.B. D. irá ao Sul-Americano de Natação — Uma opportunidade exce- 
pcional que se perde 








E EM GRANDE FORMA, AF- 
FIRMA-NOS O Sh IEMAEL 
CORDOVIL. 

Igia Cordovil, a ssmpathica 
nadadora tijucana que se gcha 
afastuda das aciividades manli- 

vas. veappacecern brevementa 

Ismael Cordovil. poe e Itrelna- 
dor de Liga, promette a rontréç 
desta em surpreendente Forma 
dado a preparação racdonal n 


a pe e e e e ms 
a mm 
em 


nense Infligiu no quadro mos aque esta vem se cubmmelte 
f Ny dimeltendo 
tanhoz accresce n sua possibilt- Falon-nos este dedicado quart- 
dade neste “Coriame”., “mam que devido vo reame de 
A victoria de ante-hontem 1 à | supersslimentução E dO descans 
demonstrar aos torerdores tr- | que esta nadador tem tido em 
colores a brilhante actuação | Jogue sucegudo come dv Navios 
que terá o Fluminense neste | rox poderão rrapoarecer cume 
campeonato de conipeões, ond” | primo uma periormaneo es- 
possivelmente podera sagrar-se | cepcional — (Creio que melivra- 
campeão dos campeões. rá sem recon quina os Mi) mes | 





tros 


Clinica Medieo-Cirurgica do: 


Dr. Americo Caparica ' 
CONSULTORIO : 


É ini test ......... 


Norival, raguciro do 


tricolor <mburciviro 


o A a O a e 


Ra Jurandyr Meihorou 


Elevador Felp. 22-21 


t 





SUBMETTIDO AO RATO CNT 


Diariamente dus 4 as 7 hola. : | 
BUENOS ATRES, 11 «Haras | 
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RESIDENCIA : 


een... 





Villar entre Panello c Rocca, figuras centracs da re presentação argentina w PAU re a CU jugador brasileiro Jurandy: 
Approsima-se o sul-amertca- Novo Caballero, vençum As |Lergar a possibilidade do Brasil 2. pa Epi ini riniony experimentou Hgcira ractheta 
no de natação que este anno | provas nas quaes participum |se tornar campeão sul-ameri- ; Si Ad eita uma radiogtupiia da ) 
terá por theatro Montevidéo. Mas « que dizer dus reveza- | cano. : APPO PPT ENE costelia sind dei de sº| 
O nosso palz que ao termino | mentos & x 100 e 4x 200, das Parece impossivel mas os ce- z ps mstatar a usnetidio da lesão | 

provas de nado de qeito e tudos | bedenses julgam que 4podem LIVRARIA ALV ES | 


de 11h46 utlingira & invejuvcl po- 
sição de leader, detendo quast 
todas as marcas continentnes, 
jevará vo proximo conceito das 
nações Iutino-americanas uma 
delegação diminuta, sem repre- 
sentar absolutamente a força 
maxima da uquatica pucdonal. 

DIAIO  GAMINCA  proveu 
hontem que dos 55 records exts- 
tentes, 77 pertencenta E. BN. 
emquanto 8 sómento estão em 
poder da GC. B. D. 

Piedade Cuntinho é inhnega= 
vejmente a mossa muitor nada- 
dora e possue uma classe Ux- 
cepeional, Mas spilhinha” ma 
poderta formar sósinha uma 
equipe feminina completa, quan - 
donas provas de relay, nado de 
peito, ele. 

No torncio masculino sumo» 
levados a crér que Alvaro Tatto 

0) metros nado livre e Alberto 


100 metros nado livre e Alberio a 
Tee 


"——— 





us parcos em Nado livre com ex- 
cepção dos 100 metros? [ 
Sobrepondo au renume sport ! 
vo do Brasil, os resentimentos e 
vaidades, a C. B. D. vae pos- 


SU 


Uma feijoada no Vasco 
da Gama em homena- 
gem á imprensa 


O Club de atas Vasco da 
Gama, realizará no dia 31, deste 
mcz, uma grande feijoada em 
homenagem aos chronistas spor- 
tivos e carnavaleaços. 

Neste da ás 10. horas. sera 
promovida um match amisvoso 
de football entre os Chronistas 
Desportivos x Camavalescos., 





CLINICA DE VIAS URINARIAS | 
Dr. Samuel Kanitz 


Membro da Sociedade de Urologia da Allemanha. 


assistente dos professores 
Berlim e laslinger 
Rins,, Bexiga. 
thermia Ultra vinietas. 


Prru 


ss "—- 


de Vienna, 
Prosinta Urethra. Doenças de 
Consultorio $ 
15 4, 2.º andar. Telephone 42-9531. 






es: 
Lichtemherg. Lewin meph de 
Especialistas em doenças dos 


Senhoras [Dia 
Rus Republica do 


prescindir do concurso de um 


“Vilkir, considerado a maior fi- 


nental.., 


guta do ultimo mM CunLi- 
Francamente!... 





Clinica só qe Senhoras 
do Dr. Octavio de An- 
drade 


Tratamento de todas as doen- 
ças das senhoras sem operáçio 
e sem dór, Hemorrhagia do ute- 
ro suspensão, atrazos, etc, Dia- 
guostico precoce da gravidez. 
-s 12 às 5 horas, hua Repu- 
blica do Perú, 115, 2º cndar, 
Telephone 22-1591 





Hemorrhoidas 


Cura radical sem dór e sem ope: 
-ações, por nrocesscs mndermos. 
Doenças ano-rectaes, rectites 
nstreitamentos, fistulas c doen- 
cas venereas, Cirurgia do recto 


Dr. Joaquim de “'““veira 


tAssistente do serviço de dnen- 

cas ano-rectnes da (Qruz Ver: 

melha) : 

Conz, : Rua Visernde Rio Brán- 

0, 211º and. Tel. 22 29490 — dar 
€ 12 6s 7. Res. ;8-0125 


Livros collegises e academicos 


Club de Regatas do Fla- 


mengo 





SESSÃO SOLENNE | 


| 
De ordem do sr. presidente 
convoçco o Conselho Deliberative 
do Club de Regatas do Flamen- 
go, para( no dia 15 do coren- 
te, às 21.30 horas, na séde social, 
de avcordo com o art. 98º, letra 
d-, dos estatutos vigentes, em- 
possar solennemente o presi- 
dente, directoria e Conselhu 
E eleiios para.o biennio 
1937 'c 1938, | 
Rib de Janeiro, 12 de jânel- 
ro de 1997. — Antenor Coelho 
secretario geral, 











| Doenças ano - retaes |; 


o Bags 


Tratamento das hemarrho!- | 
das sem oneracórs.e «em do | 
RODRIGO SU VA- 6 - 3 

22. 12580 | 
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RUAS VISCONDE: DO RIU" 


| 


| 


Lygia Cordovil 








8 
Club de Regatas do Fla- | 
| 
1 
REUNIÃO ORDINARIA — 3 | SE 
CONVOCAÇÃO ! , 
De vrdem do presidente + 
convoca o Conselho Deliberativo 
do Ciub de Regatas do Plammeu- 
go para, em terceira e ulima da 
convocação. 4 realizar-se no ca à duos PEÃO À 
! 


sr, 





15 do corrente, às 20,30 horas. na 
séc esocial, tratar da segunde 
orde mdo dia; 
Mv — discutir e votar: t 
W — o relatorio do presidea- 
te: , 
2 — o balanço Inanceiru Go 
esercicio findo; | 
39 — o parecer do Conselho 
Fiscal; 
4) — os vrçumentos dn receita 
e despesa para O exercicio cor- 
rente, apresentados pelo prés'- 
dente; e 
br interesses geraos | 
Rio de Janeiro. 12 de jamoi- 
ro de 1937. — Antenor Coelho, 
secretario geral. 





OENCAS DO ESTOMAGO 

INTESTINOS. PIGADO E 

NERVOSAS RAIOS S 

PROF. RENATO SOUZA LO- | 

PES - Recimes dietetlcos Oue- 

sidade. Dirhetes S José, 83-6" | 
Tel. 2232-7122 
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DIARIO CARIOCA — Sexta-feira, 15 de Janeiro 


EST 


ter resolvido 


ça 

eee... 
À || Dispensa na Ma- 
. o 
N 3] Ao director geral do Pessoal 
: $ Ida Armada, o ministro da Ma- 
, Ê e rinha declarou 





do de dad dd o do di da da 


Uma Carta do Dr. 


Peixoto d 


Do ilustre turfman e criador 
dr. Peixoly de Castro, recebe- 
mos a carta que abaixo publl- 
cumos: 

“flo de Janeiro, 13 de Ja- 
neiro de 1957 — Tlmo. Sr. Re- 
dactor Turfista do DIARIO CA- 
HOCA, — Altenciosos cumpri- 
mentos, 

Somente ao regressar hontem 
de Lorena, me foi dado ler a 
“nota complementar” que a il- 
lustre Commissão de (Curridas 
achou de fornecer à Imprensa, 
cobre & questão ja cansada da 
acensação, que lhe fiz, de ter 
varias vezes violado o- Codigo 
ge Corridas, 

Mais valera aquela Commis- 
são um opportuno “forfait” do 
que voltar a pista para fazer 
tão má figura, 

Ela não prógredivy nada; fi- 
cou parada como Nhó Zuza em 
dias de manha, 

Voda questão se reduz à Is: 
tez ou não exacio que 4 Com- 
nrissão de Corridas pediu o meu 
depoimento. com a  restricção. 
expressa de não poder o mesmo 
vorsgr sabre as avensações fei- 
tas 3 mesma Crnuvissão 

Se é e impossivel se tome 
contostal-o degnte do testo cla- 
ro € inequivoco da carta-con- 
vite que estã em meu poder, co- 
ma se vem repetir que convida- 
co a prestar esclarecimentos so- 
re as faltas que aleguel, eu me 
csquivára de fazel-n? 

Não fui convidado a depór so- 
bro as faltas que aleguel. Das 
faltas quo aleguel, a Commis- 
“ão excluiu préviamente, obs- 
tando-me de esclarecel-as, as 
que se referiam á mesma Coum- 
missão, 

Ainda que outras faltas, at- 
iribuiveis exclusivamente a ter- 
ceiros. apontasse a minha car- 
n, seria desprimoraso, como já 
rise ocasião de dizer, que eu 
fusca positivar pequenas Fes- 
vonsabilidades deixando as 
crandes csquecidas. Não é para 
mim o napel de levar delações 
4 Comissão de Corridas, Con- 
ira profissionaes do turf. Mas 
1» verdade é que eu não puz Ou- 
rrês rvos no libello, alem Ja 
commissão de Corrilas, Toda 
fastos relacionados. ainda 
os meramente inçidentaes, en- 
volnem mediata ou immediata- 
mente a responsabilidade da 
mesma Commissão, 

4o menrional-os Filiei-os to- 
fios, de modo claro e inequívoco 
à acluação do vrgão technico 
do Jovkey Club, dando-os como 
consequencia inesltavel da rel- 
ieração de erros perpetrados, e 
fesendo-os convergir para um 
“o ponto: a culpa da Commis- 
cão de Corridas. 


Feia, entretanto, acha que 
mo desmente, quando rita as 
referencia- da minha carta ao 
“handicapenr” fficial e com- 
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clue que taee necusavoes não 
sissm a Commissão de Corrt- 
Pa 

Do mesmo modo porque A 


borcuda Commissão occultara a 
restelecão posta no convite que 
me fer nara depór. aqui, aín- 
tm com o mesmo defeita se ele- 
ne e correcção, ela repro- 
cus as minhae palacras. sup 
peimindo entretanto. phrase 
eoseneisl: q em que declara qu: 
redos es “actos do handicapeur 
Hireram sempre o beneplacito 
de Commissão”, 

O "handicapeur”, sabemes 
tudos merie mas não delibe- 
ve: é apenas aniliar teciimico 
tn Commigiv. 4 
“» têm contas à giedir dos des- 
goprtos que à miude se vêm nos 
vrsjoctos de inseripção, desacer- 


for que. amis. lhe nertencem 
Imezralmentoe em  inmumeros 
Uno, 

E denegação flagrante de 


verdade, dizer-se que eu me es- 
nulvel de eccudir ao convite que 
me foi feito. 

Aa recebel-o, respondi Im- 
mediatamente que estava às 
ardens. da Commissão de Cor- 
rdas vu da Directoria Gn do- 
clkex (lub Brasileiro é campa- 
receria em dia e hora que sº 
desicnassem. desde que o in- 
muerito abranpesse 45 ncCnEn- 
cães feltas à Commissão de Cor- 
ridas, 

E não fol preciso que mais 
lho. dissesse nara qua a digna 
Comissão visse na minha ves- 
posta uma taboa salvadora e & 
ella se agarrasse para Dressu- 
rosamente der o inquerito ee 
mo encerrado. 

A “nota complementar” reve- 
la que a Commissão de cornd- 
rias ca das nuvens, ante as 
minhas revelações do que “tem 
Naxvido casos anormães nas cor- 
ridas de Gavca, e ainda que ha 
rdlescontontes entre uz frequen- 
tadores do hippodromo” pois 
nus exprime candidamente 
desejo de que eu a informe 
muaSs Or caso: pnormaes + 
tambem quaes os frequentad”- 
res descontentes. 

Se ey tivesse tido noticia de 
que O inquerito dependia de 


taes esclarecimentos, para não | ainda, chameda de inscripções 


rer liminarmente encerrado, Não 
daria por isso uma caminhada 
até à sala da Commissão de 
Corrídas, mas aceitaria o gen- 
til offerecimento que me fez * 
conhecido e estimado turíman 
sr. Pachã, de ir em meu Jogar 
pera dizer, sem rir nem pesta- 
nejar. que nunca houve casos 
anormaes nas corridas da Ga- 
«ea, não obstante BS punições 
impostas a varios profissionaes 
e que descontentes. entre O 
frequentadores do tippodr- 


tambem não ha nenhum, porque : 


o unizo que havia, era O &r. 


está agrnia 


Nessa noi a 

obibldo de ir ta. 
gp do Sepulveda. affir- 
maria sinta o sr. Pachã, fo- 


ram vura inveução ds Lesrau- 





e Castro 


ES * de outros 
vpposição, 

Us membros da Comissão 
de Corridas, que são meus col- 
legas, hão de revelar-me um 
pequeno e delicado quinão que 
lhes dou sem maldade, 

O segundo fundamento que 
serviu para encerramento do 
Iinquerito, fol o da “não roti- 
ficação da denuncia”, 

Affirmam os meus eminentes 
collegas, Indomitos, cheios de 
saber e convicção, que “todas 
as denuncias são ratificadns”, 

Pols contra-affirmo eu, com 
o meu velho diploma va man, 
e a lembrança das minhas H- 


des forenses durante 27 amnos 


vlumithvos de 


consecutivos, que  “nonhuma 
denuncia se ratifica”. 
Nunca vi tal voisa, O caso 


unico de ratificação que eonhe- 
co em texto de lei, é o de de- 
nuncia. de qualquer «dc povo, 
quande 2 mesma é assignada q 
rogo, por ser analphabelo q de- 
nunciante, (Art, 13 da Codigo 
do Proc. +. Mas a minha denun- 
cia (é Aim que approne a 
Commissão denominar a minha 
carta) mão foi assiurada a ró- 
go, nem sou cu anaivlriboto, 
vista como possuo carteim de 
eleitor. A ratificação vm direi- 
to, de um modo geral. MdeniH- 
ca & approvação que clgum eh 
ao que se fez por elle fóra da 
SUR presença. 

Consultem-se o Vocabulario 
luridico de Teixcira de Freitas 
e o Diccionario Jurídica de Fer- 
reira Borges 

De qualquer modo pouca «e 
me da que haja ou não inque- 
rito. 

Se houver. tudo que articulei 
“Prá provado €, com 1 propria 
confissão dos metibros da Com- 
missão de Corridas, à que Jhes 
diz respeito, porque não 5 AcTe- 
dito capazes de nesarem « que 
é do conhecimento de innume- 
ras pessoas, 


Se não houver, coutente fica- 
rei do mesmo mod», «le vez que 
a minha carta tonha servido 
para evitar 8 reinciinincia nos 
erros apontad's, Não vleiteio 
punições pará ninguem! nem ple- 
tendo que a Commissão ge Cor- 
ridas se imponha sacrificivs cx- 
piatorios. — Não foi q mm] do 
passado que guiou a minha pe- 
na. mas o bem do futuro que 
desejo para o lurf. 

Não sei, senhor reductor, se 
valerá a pena publicar-se csta 
carta. Se valer, pode fazel-o, e 
agradecido lhe ficará o admi- 
rador e amigo sempre atlento, 
— 4. J. Peixoto de Caso”, 


VARIAS 


Viajando no “Highland Bri- 
cade” deverão passar pelo Nos- 
so porto. a 18 do corrente, o ca- 
vallo ChirgCan, um filho de 
Trigo. adquirido pelo sr, Linneo 
de Paula Machado para defen- 
der suas cores, na temporsda in- 
ternacional, c cinco eguas que 
scrão destinadas a reprodução. 

São as seguintes: 

Sixpennr, de tres nnnos, La 
Sarre. Navyette, estas duas dr 
criação do presidente da Jockey 
Club. e mais Chief Guide e uma 
filha de Gaineborough de oito 
annos, coberta pelo famoso Te- 
productor inglez Menna, pae de 
Colombo. 

Todos estes animaes desti- 
nam-se no porto de Santos. de- 





' 5 ! E mezes 
asia 16 ave | nos e descansar alguns z 


nos estabelecimentos de criação 
do sr. Paula Machado, 

—— Reassumiu, hontem, suná 
funeções na presidencia do Jo- 
ckey Club. o dr. Linnco de Pau- 
ja Machado. que. como noticiá- 
mos. regressou ante-hontem, da 
Europa a bordo do “Asturias”. 

O turf carioca que já se re- 
sentia da ausencia de seu mais 
impressionante vulto acha-se, 
como vemos, de parabens. 

—— Em reunião da Commis- 
são de Corridas ficou, hontem, 
resolvi'o que as elininatorias 
para perdedores da geração dr 
1997, terão a dotação de 10 con- 
tos. 

Egual será E recompensa das 
provas dos ganhadores de uma 
cscillando de oito a dez a dos bi- 
| ganhadores. 


JOCKEY CLUB 
BRASILEIRO 


Em reunião. hontem, realiza- 
ga. a Commissão de Corridas re- 
solveu não effectuar corridas nos 
dlas 7 e 14 de fevereiro, por ser 
o primeiro reservado aos feste- 
jos carnavaleccos e o segundo á 
prova maxima do “Jockey Club 
de São Paulo”, e tambem du- 
rante o mez de março, que é 
destinado ás férias. 

Consequentementa, 








haverá, 


para os dias 24 e 31 de janeiro 
e 21 e 9 de fevereiro, Inclusive 
os respectivos sabbados. 
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Moscoso Castro 
& Comp. Ltda. 


CASA BANCARIA 


DEPOSITOS. EMPRESTI- 
MOS E DESCONTOS. 4'8| 
MELHORES TAXAS 


R. da Alfandega, 51. 


TELEPHONE 25-3957 
— RIO DE JANEIRO, 
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dispensar os officiaes nhbaixo 
mencionados, das seguintes com- 
missões: capitães de fragata 
ântonlo Pedro Cerqueira e Sou- 
za das funcções de capitão «dos 
Portos do listado do Rlo Gran- 
de do Sul: João Duarte das de 
chefe do Estado Malor da flo- 
filha de | contra-torpedeiros; 
Adalberto Cotrim Coimbra, das 
de coummandante da flotilha do 
Amazonas; Pio da Rocha Pom- 
ho da Directoria do Ensino Na- 
val: Oswaldo Mesquita Braga, 
das de capitão «dos Portos do 
Estado de Pernambuco: Gul- 
lherme Bastos Percira das Ne- 
ves, do serviço da Direcloria de 
Navegação: Nelson Simas de 
Souza, das de capitão dos Por- 
tos do Estado de Santa Catha- 
rina; Oscar de Barros Cavalcan- 
ti das de capitão dos Portos do 
Estado da Bahia; Idefonsu 
Gunvêa de Castilho, do servico 
tdo Estado Mator da Armada e 
Inão Caetano Fontes das de vi= 
ce-director da Escola “Almi- 
rante Wandenkolk”: capitão de 
corvela Edmundo William Mu- 
niz Barreto, das de nuxlliar de 
ensina da Escola de Guerra Na- 
val e os ennitães-lenentes José 
Rocha de Viguciredo Lima das 
da capitão dos Portos da Esla- 
do de Malta Grosso; Luiz Clo- 
vis de Oliveira dos de assis- 
tente de ajudante de ordens do 
zonas; Josué da Gama Figuel- 
redo Lima dos de immediato 
do monitor “Pernambuco” e 
Mario dos Nels Pereira, das de 
instrucior do curso de machl- 
nas, 





A reunião de domingo 


PROGRAMMA E COTAÇÕES 
1 — Premio “Regina” — 1400 





metros — 4 :OQUSLVO. 

ks. Gts. 
I—1 Orlruda ES 
2—2 Jardim 5» 40 
3-3 Madureira a+ 50 | 
4—4 Euro . .. nd 50 | 
t 5 Raymunda su mM | 
“+ 
t 6 Shirley Temple 53 40 


2 — Premio “Thermoxal” — 


1500 metros — G:0008000, | 
ks. Gts. 
1 Cariula 5» Mi 
“ Patrulha . 55 5 
8 Bracalia ah 
4 Mirorá hã 40 
w Parodia . .. .. dh 60 
3º — Premio “Uraquilan” — 
1.500 metros — 4:000SH00. 
ks. ts 
I— Yvette ss. 48 35 
( 2 Mouresco Br do 
ai 
t 3 Togo 56 50 
| 4 Olu' os 40 
+ 5 Cannes, +. ..ch 50 
t 6 Mineral . .. .. 56 40 
4 
(| 7 Invejoso co co 2. 
5» — Premio “Arletle” — 
ta metros — 4:0005000 — 
Betting. 
Ke. Cts. 
|I—] Juctador . .. 56 o 
2—2 Medoc ha MO 
ds Solssons R2 50 
4-4 Miss Dá À 50 40 
4 à Trapuasinho . 48 40 
+ 
( É Acavan 4 E Dt 40 
6º — Premio “Luciador” — 
1.60 metres — 4:0008000 — 
Getting. 
ks. Cts. 
|— Galopador 5 
t 2 Sobrevivo ... 56 da 
Ml 
+ à Sylpho 51 50 
t 4 Sanguenol 53 40 
1 5 Carreteiro ... 50 50 
( 6 Sabre 51 50 
4 
07 URV simao no cao 9h 260 
Tv — Premio “Galopador” — 
1.600 metros — 4:0008000 — 
Betting, 
Ks. Cts. 
1— Tia King 51 40 
( 4 Favorito , ab 35 
(3 Rolando 50 40 
a 4 Arlette 52 W 
( 5 Joker . qo os 5h 40 
y 6 Royal Star .. 52 5 
(7 'Twste Viad ... 52 4 
8º — Premio “Organdi”" — 
1.900 metros — 6:M0KNMO. 
" Ks. Cts. 
1 Oswuldo Arunha, 56 30 
2 Morón ... .. 56 40 
+ Ovapock . .. 54 
4 Maimará ... 56 35 
* Golcta 58 355 






Agora 


A historia da nova geração 
“fóra das portas e muros” está 
ainda toda por ser escripta: por 
isto, quando um de seus repre- 
sentantes procura encher mais 
uma pagina ,o facto por si pro- 
prio ainda força a attenção do 
turíman. Momento haverá em 
que pcr sua repetição e banall- 
zação o incidente deixar-nos-& 
insensíveis, Não é o minuto 
presente. 

Um Sobrevivo misturado sgo- 
ra e anímaes mais velhos, des- 
taca-se ainda como um grupo 
uniformizado numas multidão. 
compacta. 


O filho de Sunderland é O 
quinto anímal de sus turma, 8 
tentar á sorte entre represen- 
tantes de outras ger: . Os 
primeiros foram Macassar € 
Uraquitan, aos que se seguiu 
Quati, e finalmente Dominó. 


Regra geral, porteram-se bem, 
vm nade alterando o juizo optl- 
mista que, desde muito cedo, 
mereceu dos technicos a Ncva 
geração, quer, na phase inicia) 
pelos tempos de Krebelina € 
Louvain, quer mais recentemen- 
te pelas proezas de Funny Boy 
e Quati; em especial às do pri- 
meiro, que marcou nos 2.000 
metros classicos do “derby des 
productos, um tempo além d> 
vastamente superior ao de Tacy 
» Sur]. um anno antes, positi- 
vamente, inusitado entre ani- 


de 1937 NOTICIARIO 
DO 


Contra o Fascismo Todos os Sacrifícios Necessarios Para 
Assegurar a Defesa da França 


OS OPERARIOS HESPANHOES 
LONDRES, 14 (Havas), 
Conselho Executivo Mechanico 
POR OCCASIÃO DO INICIO DOS TRABALHOS LEGISLATIVOS HER- 
RIOT PRONUNCIA SENSACIONAL DISCURSO SOBRE À SITUAÇÃO 
ACTUAL DE: «UA PATRIA 


votuu uma resolução em que 
preconiza a reunião de uma 
“Apenas saida de uma guerra que tantos sacrifícios lhe custou, a Fran- 
- . . . . 
ca estendeu a mão aos seus adversa ios de combate”, diz o presidente 


conferencia de representantes 
das Trade Unions e do partl- 
da Camara Franceza 
PARIS, 14 (Mavas) — Por ocen- res respostas aos ataques 


do trabalhista, afim de chamar 
a attenção do governo para O 
facto do movimento trade-unio- 
nista ter resolvido resistir ao 
fasvismo e apolar vs uperarios 
hespanhoes, . 

Essa resolução, que, ao que se 
diz, será transmittida ão Cons 
selho tera] das Trade-Unions, 
testemunha “a númiração do 
Gonselhn pela Juta em que es- 
tão empenhados os irabalhado- 





dirigidos 


comimando da flosilha do Amas 


res hespanhoes, 





[Para inspeccionar 


o Marrocos hespa- 
nhol 


A CEUTA O DES: 
“VANOC” 





CHEGOU 
TROYER INGLEZ 
GIRRALTAR, 14 cMavast. — 
A Avencia licuter annuncia a 
chesada a Ceula do destraxer 
britammico “Vance enja offi- 
cinlidade, a convite do alto com- 
misenrio da zona hespanhola de 
Marrocos, procederá a inqueri- 
to sobre as netividades alemãs 
naquela zona, 


e de 


0 caso de Alexan- 
dretta 


OS OBSERVADORES M4 LIGA 
VISITARAM A ZONA 
FRONTEIRIÇA 





ANTIOCINA, 14 Mavar, 
Os observadores dn Sociedade 
das Nacões incumbidos do in- 
querito “im loco” sobre q casn 
do “Sandjak” de Alexandreta. 
visitaram novamente a z0nR 
fronteiriça. ec se demoraram no 
districto capital, ande uvlram 
ejementus arabes, kurdos e m- 
menios. 


Goering na Italia 


AS HOMENAGENS PRESTA- 
DAS AO CHEFE DA AVIA- 
ÇÃO ALLEMA 


ROMA, 14 — (Servço especial 
do D. C.) — O sr. Benito 
Mussolini recebeu hoje, por duas 
vezes, o sr, Hermann Willhem 
Goering, realizando com o mes- 
mo longas palestras, findast as 
quees os círculos officines de- 
clararam que os dois estad'stas, 
de modo preciso, haviam accor- 
dado sobre a situação hespa- 
nhola, 

A" noite, Mussolini offereceu 2 
Goering um jantar íntimo, nc 
Palácio de Veneza. 





e e eo a e 
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sião dv início dos trabalhos legistati- 
vos du nova sessão, o sr. Edouard 
Nercios proferiu o discurso trudicio- 
nal, 

O presi: 
rou “Depoi 
mos prose 


Ente da assembléa decla- 
de ligeira suspensão va- 
sir nos nosso trabalhos. 
Ninguem Góde negar que a Cumara, 
nos ultiãos mezes, ventizom uma lares 
fu consideravel, nem que as leis sub- 
mettidas ao vosso suffragio forum 
adoptadas por larga maioria lista 
mantém legalmente os seus compromis- 
sos deante de uma Opposição que exer- 
ve livremente os sous direitos de eriti- 







ven. VYues são us regras essencines do 


rogime parlamentar.” 

OU sr. Herriot, passa em revista as 
leis votadas anteriormente pela Cama- 
ra e necrescenta: “Em frente do direi- 
to de propriedade que nada perde por 
contentar-se de usar sem pretender 
abusar, institue-se um direito do tra- 
balho. Desde que os processos de con- 
tiliação entrem nos nossos costumes 
todos podem esperar a instauração da 
paz sovial que se procura criar no 
momento actual.” 

O orador diz em seguida que num 
momento em que todas as nações ten- 
dem a empregar o sen maximo de 
encruia, a ambição da França devia 
consistir em obter pela colaboração, 
pela solidariedade de todos, pela boa 
ordem economica, pelo exame racio- 
nal das necessidade e dos recursos, 
pelo desenvolvimento continuo da ins- 
truecão profissional, aquillo que ou- 
tros paizes pediam à subordinação no 
constrangimento, 

O presidente da Camara adverte: 
“As proximas oceasiões nos permitti- 
rão demonstrar que se a França não 
tem mais por'si a superioridade rela- 
tiva do numero, quer permanecer uma 
nação de qualidade, Esta neção domi- 
mada pelo dever cívico, o acolhimento 
cordial que reservamos aos nossos vi- 
sitantes estrangeiros, serão as melho- 


contra a Prança, A Prança é ajuda 
frequentemente desconhecida e culu- 
mninda. A essas offensivas oppõe a 
pureza de sua consciencia, Que teria a 
Franca a consurar-se? Apenas sgida 
de uma guerra que lhe custou tantos 
dos seus Vilhos, mutiluda no seu corpo 
e nos seus bens. abondona-se ao seu 
gesto benevolente; Joalmnte frol às 
suos amizades, ainda estendeu a mãu 
aos seus adversarios de combate, T-- 
via desejado  conteibuir para dar às 
nasões a carta definitiva da paz, voro 
lhes fornecera controra as regras do 
direito individual. Collocou 4s suns 
melhores esperanças ma Sociedade das 
Nações que não renuncia a deferder e 
a aperfeiçoar, a despeito de certas de 
Cop es. 

“A Franca sabe e diz que 6 rei- 
nicio da coreida dos armamentos arras 
ta os povos a mm declive perigoso e vs 
expõe a perigos que a sua intellizen- 
cia e À sua coragem recusaram & 
considerar fatalidade. 

A França não quer fundar a ava 
prosperidade na miseria de nentra 
povo. Está sempre prompta aos aw 
cordos inspirados na razão, e resporte 
sn dos privilegios internos das untrça 
nações, tem o proposito de defender 
plenamente os seus, e não cessará com 
a alia preoceupação du vida humana, 
de trabalhar por dissipir  equivocos 
por vezes muis graves que os proprivs 
conflictos de inleresses. 

A sabedoria da Wranca, tão meri- 
torin em certas horas, foi o seu of- 
ferecimento continuo à causa da par. 
Mas é preciso não haver euguno, não 
especular sobre as nossas batalhas de 
idéns. As nossas contestações não lu- 
graram ferir a unidade profunda do 
nosso povo. A honra da Camara actual 
estã em se ter mostrado unanime nu 
vutação dos sacrifícios necessarios pa- 
ra ussegurar a defesa do paiz. Desde 
que se trate da patria, não la senão 
uma França.” 


se 
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gens prestadas a Gocring, até 
hoje, não foram feitas a ne- 
nhum outro primeiro ministro 
curopeu, inclusive ao sr. Pierre 
Laval. 

O rei Victor Manoe] III, rece- 
bey no Qurinal o sr. Goering. 
iendo a rainha Helena palestra- 
do animadamente com mme. 
Goering. a ex-actriz Emmy So- 
nemann, 

Goering, utilizando-se de um 
carro aberto e enfeitado com as 
bandeiras allemã e italiana, pos- 
seou pelas avenidas principaes, 
sendo vivamente acclamado pela 
população romana. 

Pela manhã, o chefe das for- 
ças acreas allemão visitou o tu- 
mulo do soldado desconhecido 
onde depoz uma corós. 

Nesta occasião. a banda de 
musica dos Gransdeiros Rene: 
executou a “Canção do Piave”, 
musica que relembra o triumpho 
italiano sobre a alliança aus- 
triaca-allemã. 

Querendo dar maior impor- 
tancia no banquete offerecido a 
Goering. o Duce restringlu os 
convidados nos mesmos, nã. ex- 
ceptuando mesmo os diplomatas 
allemães, 

O problema discutido entre 
os dois estadistas prende-se a 
questão de intervenção na Hes- 
panha, sendo ainda abordada a 
allianca franco-sovietles 





O cavalis Sobrevivo que en 
primeira vez, an! 


maes de ta] idade. Que bella 
resposta n06 123” de Funny Boy 
aos 125" de Tacy! Sobrevivo €, 
ifóra de duvida, o expoente ds 
ieriação pernambucana em 1936 
já maneira porque dominou 


Melhoramentos im- 
troduzidos no NM. 
P, S. 


Attendendo ás necessidades 
sempre crescentes da população 
do Districto Federal, a adminis- 
tração do Hospital do Prompio 
Soccurro resolveu modificar c 
seu serviço telephonico, nc sen- 
tido de evitar as constantes re- 
clamações, dado aos poucos tron- 
cos existentes na mesa -telepho- 
nica, não Só para as chamadas 
de ambulancia, como ainda para 
a obtenção de informações acer- 
ca dos doentes ali internados. 
Com este serviço o publico po- 
derá agora recorrer ao numero 
22.2121, cujo apparelho se eleva 
ao numero de quatro, todos au- 
tomaticos, com o fim exclusivo 
de receber chamadas de ambu- 
lancias. Para o serviço de In- 
formações o carioca terá os ap- 
perelhos, 23-1950, 22-1951; ...... 
22-1952, 22-1953, 22-1954, 22-1055. 
Além destes apparelhos, existem 
cutros directos para os postos 
de Copacabana, Penha e Meyer, 
Com estas medidas, o BH, P. 6. 
vem melhorando os seus servi- 
ços, revelando o interesse pelo 
publico, attingindo desta forma 
es suas elevadas finalidades. 








“rentará, no domingo, pela 
maes mais velhos 


Uraquitan recentemente e O 
tempo marcado para s milha, 
| fazem crer que Galopadcr, San- 
euenol Ulu, etc,. vão encontrar 
vo domingo um adversario de 
meios poderosos. 
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GONORRHEA 


RECENTE OU ANTIGA. cura- Y 
— M — Não tem dieta. Pacote got 


mana, 159, vale so Lab. de Fharmacologia da Flora Brasile 
Caixe Postal, 3410 — São Páulo, pessoal dh o 
melll, 11.º andar, sala 1123. memso. — Predio; Marti: 


O melhor e o 


sum CAFE'GLOB 


som 


ATE! 


mais saborvso 


& ULTIMA GOTTA!!! 
Guardem as capas que tem valor. 
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De MARIA STUART disse SAEFAN ZWEIG: — 


E, mais adeante, continua ZWEIG: 
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“Só graças a esta paixão que lhe tirou a vida, seu nome ainda hoje vive na poesia”. ) 
“Nesta paixão existe um que de terrivel, algo que a torna ao mesmo tempo sublime e atroz, “um que de terrivel” que não 


pode ser sobrepujado e que repousa no facto da rainha, desde o primeiro instante, saber que a escolha do seu amor é criminosa, e que a mesma absolutamente não 
ha possibilidade de uma solução favoravel”. 
E esse amor, essa paixão pelo conde de Bothwell, que o cinema nos conta nesse film audacioso pela sua concepção perfeita de uma época e da vida de uma mulher que. 
vemos “MARY STUART, RAINHA DA ESCOCIA” — em que as figuras dos dois amantes immortaes estão incarnadas em KATHERINE HEPBURN e FREDRIC MARCH ns 
para R. K. O. Pictures e que constitue a grande nota cinematographica da sem ana, no PALÁCIO — ás 1.30, 3.40, 5.50, 8.00 e 10.10 hs. 


OTA — E' preci E , 
preciso, para hoa compreessão deste formidavel romance, que seja elle “visto” do começo — pelo que se deve dar toda altensão ao horário acima, 


pellicula que JOHN FORD dirigiu 


N 
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CLUB DOS DLMOCRATICOUS 
Os dos grandes bailos à fanta- 
sia coommemorativos go 12” amn- 
niversarno do “Grupo dos Inde- 
pendentes” 

O “Grupo dos Indepeudern- 
Les", comemorando o 12” um- 
niversaro da sta Iincdação, 
reulizura imponentes festas nos 
dias SU c di du fluem, 

A Ormuneitução será n capri- 
cho, procuramos saber mas q 
segredo e grande... ud surpreza, 
cortamente, ra  ugrudar nos 
adepros do “Custeliu , com as 
“formidaveis" testas nos dias 
acima, 

O presidente do grupo, O fo- 
ão Buguncinha, incentiva A 
FADA  purit provar por A 
nus Li que os “ludependentes 
sabem suscutar o título de lca- 
der do “Castello”, 

TENENTES DO DIABO 

Os “bacias” sempre firmes 

e dispostos 

“Parei Comtigo”, um dos fi- 
liados aos intansavels “bucetas”, 
resliga amuniis, imais tum tan- 
dungo “do outro planeta” nos 
sulões da “Caverna”. : 

Domingo, em continuação. 
sera otivrecido aos nossas apre- 
cudores, um saboroso “piteo . 

CLUB DOS FENIANUS 
A< duas festas carnavalescas de 
amanhã e depois do grupo “Vac 
por mim” 

Os “gutos” que Ltém propor- 
cionudo horas de intensa ale- 
gria ROS nOSS05 foliões, com Os 
sous estupondos balles a fanta- 
sia, realizarão amanhã e depois, 
pais duas alacres “pagode” 
promovidas pelo grupo “Vac 
por nun”. 

CONGRESSO DOS FENIANOS 

Promette o nunior explendo: 
o grande ballc que sora real- 
zado amanhã, em homenagem 
go sr, Antonio Gonçalves Cani- 
pos. promovido pelo Grupo 
“Socega Leão”, que ve mde Al- 


ennçur um formidavel sucues- 
so com o seu ultimo baile de 
sabbado, 9. Os vurações dos 


“congressistas achnm-se ac 
cellerudos na ansia  angusbivc=l 
de verem a realização desse es- 
trepitoso bulle que nada tros 4 
do que “uma repetição de bo- 
ja...", A séde social dessa que- 
rida sociedade carnavalesca 05- 
tentará uma farta iluminação 
sendo tudo deslumbramento € 
encanio nos dominios dos “con- 
gressistas” Ornamentação, luz 
explendor. muita alegra e cham- 
puene serão os motivos que le- 
varão “tout lo monde et som 
póre” go baile de amunha, 

CORDÃO DA ROLA PRETA 
Continua a sua Invejavel “ma- 

rathona " 

Não ha negar que os foliões 
da Bola Troia são foliões de 
vetdado e que as festas cama- 
valesças realizadas no vasto Su- 
lão do Bcira-Mas Casino são 
sumpntuosas e clestrzuntes, 

Os “bolas” não dão treguas 


ro pagode e à jazz não dá tre-| 


guas nos pares nos rodupios in- 


interruptos. 

Assim amanhã e depois, mails 
dols effuslantes ec attracntes 
bulles à Fantasia, 


CORDÃO DOS CANSADOS 
Os dois mirabolantes bailes a 
fantasta de amanha e depois 

no “Abrigo” 

Os follões do “Abrigo”, que 
possuem de tantas 


concessão 








| 


festas. de tantos pagodes, serão 
capazes de se cansar de tanto 
successo, tão repetidos, nesses 
balles enmavalescos, que vém 
realizando desde a sua funda- 
ção 

E mais dois bailes 
amanhã e depois. 

OS “AQUATICOS*" INTENSI- 
FICAM O CARNAVAL, NO 
INTERNACIONAL DE 
REGATAS 


realizam 


Dia 20, às 20 12 horas, devi- | 


damente fantasiados, afim de 
comparecerem à batalha pro- 
movida pelo Villa Isabel F, C. 
em honra do C. T. R. 

Dia 21, às 211 12 horas, para 


participarem da batalha offe- 
rocida pelo Club de S. Chris- 
lovovão no C IL. R 


Dia 23, às 20 12 horas, para 
seguirem para o local onde se 
realizará a batalha decicada no 
C. E. Ro em homenagem ao 
Grupo dos Aquaticos, pelo nos- 
so co-lrmão C. R. Boqueirão do 
Passeio. Todos devem compa- 
rerer com as fantasins do cur- 
rente anno, 

A secretaria do Club Interna- 
cional de Regatas previne acs 
SCis associados que não possue 
mais um convite sequer para as 
dois balles de Camaval, motivo 
pelo qual os Interessados deve- 
mo procurar o quanto antes 
com quaesquer componentes dos 
Aquaticos, que aínda os possui- 
rem. O Ingresso dos associados 
do C. I, R., nos bailes de sab- 
bado e segunda-feira gorda, se- 
rá feito com a carteira socia] e 
0 recibo do mez, O baile de sab- 
bado é a rigor; e o de segunda- 
feira traje de passeio fanta- 
cias. Para qualquer informa- 
cao, OS ússocindos lo C T RAR. 
c do Grupo, poderão procurar 
dinarinmente das 20 às 20 1º ho- 
“AS, O secretario geral que esta- 
rá à disposição de todos. 
SERA" FANTASTICO O DES- 
FILE DO CORTEJO DE MOMO 
NO BAILE A FANTASIA DOS 

ARTISTAS BRASILEIROS 

O Ballr dos Artistas da Asso- 
ciurão «dos Artistas Brasileiros é 
o commentario corrente dos 
melos mundanos do Rio e & no- 
ticia de sua realização no pro- 
ximo cla 21, nos espaçosos sa- 
lões do Palace Hotel 17º an- 
dar, repercutiu com sumpaLthia 
e interesse, dudo o brilhantis- 
mo de que se revestiu nos annos 
anteriores. O Ballo dos Artis- 
tas marca uma tradição do car- 
naval carloca e reunirá o que 
hu de (lino e clegante na socie- 
ducto e, em meio À confusão em- 
briagadora das taças, perfumes, 
serpentinas, alegria... o desfi- 
le harmonioso e multicor de 
“toilettes” e fantastas rarissi- 
mas, casando-se & originalidade 
de uma ornamentação luxuosa 
e ducerações expressivas, entre- 
gues à enprcidade conhecida de 
Ar iatas do genero, O traje evrá 
d> mor (smoking ou Lranro! 
o fantasia, esta de preferencia 
e prra o que a commissão (r- 
gatizaora faz um apeiio aos 
nstoredos e seus convidados, 
Os meparativos de tão «neanta- 
dora munião estão prestes a ter- 
minar ea intensa procura € re- 
sorva de localidades, dizem bem 
da acolhida mue essa festa tra- 
detona vem conquistanvo e lhe 
EM Um exito sem eminl, 
SERV UM ACONTECIMENTO 
MARCANTE DO NONSO CAR- 
NAVAL CARIOCA, O BAILE 
DAS ACTRIZES NO DIA 4 DE 

FEVEREIRO, NO THEATRO 

JOAO CAETANO 

Obedecorá a um protocel) 
differente dos annos anteriores 
as homenagena que vão ser vres- 
tadas, cste anno, à rainna do 
Builo das Actrizes. Sua Magos- 
tade, vuc antes será hoo suda 
num dos principaes hoteis da 
cidade, artirá dell, acomna- 
nhada de sua córte, às 1l horus 
vn nolte, No theatro se'á roce- 
bida por toda a directoria da 
“asa dos Artistas é uma gran- 
de comissão de aetrizes que 


| 





ESTA SE O 
0 CLUB DE REGATAS VASCO DA GAMA VAE ROMENAGEAR NO PROXIMO DIA 31, 0S GHRONISTAS CARNAVALESCOS E SPORTI- 


VOS DA CIDADE --- PREPARATIVOS PARA 0S GRANDIOSOS BAILES A FANTASIA NO PALA CIO DAS-FESTAS -- PROMETTEM DES- 
LUMBRAR 0S FOLIÕES OS BAILES DE CARNAVAL DO ALHAMBRA --- SERA" AMANHA O “COCK- TAIL PALESTRA” OFFERECIDO 
AOS CHRONISTAS PELO “CLUB DOS 40" --- HOJE O GRUPO DOS “AQUATICOS” DO INTERNACIONAL DE REGATAS OFFEREGE UM 


“DRINK” AOS JORNALISTAS DE MOMO 
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se COLPODLDLL LPS DEL DELLE LDO CELA Dt dd di dn di dad a do di dá 














PARA A 


A mulher não 


ALLIVIA AS COLICAS UTERINAS EM 
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Os CHRONISTAS CARNAVA- N q: n DE 
LESCOS SERÃO HOMENA- | PASTORINHAS FINAS 
GEADOS DOMINGO TELO E ua 
(do e MNE : Realiza-se amanhã, no Thea- 
No citas onto DE doi tro Phenix, o esperado festival 
! (lúento: os foliões desse elegan-| Errada por “este: gpreniado 


“te club onde suas festas são O 


à O prorramma desta festivi- 
espoerte maximo da ordiah-" ' 
asa tea cao o " prande t gnis eferi- 
do os chronistas carmavelescos be SR Ara 
Ga nossa folionica “Cidade Ma- “O ei PER Libro 
Êo [seu acompanhamento uma nr- 


à ravilhosa” 


chestra de MM professores dos 





Ontrosim, a directoria dessa EN una e 
asreminção previne aos senho- Nltis Tenutados tos ciretios mis 
res assotiúdos que se ementa sis SERA ÇE RE é ço = 
trumi ma secretaria, à disposição ) rapectaculo CrA inteio às 
dos mesmos, os convites para 8 34. P será em beneficio do 

ss festejos de Momo, Circulo dos Operarios Mni- 
' cipres, recentemente. fundindo 


MOMO HOMENAGEADO PE- 
LOS FOLIÕES DA A, A, MOI-: 
NHO INGLEZ 


O BATLE A FANTASIA DO 
COLOMY CLUR 











| : . , Deverá nlcancar grande brl- 
| E" com ansiosa espectativa quo o baile que a directoria do 
que a rapaziada da A. 4, MOl- Cosme fará realizar no cros- 
nho Inglez aguarda a noite de ma dia 19 ro «a , 1 
subbado proximo, Cr Que a Su amoigal Ante 
directoria realizará unia sOlveU qm 1a 


dansanito à fantasia, nos salú 
do Orpheão Poriugueaz & rua 
dos Andradas, 59. 

Dadas as providencias que os 


morará o anmuver=1 10 


quinto 
: iptébiaça “ 
do Colomy. será exteids o tune 





+ de rizor ou fanta: de Mix 
direciores estão pondo em pra- ermittirdo-se 0 lnlis croata 
tica, será mais umaencantado- (om Re ideia 


rá reunião, tomo as demais O. - O GRANDE BAILE 4 FANIA- 





















ganizadas r aquela entida- o 
de. que esstuma imprimir às| SIA DA A. A. BANCO DO 
suas festas uma notavel distin-, a paitos gs val Sa 
ce remar  Crão E bom gOS;0. E ipa ea Carnavai em A 
DDD E ese THUCA T. CLUB ! A B. são conhecidos pelos (Dm 
Tl os chronistas carnavalescos e O MOTEL AVENIDA DARA”, aca E ci Ha 
SIGA É mais animados das festas de 
photographos serão no proximo, GRANDE RECEPÇÃO A S. M. Momo 
domingo homenagoados pelos | MOMICA NOS DIAS DA SUA | congo extraordinaria a pro 
“tijucanos” CONSAGRAÇÃO a cura de convites resolve à «ua 
| Com o maximo explendor, o| AS familias cariocas terão O | directoria levar x orfoito q sen 
MULH R | | tijuca Tennis Club iará CORtio] seu recanto nredilec para £O- | baile official no Gem ia 
ar domingo proximo, das 21 as| Zarem os folguedos ue Momo. “Fluminense F.C, sabbado cia 
! | “4 horas. uma imponente fesut-/ e) Hotel Avenida localizado 203. 4º 0º € 30 
| À | vidade carnavalesca em home-| CM pleno coração da esdade of A ormamentação a ser apte- 
| 9 TE nagem aos chronistas da cida-, iprêce d ROCICORGE CleRANIO TES sentada será deslumbrante, ez- 
=x de, A séde cajuti nstentara. na, Mio d maentiicos Saides. E NR tando contrataia us pe 
; pá noite grandicsa, uma original tas AERTASSES OS seus Gestum - lhores tazz da cidade 
(O REGULADOR VIEIRA . decoracão e uma deslumbrante ! brantes bailes carnavalescos EE AD E PSA 
sofrerá dores | | iluminação eletrica. | Eta eso cm jeenedo NO LM aro oi ILernnaNy 
* HORAS | Pura as dansas e os cordões; POUPEGO ESSORCOS PIA ADO aasocindos. Pi: 
E - tocará infernal e incessanve-| UNF surpreas que deslumbrem É 
Emprega-se com vantagem para || mente a excellento java-band Seus hubituês, Conelue na 15º pags. 
combater as Flores Brancas, Colicas de Napoleão Tavares E para ICS! Espere 
Uterinas, Menstruaes e após o parto. || | que a homenagem que o cinb 
Hemorrhagias e dores nos ovarios. |] | leader do aristocratico bairro, 
! da Tijuca vae prestar à aim», 
E" poderoso calmante e Regulador . prensa carioca seja assignulada , 
por excellencia. por id cunho de E s 0 romance de 
TLUN ' ivo enthusiasmo e indiziv O- gdedrs 
ERRO BRUNTINA pela Sea NONE gria, o Departamenco Social du dois jovens que 
provada: efficacia. é 'recelitado por Tijuca Tennis Club vem estu-/ E . . , 
19.000 medicos. o destino uniu 


OS MÉDICOS 





RECEITAM 


FLUXO SEDATINA encontra-se emu | 
toda a parte. 








lhe prestará as primeiras ho- 
menugens, estando à frente dca- 
sas actrizes a rainha de 1936, 
a Interessante actriz Lygia Sar- 
mento. Esta semana ainda será 
procedida a primelra apuração 
das votos para a cleição da raí- 
nha de 1997. 


Entre as candidatas, até ago- 
ra apresentadas no concurso de 
ruinha do Baile das, Actrizes 
contam-se as seguinges: Eva 
Todor, que é uma das mails co- 
tadas, apezar de já ter empi- 
nhado o sceptro ef 1985; Mar- 
got Louro, que cefta com uma 
grande votação; Gui Martincl- 


H, que fol umagdos mais vota- 
das no amo p do; Olga Na- 
vatro, que possue várias proba- 
bilidades; Aurora Aboim, que 
tem grande numero de cabos 
elritoraes; Nalr Faria, Elza Go- 
mes, Déa Selva, Suzana Negri, 
Maria Amorim, Lodia Silva, 
Margarida Max, Cacilda Gon- 
calves. Entre as magníficas at- 
tracções que o Baile das Actri- 
zes terá este anno destaca-se 
uma linda collecção de brindes 
,50 serão offerecidos ás pes- 
sons que comparecerem a cssa 
brilhante festa de belleza, ele- 
guncla e arte, O enthusiasmo 
reinante em todos os melos so- 
cines é cada vez maior e isto 
esta demonstrado pela grande 
quantidade de locnlidados que 
estão sendo adquiridas por pes- 
sons de elite, O Theatro Jodo 
Caetano ostentará na nolle de 4 


de fevereiro, uma ormamenta- 

ção original e brilhante. Duas 

maguific; jarz-orchestra já 
estão contratadas, 

O HIGH-LIFE E A SUA TEM- 
PORADA CARNAVALESCA 
Hoje a cidade poderá faze 

uma idea do explendor feérico 

do parque ajardinado do High- 

Life Club durante o Carnava: 

que se aproxima, 

Será concluida a fachada do 
palacete da rua Santo Amaro 
na sua ornamentação luminosa 
de 1937, Outra alviçarcira no- 
va sobre o High-Lfe Club é a 
de se acharem contratadas des- 
de ante-homem as duas gtun- 
ves orchestrus vue animurão os 
quatro balles das noites de 1 
Be 9 de fevereiro, nos dois sa- 
iões do club elegante da rua 
Santo Amaro, 

No primeiro salão serão apre- 
ciados os concertistas que obe- 
decem á regencia do corhecido 
maestro Borja Junior, e no ou- 
tro salão serão admirados Na- 
poleão Tavares e os seus gar- 
bosos soldados musicaes, 
Reuníndo ao bom gosto de sua 
decoração, no explendor de sta 
fluminação c à destineção de 
sua frequencia a attracção tn- 
comperavel da ventilação netu- 
val, proveniente de seus jardins 
abertos, o High-Life Club mais 
este anno concenirará toda a 
população elegnnte e os turis- 
tas. durante w Carmaval que ahi 
vem, 


UM HOMEM-OUR 





dando com carinho inexecedive! 
tudos os detalhes da 
festa carnavaleésca. 

E se tudo não bastasse para 
assegurar o completo exito da 
fes.ividade, a participação dos 
Aquaticos — o distincto erupo 
de Sá Filho. no formidavel pre- 
Vo seria O sufficiente para tor- 
nal-o inesquecivel. 

Todas os jormnaes convidados 
especialmente e entre echronis- 
tas e photegraphost os chromis- 
tas do Ilagranto? presentes, o 
Tituca Tennis Club fará sortear 
delicadas lembranças, 

A duração da festa é apenas 
do tres horas. A's 21 horas, pois, 


grande 


todos deverão estar a postos, 
promptos para o “combate”. 
Em casa só deverão ficar os 
“doentes” e as cranças que de 
accordo com os esuututos não 
poderão participar de festas 
nocturmas, 


A PASSEATA DO TUCA 
TENNIS CLUB 

Aprestum-se os foliões “im- 
Canos pura a gratidiosa e JA 
tradicional passeata carmavales- 
ca que o gremio “cajuti” fara 
realizar no domingo, 24 do cor- 
rente, 

A exemplos das anteriores, a 
pússeata deste anno terá a ma- 
xima animação e emntliusiasmo 
Numerosos nutomoveis cum fo- 
Hõôos tijucanos desfilamio pelas 
principaes ruas da cidade, pro- 
porclonando um verdadeiro cs- 
pectaculo carnavalesco, Jazzs 
cuicas, pandeiros, violões, acum- 
panharão as marchas cantadas 
pelos passemntes, numa de- 
monstração viva da sua homes 
nagem ao Ret Momo, 


HARRY 


por acaso... 


MECRER. 


15 sons 
ENTRE 
MIEIE* 


SEGUNDA FEIRA no 
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CAMISOLA! ! 


Alice Faye, Patss Felly e Ted MHealy que veremos em “No- 


vos écos da Broadway 


Gosadissimo !! - Formidavel !! 

Serão As exclamacões sinceras, 
espentanezs de todos os que ti- 
v sm o supremo bom gosto de 
assisttr na proxima segunda- 
feira no Cinema Rex, a sensa- 
cionslissima loucura musical da 
20th Century Fox “Novos 
écos da Broadway”. 

Dizemos “loucura musical” 
porque na verdade a belleza. o 
encanto e o rythmo das novas 
canções que serão conhecidas 
airavés a projceção deste Tilm. 
coixarão rodos inebriados 62 um 
contazio emocional poucas ve- 
res sentido. 

Mas não é sômente a musica O 
grande valor desta extravagan- 
cia... ha a comedia, a satyra es- 
plendida o ineditismo na diffi- 
cil arte de fazer rir. Temcs a 
obrigação de assignalar às atten- 
ções dos “fans” as diabruras 
senehronizadas dos irmãos Ritz, 
cs tres comicos que os nossos 
avós diriam ter o “diabo no 
corpo” !!! 

Atolphe Menjou, reapparece 
neiadamente. Aquele villão fi- 
nissimo, o arbitro da elegancia 
masculina, o adoravel “connais- 
ecud des femmes”, o homem 
para quem as mulheres apaixo- 
nadas. diziam ter o seu beijo, o 
sabor do vinho velho, a casaca 
mais bem talhada de Hollywood, 
vas obrigar as mais francas, as 
mais gostosas gargalhadas, re- 
presentando “Romeu” de Sha- 
kespeare, susplrando. clamando 
pela sua “Julieta” amada, den- 
tro de uma ampla, alva € con- 
fortavel camisola de dormir !!.. 

Como este rpisodio, ha innu- 
meros em “Novos écus ua 
Broadway” — que a bôa ethica 
cinematographica em não rive- 
Jar segredo, obrigam-nos a rescr- 
ver para surpresa de uns e feli- 
cidade completa de todos ! 

A" par destas passagens humo- 
risticas que constituem o maxt- 
mo grão de stceesso, existem 
incstimaveis valores, Laos como 
Alice Fave. sempre formosa, 
sempre feltlceira a deliciar às 
mais exigentes auniuncias com à 
doçura de sua voz e a maria fas- 
cinadora de sua belleza, Gregory 
FRatoff. Michacl Whalen, Ted 
Healv. Pats” Krly e uma har- 
monicsa orchestra feminina que 
executa com um deslumbramen- 
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“Mysterio Entre Gra- 
des”, 2º fe::n. no Plo-- 





viam Mar Lone. e here de 
"Mysterios entre Grades” 


1 


“Mrsterio entre grades” 
Jailbrezek — relato a hiístola 
de um crime. praticado entre 
as grades dz um carcere e nue 
revoluciona teda a penitencia- 
ria: o drama é resclvido, final- 
men'» pela audrcia de um jor- 
nalicta e a intrepidez e lealia- 
de de uma joven mulher. 

Baron Mac Lane, o astro 
violento, que marcou seu nome 
entre os grandes interpretes, 
ema Inimigo Publico n. 1. em 
G. Men-Contra o Imperio do 
Crime, é a figvra central do 
film, lego seguido por June Tra- 
vis, Crelg Reynolds, Richard 
Purcell e. ainda, Addison Ri- 
chards, George E. Stone. Eddie 
Acuff, Josenh King e outros. 

“Mysterio entre grades” é 
onginal de Jnathan Finn, tendo 
sido a adaptação, da autoria de 


R hort D. Andrews € Joseph | 


Hofmann. 
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segunda-feira no Rex 
to incrivel as sysmphonius «cs 
“biyes” ps ultimas criações mu- 
siones da Broadway jovial, pal- 
pitante e sempre dominadora ! 
Não percam por colea niguma 
desta vida, este sensacionalissi- 
mo espectaculo. e depois digam 
a tcdos os seus amigos que na 
realidade "Novos écos da 
Briadwar” — é go-sa-dis-simo | 
For-mi-da-vel | 


“Ignorar é ser feliz”... 
pensa Harry Beur em 
Um Hor--m de Ouro” 
E ; 237 


“€ 





névia ue “O 
m de Ouro” 


“es qu Sã 


Home 


“ Bemaventurados os ignoran- 
tes, pois, que delles é o Te.no dos 
Céos”.., E. si a max ma evan- 
gelica vem sua explicação, em 
que a ignorancia pode originar 
muitos erros e faltas passíveis 
de perdão em razão mesmo da 
sua origem — a bemaventuran- 
ça vem tambem, ainda nesta 
percgrinação pcla Terra, em TA- 
zão de qu a ignorancia esconde 
o mal. E mais especialmente 
tem epplicação o axioma nos 
casus em que a felicidade terre- 
na dependa de factos que o in- 
dividuo precise... ignorar. São 
aquelles casos em que é sempre 
elic o ultimo a saber... 

Um caso conhecemus em que 
esse individuo preferia mesm 
“gnorar, ou melhor, elle não 
jueria saber, pois que da igno- 
rancia do que houvesse depen- 
dia a sua felicidade. Harry Baur 
é esse individuo, em uma novecl- 
la interessantissima do cinema 
francez “Um Homem de Ouro” 
(Un home en or), que o Odeon 
passará a exhibir na proxma se- 

unda-feira, apresentade pelz 

nernacional Films, 


Suzy Vernon, é essa mulher, : 


encantadora que Harry Baur 

ama, e de quem quer ser ama- 

do, apesar da differença de 
| cdade, Elle, por querer ignorar, 
rara conservar sua felicidade, é 
| bem, é bonissimo. E' mesmo 
“Um homem de ouo”... O seu 
trabalho nesse film da Interna- 
| cional vae ser a grande nota ar- 
tísiica e altrretiva da proximes 
semana, no Odeon. 


“Delirio Musical” — 
“egunda-feira no Pathé 
Palacio 


| 











UMA COMEDIA MUSICAL 
| AGRADAVEL E DIVERTIDA 


“Delírio Musical" será mais 
uma das optimas producções da 
Universal que o Pathé Palacio 
offerecerá aos seus frequenta- 
ánres na proxima segunda-feira. 

E' uma producção que oscila. 
entre a comedia e a revista; e 
em cuia interpretação intervem 
como figura central, a encanta- 
dora actriz, bailarina e cantora 
rusea. Tamara interprete e cria- 
dora da versão theatral de “Ro- 
berta”, que fez seu “debut” na 
téla neste film, 

Ella coadjuvada pelo celebre 
tenor Frank Parker, da Radir- 
nhonia Norte-Americana; Helen 
Lynd, Arthur Person, são Oou- 
tras celebres astros que iniciam 
«brilhante carreira cinematogra- 
phica neste fllm, vê-se tambem 
em pequenos desempenhos, O 
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Films em cartaz 


PLAZA — “ir, Socrates" 
— Warner Firat — com 
Paul Muni e Ann Dvos + 
end. — Horncior 1 — & ao * 


= 00 — Fo —- TH 
nao, 


| 
I 
t 
e “ 
a 
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METRO — “Uldade do Pe- 
sado! — cum Jeuneite Moe 
muntd é Clark tinhie, 
Horario: — 1.0 — HS — 
2.40 — Tod e 10 horua. 

es, quim 

PALACIO = “Mary  Sit- 
art! Ho. 0 — com Pres 
drie March e Kntarine Hep- 
burn. Hornrior 2? — 4 — 6 
— Ne 14 horas, 

-— 

ALHAMBRA — st'ouaquino 
enudo um coração” — Prog, 
serendoer" com Anur Ondrn-= 

| Hernrio 2 — 2.40 — 5.20 
uu — Nado eo 
E e 
DRON — epituimitas 
| Mocidade” —» Ufa «— 
| Emil donnimea. Sorarios % 
FAO — 5.40 e TOO — Bot 
so 20 horas, 
— E 
PERITO — “4 Queima 
Deopo — nenem stents 
Malpho Helinma o ss terno 
Locke, un mein éra feira ” 
tomingco + Mim em merie “A 
emma Seen Mimenrins 
mM — . f E 
“40 e a0 harim 
=: — 


an 
een 
— 
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2, 


GLORIA epom tirania | 
ne” Ernnea Eecrepadero 
vom MHenr>s Bolium e 
rio Dell, peeiarias 
ndo no — Tm 
ms e 10,20 horas 

cs dj — 
PALACIO — 
seu! — Metro Gold= 
use! — com Clark  Gulbles 
gvema Los e Sean Harlow. 
iorurio 4 — E — Ne 
10 burns, 
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E — f 
BHOADWAT — “Fellef- 
dnde Perdida” — Univerant 
— com  Hobert Tnslor q 
Munte Dornes — Horario: 3 
AO = 520 — FAME — 
e tO.c, 


““ 


.... 


ti 
REX — esilhoctns" — Al- 
Hança — com Ent Hohene 
berg. Fred Menninga e dlnh 
Hand). Hornrios 3 — 
-q-— Neto, 
E 
PATHE' — “Furia” — Me- 
tro Goldwyn — com Spen- 
cer Tescr e Sarlvin sidney. 
1 — 
(Run Had- 
dock Lobo) — “Hormitorio 
de Moças — com Simone 
simon e Herbert Morahall. 
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Em Deresa-da Lei 


Um jovem par, que antes 
eram inteiramente desconhecido: 
um do outro, vêcm-=s> num la- 
pso de tempo, assás curto, av- 
proximados um do outro, em 
circumstencias originaes e ira- 
gicas. Original p”” mneira. 
como se tornaram  coni.ecidos 
po's, ambos, encontram ao mes- 
mo metade de ums nota, que 
havia sido atirada de uma ja- 
nella: e, tragica, pois que Lor- 
ncm-se a partir de en.ão,, ini- 
migos de uma quadrilha de 
“gangsters”, que, querem a todo 
custo impedir que ctlles conti- 
nucm em poder da citada nota, 
aliás de elevada importancia. 
Esse dinheiro, cra produv.o dr 
um resga.e, igualmente a mui- 
t. «Je já haviam commeitido 
Trava-se então ums | batalhe 
tremenda entre os bandidos, nue 
se querem apossar de::a quan- 
tia, e O já entãv enamoradc 
per, que cooperan cori a jus- 
tiça, para prenderem cãc noci- 
vos elementos. Este, e; . synthe- 
se, o argumento sensacicral, do 
film “Dois entre mil”, da Uni- 
versal, que o Broadway lançar 
em sua téla, a partir de seguir- 
da-teira, No seu elenco, cum 
tam-se elementos de valor, taes 
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“Joel 


o 


Mc Crea e Joan Bennett, 
em “Dois entre mil” 


como: Joe! MeCrea, Joan Ben- 
| nett e Henry Armetta (o pes- 
| 
| assumpto desta producção, que 
' nos mostra em toda sua nudez, 
as ignomias e as crueldades de 


nue são capazes esses desviados | 


da lei. 
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celebre “boxeur" Jack Dempsey 
e outros artistas de nomeada. 

Monte Brice, director de Luar 
e Melodia, foi o director de De- 
lírio Musical, cujas musicas f7- 
ram compostas por Dana, Suc- 
se, Mabel Wayne. 

E' uma verdadeira revelação 
de arte, de bonf gosto, de en- 
centos, tudo reunido em um 
ambiente de musica adoravel, 
com a visão de mulheres lindas 
r ballados interessantissimos, 

Um film pcdemos affirmar 
que interessa B todos os espe- 
ctadores, 


coço torto), que dão malor real-| 
ce ao palpitante e sensaciona)| 





» VER “MARIA STUART, RAI 


NHA DA ESCOCIA”, 
MAS PRESTE ATTENÇÃO AO HORARIO 


ue 
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2º feira no Alhambra 


estreará “Noite de Car- 

naval” com a voz seda- 

ctora de Liane Haid e a 

elegancia de Viktor de 
Kowa 





i- 
Noite de Carnaval" 


vdl AME reonad nad ES 


“ umfilm * 


Ficou definitivmente assenta- 
da para a proxima segunda-tel- 
| ra, no “ Alhambra”, a apresch- 
tação do um Atrium 2 ui 
Carnavai”, dis.ribuido pela In- 
ternaciona), Como nossos leito- 
vcs já sabem, a cantora Liane 
Hald e o gala viicsr q 
Kowa, fazem os protagonistas 
dersa linda vpereta, emoidurada 
de secnas humoríslicas, tendo & 
collaburação de Frizz Schulta, 
Utio Wealburg to artista mais 
barrigudo do cinema mundial), 
Paul Otto e Senta  Sonelanaã. 
George Jucaby fez a direcção de 
scena e Franz Grolho encarro- 
gouu-se da parte musical que su- 
bi nha algumas canções bem 
maviosas e que dão um encanco 
particular, graças à garganta 
| melodiosa dç Liane Haid. A his- 
torla que temos desenvolvido 
nestas columnas, termina com 
um magnífico “happy end”. ou 
melhor dito, com a victoria 
do Amor sobre os dois corações 
que tan.o se queriam. 
*“Noite de Carnaval”, na sin- 
geleza do seu enredo, é uma pel- 
licula agradavel que diverte e 
dlicia o “fan”, durante hora e 
meia, através os seus diverso 
valores, nos quaes se destaca O 
aspecto musical. 


4% was 
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Em choque o filho e 
a segunda esposa — 


O dever e o amor! 


Walter Abel, o artista no- 
vo, porém já vencedor, vive 
em "Segunda Esposa” (Sº2- 
cond Wife) da RKO Radio 
uma pagina ardente e emo» 
clonante onde chccam-se 03 
deveres de um pare e os 
seios de um homem, Em» 
quanto o deyer o attrahia nO 
filho do seu primeiro matrl- 
monio, o amor o levava à 
segunda esposa. Este é O 
thema do film que o Gloria 
exhibirá a partir de sºgun- 
| da-feira, desenvolvido de fót- 
|? ma bastante - Interessante € 

incdita, onde teremos occa- 

sião de assistir nos embat 5 

dessa alma torturada, que 

não conseguia de fórma sl- 
suma construir a felicidade 
no seu lar, já que para Isso 
seria necessario unir os dois 
cmtes que amava de diffe- 
rente maneira, Gerturde Mi- 
chael, a “Segunda Esposa” 
consegue, porém, com a Sua 
perspicacia, bastante feml- 
nina, o que o seu marido 
nuhca conseguiria. trazendo 
para a casa o filho do sºu 
ceposo, alcança por fim a fe- 

icidade que tanto custára a 

“hegar. 

“Segunda Esposa”, é por 
odas as razões um film que 
leve ser visto principalmen- 
e pela sua psvcholcgia pro- 
tunda e seus ensinamentos 

g sahios. 
E dad ad 
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we e dan Ke Ith na super-producção da 
ha da Escocla), que es tá alcançando um successo ex 
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Quem fôr no Palacio a ver O 
grandioso film da R, K. O. Ra- 
dio Pleturos Mary Stuart” 
Rainha da Escocia”, e não en- 
trar de modo o poder assistir o 
film desde a sua primelra seena. 
encontrará talvez alguma diffl- 
culdade em compreendel-o .E' 
que. documento historico, nar- 
rando a verdade, com um pouco 
de possia e flonão. n rem tin o 
episodio sentimental dos amores 
de Maria Stuart pelo conde de 
Bcthwell, em scenas chelas de 


A A A A A O 
PELADOS PAPEL ELLDLLOL LEDS, 


“A Cidade do Peccado” (San Francisco) está 
tornando popularissimo o nome do director 


W.S. Van Dyke 


JEANFITE MAC DONALD E 
CLARK GABLE CONTINVA. 
DO “METRO" 


Os tempos mudam. E os “fans” 
nome dn director de um film era colsa de que ninguem co- 
gitava. Fracasso ou triumpho, o film 
commentado, pelo seu titulo e pelos nomes 
Entretanto, naquelle tempo, como ho 
icamente a razão mais forte do succes- 
tempos mudam, como se sabe, € 
os “fans”, idem. Ha um exemplo opporiuno, agora: “A Cl- 
(San Francisco), 


Du di dd die 
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O GLORIOSO FILM DE 


pretes, 
quasi semnre e um 
so ou do fracasso, Mas os 


dade do Fercudo” 
phando na téla do 
cireulos dos “fans 


“Metro”, 


“fans” commentam, natu- 
ralmente, as “performan- 
ces” de Clark Gable e de 


mo à de Snencer Tracy cj 
dev Folt, mas não esque- 
cem de frizar o totento + 
o arrojo de W. S. Yan Dy- 
ke, o director do fim, à 
nuem se deve tonta helle- 
za, € a quem não se node 
deixar de louvar, natu- 
ralmente, o vigor danmel- 
las sequenc'as do pavorc- 
so terremoto... O mubl!- 
co, allás, estã anrendendn 
o nome de VYrn Dyke des- 
de “O Parto”. Denois o 
mesmo director deu-lhe 
“Trader Horn", “Oh, Ma- 
rletta!", “Quando o dia- 
bo atira”, etc, Sma car- 
reira culmina em “A Ci- 
fsde do Pecendo” (San 
Francisco), realização dH- 
ficil de <unerar. 
Dvynamico, dono do se- 
errdo de ser rapido e se: 
nerfeito, NV. S. Van Dyk 
é o mais activo do: dire- 
rtores dy Metro-Goldwvn- 
Maver: tres novos film 
díriia para os studios dr 
Culver City, anós “San A 
Francisco”. 
Ninguem Foge” 


wford e Clark Gable); “O 
Diabo é um Poltrão”, com 


Freddie Bartholomew, flim que substituirá “San Francisco” 
no cartaz do “Metro”, dentro de alguns dias, e "The Last 
com Crawford, Robert Montgomery e 
William Powcll. E presentemeine, ensala a 
Luise Rainer e Robcrt Taylor para as fiimagens de Mayden 


of mrs, Cheyney”, 


Voyage”, 
Já é actividade! 


R. K. O. Radio “Maria Stuart” 
tra ordinúrio no Palacio Theatro 








Jeanette Mac Donald, co- “4 


(Love ontrella de “Cidade do Peceado”, 
the Run). com Joan Cra-o film que maior successo al- 


encantos e de emoções — elie 
todo se concatena, de modo que 
precisa se ter 0 prime'ro elo pa- 
ra seguir a corrente, Por isso é 
que não seria demais chamar a 
attenção dos fans para o hora- 
rio desse (Um — 1.30 — 3.40 — 
5.50 — 8.0 e 10.10 — afim de 
lhes poupar o dissabor de uma 
entrada tardia que lhes trará 
um prazer maior, na apreciação 
do trabalho maravilhoso de Ka- 
tharina Hepburn e Fredric 
March. 





TRIUMPHAL, NA TELA 


. idem. Antigamente o 


tembrado, era 
de seus inter- 
je, o director é 


era 


que contínuas trium- 
é commentado, agora, nos 


* como um (lim de W. S, Van Dyke — 
nome que multinlica a sua popularidade 


dia a dia, Os 


Dai. 


Mac 


svaneite 
“Do Amor Donald, que actua como es- 


Ted it 


cançou no Cine Metro 


surpreendente 
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““QUASI...” 





e stueh, quo. sob de 
“Perigo à Frente 
mount apresentará brevemen- 


te no Rex 


Durante & producção de “Pe- 
rigo à frente”, o film da Pa- 
ramount que o Rex apresentará 
no proxmo dia vinte e cinco, 
Frances Drake recebeu um 
avantajado pavote de telegram- 
mas e cartas de congratulações 
pelo seu proximo enlace matri- 
monial com Jesse Lasky, dr. 

Miss Drake, a protagonista dc 
fim em questão. ficou profun- 
damente sensibilisada... mas 
havia apenas um pequenino 
equivoco pois a futura “patrõa” 
do Jesse Lasky, Jr. não era ella 
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Dispondo sobre as] 


handas de musica 6 
fanfarras militares 


Ao director de Tundos do 
FExercito, o ministro da tiuer- 
ra communicou que eim Aviso 
destr data, vo Departamento 
do Pessoal do Exercito, deter- 
menos aos comnminduntes ale 
unidades e direstores do sata 
vbelenimentos mus disponham de 
bandas de musica cm Entitar: 
o cumprimento do disposto 
letra d, do Aviso n! 440, de 
de ngosto de IM. 

Determinomy tumbem 
ent Dutra ao director de Fun- 
dos que gejum tomadas ns pros 
videnelas necessarins para que 
nenhum pagamento a malor 
seja cffectundo, a partir de 1º 
de mnrgo de 1997, decorrentes 
de excesso de municos nas cor 
porações militares, 
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Frances Dráke, mas sim Frances 


Donna Drake, uma bella danss- 
rina, 






















































O cute) DO 


NOTICIARIO 


Reunida à Com- 
missão de Finan- 
ças da Camara 


UM TELEGRAMMA DE AGRA- 

DECIMENTO DO SR cCARNDO. 

804PF MELLO NETTO — PA- 
RECERES ASSIGNANOS 

Na reunião de hontem da 
Commissão de Financas da Ca- 
mara, o nresidente dem conhe- 
cimento do seguinte telngram- 
ma, recebido dn ar. Crrdosn da 
Mello Noto. governador de Sho 
Paulo: “Denutada João Simnli- 
elo presidente da Commissia 
Tinancas Camarr Denmindos — 
Mto — Polaco São Proto, 19- 
187 — Fiqnel munlto seneihttte 
sado com 8 monifestnçãa da 
Commiasão de Flnaneas, diemnn- 
mente nresldidn nor v. ex, Pa- 
en receber e tranamitiir a cn= 
da um dos antigos comnanhrl- 
ens mena commovidos nerdp. 
cimentos evtenstvas dediendos 
puciiorem Durante tres annos 
trabalhamos  funtos pelos sy- 
nerinres Interesses naclonnes a 
nude avnlinr de nerto a «somma 
de dedilerção de todos, sem dis= 
tinceão martidaria, Fº com st- 
va saudado e somante norque 
ful chamado a servir em outro 
sector, que della me aparto. 
Afrectunsos abrncos, — Cnrdn- 
en de Melon Netto” 

Os PARECENES ASSTGNADOS 

Fornm assienados os seguti- 
tez pareceres: 

Da sr. Xavier de Oliveira, 
com emenda so nroferto per- 
mittindo nos ectudnntes que. 
antes dn dec, 18.890, tenhom 
sido Anprovados em f ou mails 
nreparatortos nelo rerime dns 
esnmeas mnr-ollados, nrestar os 
ane Tha faltam de necárdo enm 
n lesisincãn em vianr: fnvoravel 
na profecto autorizando & au- 
cilinr a Camara Municipal de 
Ouro Preto na construccão de 
Ym monumento para guardar aa 
cinzas dns Inconfidentes: com 
emenda no prolecta nutorizan- 
do R commemornr o 4º centr- 
maria da cidade de Olinda: do 
se, Graluliano Britto, com sub- 
sHtutivo no profreein disponno 
«nhre R donção de terrenos à 
Prefeitura de São João AFI 
Nev, para alinhamento da avo- 
nidas; anbre as emendas no 
projecto alterando n art, 15 da 
let mm. 5.631. modificada pelo 
dorreto 20.7M, de 91; e con- 
enrdando com o parecer da 
Commissão de Justiça sobre o 
nrafecio concedendo pensão vt- 
tnlicta A viuva de vm volunta- 
ria da Patria, 

O sr. Graluliano de Britto 
ninda deu parecer, concordan- 
do com o parecer contrario da 
Commissão de Justiça no pro- 
lecto autorizando n abertura de 
credito de 132:0008000 para pn- 
gamento dos ex-professnres e 
Ruxiliares do ensino so Colr- 
gio Militar do Cearã. O «sr, Xa- 
vler de Oliveira requereu n 
adiamento da votracÃo do par 
recor. emquantn pedia informa- 
cão no ministro da Guerra, Fol 
deferido. 


Arregimentam-se 
os commerciarios 


Da Commissão Pró Integra- 
ção da U, E. C,, pedem-nos & 
publiração do segrinte: 

“Devidamente autorizada pe- 
las antoridades competentes, 
realizou-se hontem, na séde da 
Reacção dos Empregados do 
Commercio do Brasil, uma re- 
união amistosa ds commeércia- 
rios, 

Essa reunião fot convocada 

nela “Commissão Pró Intecra- 
ção da U, E. C. em sugs lidl- 
mas finalidades syndicnes”, des- 
tinando-se à adopção de med!- 
das attinentes an pleito que de= 
verá scr levado R effcito aínda 
este mer, na União dos Empre- 
gados do Commercio do Mo de 
Janeiro, 
Os empregados do commercia 
que. como é sabido se empe- 
nham para afastar da direcção 
dessa entidade os membros «da 
actual “Junta Governatlyvn" 
tomaram medidas de ordem ge- 
ral para que, tanto a organiza- 
cão da chapa que conrorrera 
às eleições, como a acção con- 
junta da classe seja dalinida 
evitando-se assim, os alropels 
de ullima hora, 

A reunião foi prestdida pelo 
sr. Francisco Martina (Guerra, 
presidente da Commissão que a 
ennvocou, o qual depois de cx- 
pôr nos presentes ns motivos 
dos trabalhos a realizar. enn- 
citou os commercinrios n mno- 
terem a mesma atHtude vulto 
re, baseados na Lel e no Di- 
relto, 

O avultado numero de socios 
da U. E. G. que compareceu 4 
reunião, prova hem a Intstesse 
que essa collecLtividado demons- 

tra, quando se trata de defen- 
der o patrimonio maca do 
maior syrulicato da classe, no 
| ral", 


elizado um br'a. 
lhão do 13 R.1. 


O titular da pasta da Guerra 
determinosm quo o We Batalha 
do 17º MNezimento de Infanta- 
ria, nepsentetnente destacado 
em União dn Victoria, Vxtado 
do Paranã. soja desllgudo da 
subordinação administrativa no 
dito regimento e, passando a 
for autonomia propria, de vot- 
formidado com ao disposto no 
artigo &t, paragrapho 4%, do 
Regulinento para Adminiatra 
ein dos Corpos do Trana o 
Estabelocimentos Militares. 
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ANNIVERSARIOS 


Fazem annos hoje: 

A sra, Arthur Guanará, se- 
nhorinhas Daniel Fernandes de 
Abreu e Alice Amorim, Ethel, 
filha da condessa de Leopoldi- 
na, e Yulanda, filha do com- 
mandante lidetonso Escobur, 
os drs. Humberto Lisboa Fran- 
co e Alberto Bandeira de Mel- 
lo; o sr, Humberto de Lima, 

Fizeram annos hontem ; 

Benhorinhas Diva Valpassos 
Neves, filha du sr, João Mar- 
tins Cnstro Neves; senhoras ; 
viuva Ananias Pereira de Al- 
meida Cardoso, d. Maria Maga- 
Jhães, esposa do sr, Pedro Ma- 
galhães; srs. ; drs. Eloy de An- 
drade, Vicente Carino, Alberto 
M. Machudo, Raul Zalina, Pau- 
jo Mario de Lacerda, Francisco 
“Moreira Lopes de Almeida, Al- 
berto Lopes de Fliguelvedo Pi- 
mente! e Edgard Soutello; Jay- 
me Botalogo, Augusto Rodrl- 
gues Mattos e Celso de Figuci- 
redo, 

FESTAS 


Fluminense Football Club — 
Como succede por occastão das 
grandes festas e bailes de gali, 
que se revesveem do mais apu- 
rado gosto e elegancia, levando 
uma multidão de socios nos seus 
sulões, tudo faz prever o brl- 
lho e u extraordmaria anima- 
cão dos festejos de Carnaval que 
o Fluminense FP, Club promo- 
ver este anno, 

No | programma organizado 
pelo Departamento Social, Ligu- 
rum, além do mugnifeo buile 
marcado para o din 7 de feve- 
reiro e outras fesvas brilhantes, 
o annunciado “Preludio Carna- 
valesco”, o qual será realizado 
amanhã, és 23 horas, no salão 
do Gymnusto, uue apresentara 
aspecto deslumbrante com à de- 
curação que está sendo €x- 
ecutada. 5 

O baile “Preludio Carnava- 
lesco” constituirá uma estu 
sensacional e alennçara ruido- 
so successo pelo vivo inveresse 
com que esta sendo aguardado 
pelo distincto quadro social do 
tricolor. O traje é branco & Fl- 
gor, solrée ou fantasia de luxo. 

O Fluminense realizará, tam- 
bem, interessante matinée in- 
fantil à fantasia, no dia 8 de 
fevereiro, segunda-feira de Cu- 
naval, com varias novidades. 
as quaes darão mulor graça e 
relevo a essa original festa. 

Associação Athletica B. do 
Brasil — A sociedade cartoca 
vem aguardando com viva um 
siedade o grande balle de Cur- 
naval que a A. À Banco do 
Brasil fará realizar no proxi- 
mo dia 23 do corrente, sabba- 
do, dus 23 às 4 horas, no Gy- 
mmnasio do Fluminense F, Club 

Us convites serão obtidos por 
intermedio de socios du Ass0- 
clação A, Banco do Brasil, As 

mesmas estão sendo reservadas, 
diariamente na séde da A, B. 
B.. das 17.30 às 18.30 horas. 

"Pocario duas optimas orches- 
tras, e o traje será o de rigor 
ipermittido o linho branco) ou 
fantasla de luxo. 

City Bank Club — o City 
Bank Club realizará, no proxi- 
mo dia 23, no salão de festas 
do Fluminense Football Club, 
o seu tradicional ballc & fan- 
tasia, 

lora de arte — Amanhã, ás 
18.30 horas, será offerecido uma 
hora elegante, no salão de cha 
do Palace Hotel, na mesa n. 2, 
ao artista Renato Vianha. 

A mesma reunão será enri- 
quecida com a presença da so- 
prano Carmen Gomes, O tenor 
Reis e Silva e do cantor Jarbas 
de Carvalho, É 

Club dos Tabajaras — A no- 
ta maxima de elegancia de en- 
tada do anno, será assignala - 
da pelo baile de gala comme- 
mornativo do 1º anniversario do 
Club dos Tabajaras, que tera 
logar no “Grill-Room" do Ca- 
sino da Urca, na noite de 19 
do corrente, às 32 horas. O tra- 
jo será de rigor. A directorio 
previne que O ingresso far-se-á 
mediante a apresentação de 
recibo do mez corrente, ou con- 
vite official, 

— no proximo dia 1 do 
corrente, das 20 às 24 horas. ha- 
vera outra domingueira-dansan- 
te e carnavalesca nos salões de- 
enrados do GC. R. do Flamengo. 
Traje fantasta € passeio, 

— Quarta-feira proxima, dia 
vy do corrente. o O R. do Fla- 
mengo, abrirá seus salões das 21 
à | hora para a realização de 
mais uma fermidavel nolte- 
dansante carnavalesca, Traje de 
passeio ou fantasia. 

—— Será uma nota de grande 
elegancia « suCcesso O formiduvel 
ballo que o GC. R. do Flamengo 
orernizou para o dia 30 do cor- 
rente. Fantasia de Montenegri- 
no. branco n rigor € tollettes de 
baile e fantasias de luxo. o 
grande buile terá início às 23 ho» 
ras em ponto, 

NuivADOS 

Contrataram casamento O sr. 
José Queiros Lances cabo do Ea 
B. CO. com & sentorinha Hilda 
Lares Recha, hu do gr. Ma- 
novt Rodrigues Rochu e dd. Ube- 
lia Danço Rochn 

( * SAMENT'OS 

Realtza-se hoje a enlace ma- 
trlmonial ca sennorinha Ade- 
wide Dermeval da Fonseca, l- 
lia du st. Emimanoel Dorme- 
val du Fonseca, alto tunscio- 
pario da secretaria do Ministe- 
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DIARIO CARIOCA — Sexta-feira, 15 de Janeiro de 1937 
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DEP PA ALASCA LILA AURA PAREÇA 


sua es- 

a. d. Idalina Dermeval da 
Fonseca, com o sr. Geraldo Ri- 
assistente te- 


chnico do mesmo Ministerio, 


O acto civil terá logar às 13 


horas, no Palacio da Justiça, & 


rua D 


Manoel, e o religioso às 


7 horas, na Matriz de São João 
Baptista da Lagõa, é rua Vo- 
Juntarios da Patria) sendo pa- 
drinhos «dos noivos, no civil, O 


sr, 


Waldyr Niemeyer, official 


de gabinete do ministro du Tra- 


balho, e sua esposa, d. 


Anto- 


nietla Niemeger, e no religloso, 
n engenheiro Edgard de Mello. 
direclor geral da Contabilidade 


do Ministerio do Trabalho, 


d Maria Taranto, avó da noiva. 





— Realizou-se hontem o enla- 
ce mairimontal da senhorinha 
Zentl Menezes, filha do senhor 
Euclydes Macario de Menezer 
e da sra, d, Cecilia de Mene- 
zes, com o sr. Lincoln Maciel, 


Dad ad 








conhecido militar em São F- 
delis, filho do sr, Maciel Mon- 
telro e da sra, Anna Marques 
Maciel Monteiro, 

A' noite, no Hotel Brandão 
foi offerecida uma mesa de do- 
ces Ros amigos e innumeros 
convidados, 


HOMENAGEM 


Professor Alfredo Gomes — 
A iniciativa de um grupo de 
ex-alumnos do Collegio Alfredo 
Gomes, de prestar uma signifl- 
cativa homenagem posthuma BO 
egregio educador que foi u 
dr. Alfredo Gomes, com & CO- 
locação de uma herma no an- 
tigo largo do Machado, tem re- 
cebido a adhesão enthusinstica 
de innumeras pessoas que de- 
vem a Sua educação áquelle 
saudoso prnfessor. O Juiz, dr 
Afranio Antqnlo da Costa, pre- 
sidente da cómmissão faz, por 


nosso Intermedo, um apello alreira e Armando Savio. 
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sessao paseeeredd CAICOS 


IDA MUNDANA 
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rlo da Trabalho, e de 





todos, a que contribuam 
para o rapido successo dessa 
justa homenagem. Não serão 


enviadas listas em residencias 
particulares. 

Em reunião hontem realizada 
da referida commissão, foram 
distribuidas listas as seguintes 
pessoes : drs. Afranio Antonio 
da Costa, Emmanuel Sodré, Lt- 
cas Monteiro de Barros Roxo 
Frederico Eyer, Fernando Mila- 
nez e Lulz Cavalcanti Filho, se- 
nhor Armando Vieira (Joalhe- 
ria Oscar Machado), drs. Joa- 
quim Nicolau Filho, Leone) 
Gonzaga, Luiz Martins da Ro- 
cha (Prefeitura), Oscor Santa 
Anna (Banco de Credito Mer- 
cantil), José COnetano de An- 
drade Pinto (Estrada de Ferro 
Central do Brasil), sr, Antonio 
Marques Pinheiro (Banco do 
Brasil), drs. Carlos Barreto 
(Caixa Economica-, Ernani Pe- 


| (Organização Medica de Radio- 
...... | résgad e Intercambio Sclenti- 
co) 


HEATRO, 


“PALHAÇO O QUE E'?” A 
REVISTA CARNAVALES- 
CA QUE SO'BE A 22, NO 
RECREIO E' DA FAMOSA 
PARCERIA BITTEN- 
COURT MENEZES 


Brey vurees, à rainha absviuta | 


o, 
AMANHÃ — 


e unica da musica brasileira 


A revista carnavalesca ds 
1237, que vae mer upresentada 
no theutro Hecreio da lúmpre: 
ma Pinto, peis Companhia de 
Revistas Luiz Igleztas-Hretre 
Junior, e que tem a assignal-a 
oa festejudos e famosos escrt- 
ptores Curlos Bittencourt * 
cardoso Menezes é uma pois 
rarnavulenca e de criticas da 
avtuniidade, 

O proyrio Rel 
grande Useurito vue encarna. 
em “Pulhbiiço O que &2”, rolo 
prejudicado com o modernismo 
que empolga hoje todos os ha- 
bitos é coisas da cidade, U| 
“Uucaracha” quo € o rei momo | 
moderno que elle vao apreset- 
tur, já não tra vonisigo, cs ln- 
dios, os ratultos; até o atttia- 
perfumo querem Witmitar dus: 
festejos do Carnaval. A pousa. 
alem disso tem uma criticik fuso 
liz sobre os factos que se das 
na vida da cidude, como a ful- 
ta dugua, O» enguvetanentos 
da Central uv o casamento por, 
eorrespondenein 


Momo que 2 


peravel comico do Recrelo * 
pela querida estrella ATUCY 
Cortes, que tem ultm de seus 
sambas inegualaveis uma gra 
de criação vo sketch “Precica- 
se de um murido”. 

A garota do ubafa, Iza Ros 
drigues, à Shirley Temple bra: 
alletra, tem numeros todos €8- 
pecines e ineditos para O vu- 
bilico, 

Eva Todor, Pedro Dias, Itala 
Ferreira, Juão Martins, Margut 
Louro, Nair Fark, Lou e Ju- 


uol, com us suas bailarinas, 
completam vw grandivso espe 
cuuculo carnavalesco que será 


"Julhaço, que 67" purtir de 


se no Mecreio. 





“NO 'TABOLEIRO DA 
BAHIANA...” DE AMA- 
NHA EM DEANTE NO 
RECREIO COM IZA RO- 
DRIGUES — À SHIBLEY 
TEMPLE BRASILEIRA 


Nn Recreto, de amanhã em 
deunte, 4 volmeçar pela muntinde 
da mocidade, às 18 horas, a res 
vista “15º batatul” vao Ler UM 
grande uttractivo, E" que la 
lodrigues, a gurou prodígio. 
que já está vognominada de 
shiriey Temple vae cuntar é 
dansur com Uscarito, q festojht= 
do comico do Recrelo, o mator 
suvcesso do memento “No tn- 
potolro da bahia... , de Ary 
parruso. Uom este granito al- 
Wuclivo an tevista que está le- 
vaddo dado nUvo theutro Ha 
creio toda a cidade, tety ela- 
mentos pura fazer u mais brl- 
Mante dus vcarreivas, Aracy 
cortes, a estrulla querida, em 
seus sumbas e seua quadros cvo= 
uiicos, Uscarito, tiva “Yudor, 
Murgot Louro, Halls Ferrelra, 
Nate Faria, Pedro Dias, João 
mMattins, Armando Nascimento, 
e Lou e Janot vom suas baila- 
rinas. 
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ALDA GARRIDO NO 
THEATRO CARLOS 
GOMES 


Ao que pudemes Eassgurar, 
Alda Garrido, a estralla popu- 
larisuíma, oceupará o theutro 
Curlos tGomes em seguida no 
encerramento da actual fem- 
porada de revista naquella casu 
de espectaculos, 

A querida vedeta patricia te- 


ve, como se mibe, sua menor 
glorificação no No equsrusdo 
nctuou naquelle thsatro, é à 


frente de um escolnida elunco, 
ente anno realizará uma Tem» 
porada destimida à Inconfun- 
divel acolhimento e miccesso, 
Já estão em preparo ulenco 
e vepertorio, e Alda Garrido 
mostra-se verdadeiramente em 
thustasmeada vem à perspectiva 
de sou proximo triumpho, no 
theatro Carlos Gomes. 








“A ALVORADA DO SAM. 
BA E DA MARCHA”, NO 
RECREIO, A 30, EMPOL- 
GA A CIDADE 


REUNIÃO DOS 





UMA INTE- 


HESSADOS 


HOJE NAQUELLE 
THEATRO 
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um que = 
"Alvorada do 






4 Cestasádos, 
mam parte na 


A parte comica é muito bem | q : 
detendidu por Uscurito, o W-U- Samba e da Marcha, no Recreio 


ted 


Reunem-se hojs ás 16 ho 
ras. no Jardins do Recrelo, to- 
dos vs interessados na festa da 
“Alvorada do samba e da imar- 
cha” que a BEmprest do hos 
creio está organizando para se 
saber qual a música que o ca- 
rioca vae canint no Carnaval 
do 1957, Os bilhetes para estu 
festa, que será depois de meia 
noite, já se acham à venda na 
bilheteria do theatro, todos os 
dias desde às 10 horas. Quem 
se dar a decisão do publico é 
um Jury composto de test 
Ladeira. Carlos Bittencourt, 
freire Junior, Jarbas de Car- 
valho. cerson Bandeira e Al- 
fredo Vtanna (Pixinguinha). 


- 


ALS hontem Já se haviam 
inserípto qura concorrer a 
este vortamo vrisina) da ma- 
drugada do dia 30, os seguin- 
tes nutores de musica: Ts 
Barroxo, Syiviofcaldas, Lulz 
Barbosa, Almirêhte, Noel Rosa, 
Jusme Vogeler, André Filho, 
Nnesara, waldo Suntlage, 
Uuben Sonar), Zé Pretinho, Kid 
Pepe, Paulf Barbosa, João ds 
Barros, Renedicto Lacerda “ 


outros, que concorrerão dao pre- 
mio de PNFÓVO instituído pa- 
ra au mecha ou o samba clas 
sificado em primeiro logar. 

Aracy UCórtes, q 
detta naclonal cantará os same 
bas e marchas do predilecção 
do publico, 

Déo Muy e o grande Ottelo, 
vão cantar no Recreio, “No ta: 
boleiro du balbianga...!. Iºran- 
cisco Alves, o vel da voz cuntit- 
rat 
HKubens Soares, “Lig, lis. lex” 
vne ser interpretado por Syi- 
vão Caldas e calx Rarbosa. 
“Cadê o toucinho” 
será cantado por Chico Alves. 


Es 
sem CAFE! GLOBO . sisoro. 
BOM ATE' A ULTIMA GOTTA!!! 

Guardem as capas que tem valor. : 





da peça 


de À. 
PAN o, 


Sa, 


RGES, HOJE, 20 e 22 HORAS — 
Moock — Trad. de Humberto Cunha 


Estréa 


R E' 


1 Vesperal, ás 16 hs. — Sessões às 20 e 22 horas 







grande vor 


“Lã vem cells chorando” de 


de Nassara 





REAPPARECE, HOJE, 
DE'9 MAIA 


ae que primeiro can- 
Vem “No Tabaleiro da Bahiana” 


Ss amficd, 

Hoje, felizmente. completit- 
mente restabelecida, Dea Maia 
vojturá q ribalta do Carlos fin- 
mes, onde continuara à esupole 
err a pintéa com os hellos 
sambas, por ella tageados a 
vrinudos, inclusivelmente na 
duettos com Grande ethetio 
uuo levaram o publico a ver- 
dndetro deliria. “No taboleiro 
da paltana.,.!, a revista car 
pavalesem por excellencla, e 
que velu dar o brado do Car- 
paval, no qulco, terá nois do- 
polis desse | descanso de Téo 
Mala. melhor interpretação ain- 
dn, se possivel fór, 


O CARTAZ DE AMANHA, 
NO OLYMPIA 


“COMO VAES VOCÊ”, A PEÇA 

CARNAVALESCA 
companhia do 
representa 
sexta-feira, à nova peca “o 
Medico da Anncleta” uma en 
graqueltesima chanchada em us 
darardos sem vjutorios oleti= 
vo apresontam explendidos tra- 
tLalhus 

Torin-telra, 19,8 Comunahia 
do teatro da rum Veconde nto 


theatro 
ansanta 


a 
Ols miga. 





Beanco, durá a universo em 
primeira "epresentavões ER) 
publico a revista carnavalesca 
“Como ses somo ale Ruben 
gil e A, Hredis, triulo este 
escolta Jor quis de um mes 
polos virtnrinsos uutoros € jré- 
reritos dy piutéa varios. 
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| Doenças do coração | 


| e dos Vasos 


|] DIAGNOSTICO ELECTRO- 
CARDIOGRAPHICO 


Dr. Olyntho de Castro 


ASSISTENTE DE CLI- 
NICA MEDICA DA UNI- 
VERSIDADE 
Diplomado pela Clínica do 
Prof. Vacquez de Paris. 
ronsultorio; 7 Setembro, 9. 
4.º andar — segundas, quar- 
tas e sextas, às 3 horas 


Residencia; — 486, Laran- 











a jeiras — 25-3822 0 
. o < 
José Iglesias Faria 
(ZEZINHO) 
1º Anniversario 
Manoel Lopes Faria, 
esposa, filhos, cunhados 


e primos, pela passagem 
do primeiro anniversa= 
rio da morte de seu fl- 
lho, irmão, 


nh,asubbado, 16 do corrente, as 
“ horas, participando as pessoas 
de suus roluções e ugradecen- 
do com sua gratidão, 





no RIVAL-THEATRO 
k 


AsSsSiIM 





cunhado é 

primo JOSE! IGLESIAS 
FARIA, far suffragar pelo seu 
eterno descanço, missa,  man- 
dando rezar na egreja do Sa- | 
eramento, à Av, Passos, ama: , 


RÁDIO 


RADIO TAANSMISSOkA 
BRASILEIKA 

4.30 — Aula de imglez velo 
professor Oscar Pereira de Cai- 
valho 10 horas — Discus varia- 
dos. 10.30 — Primeira edição da 
“A Voz da Cidade” (Jornal Fa- 
tado de PRE-3), 10,35 — Pro- 
gramma “Transmissora em visi- 
ta aos balrros e suburbios”. 12 
horas — Begunda edição da “A 
Voz da Cidade', 1206 — Bup- 
plemento muscal (Discos), Bpea- 
ker: Lauro Borges. 17 horas — 
Cock-tall musical (Discos, poe- 
sias, contos rapidos, chroniquetas 
commentarios, curiosidades, In- 
informações, etc.) Speaker; Al- 
giro Zarur, 18.15 — La Hora de 
Espana, 18.45 — Hora do Bra- 
sil. Das 19.30 ás 22 horas — 
Programma de studio com: Nair 
de Castro Leal], Ardanuy, Ma- 
noel Reis, Dario Bilva, George 
Haering Marsal,  Antenogenes 
silva. Illara Gomes Grosso, Pl- 
xinguinha, Jacob, Dilermando 
Reis, Osmar e João da Buhiana, 
Speaker: Erik Cerqueira, 21 ho- 
ras — Programma “Vencedor 
do Trampolim do Diabo”. 22 
horas — Hora Medica do Brasil 


CRUZEIRO DO SUL 


9 horas — Hora Juvenil, 10 
horas — Gazeta da PRD-2 e 
Programma * Volta ao Mundo”. 
11 horas — Hora da Colombia 
— Musica leve, 13 horas — Sup- 
plemento do Programma Portu- 
guez e Diario Sonóro. 1330 —|, 
Intervallo. 17.30 — Hora da 
Broadway, Radio Suclal e Gaze- 
ta da PRD-2, 2* edição. 18.45 — 
Hora do Brasil. 19.30 — Supple- 
mento Carnavalesco para 1937 
— Columbia, 20 horas — Hora 
H de Ary Barroso, Paulo Ro- 
berto com a collaboração de Ed- 
mundo Mala, Nair Alves, Odetie 
Ameral, Léo Villar, Pery, Nes- 
tor Guimarães e Conjunto Re- 
glonal da PRD-2 — a cargo de 
Rogerio Guimarães. 21,15 — 
Supplemento Carnavalesco da 
PRD-2 a cargo de Léo Villar. 
21.30 — Réde Verde Amarelia — 
Rio que fala — Programma 
“Vencedor do 'Trampolim do 
Diabo”, 2145 — Suppiemento 
Carnavalesco da PRD-2, conti- 
nuação da Réde Verde Amarel- 
lo. 22 horas — Hora certa pelo 
carrilhão dn mesteiro de São 
Bento e continuação da Réde 
Verde Amarella — São Paulc 
que fala. 2230 — Boa noite da 
Réde Verde Amarella e,.. Na- 
quelle tempo... um programma 
de musicas antigas a cargo dos 
Amigos do Luar, Martinez Grau 
em solos de piano e Hamilcar na 
parte literaria. 23 horas — Boa 
noiie... até amanhã. 

SACIEDADE RADIO NA- 

CION: 

6.15 — Hora de gymnastica — 
Abertura pelo speaker Aurelio de 
Andrade. Duas aulas de gymnas- 
tica ritmica, às 625 e 7.30, pele 
professor Oswaldo Diniz Maga- 
lhães. Ao piano Jorge Paiva. 
Relogio Musical — Hora certe 
nos intervallos. 8 horas — In- 
formações sociaes — Festas, an- 
niversarios, nascimentos, casa» 
mentos, ec, 8.30 — Primeiras 
noticias — Acontecimentos de 
paiz e do estrangeiro. 18 horas 
— Programma das Damas — 
com a speaker Ismenia dos San- 
tos. 18.45 — Hora do Brasil — 


THEATRO 





EMPRESA PINTO 
A's 20 e 22 horas 
exito 


HOJE 
Continuação do 


notavel 


+. 






6 < k ; 
leiro da Bahiana”, ca 
Shirley Temple brasil 
“Matinée da Mocidade”. 







mento nas localidades e à noite, ás 


Dia 22 — Primeiras 


ca “O PALHAÇO O QUE E' 
dupla Carlos Bittencourt-Cardoso de Menezes. 


Lasino Cojacalana 


PIPEDILLOLDOLEPDELOELDIDDODLLDOLLLE DPL DDD DADA 


Hoje no mais moderno e confortavel 
Grill-Room refrigerado da cidade 


JANTARES DANSANTES 


com esplendidos nume- 


ros de 


| 


politicas e de 


ntado e dansado por Isa Rodrigues, & 
eira e Oscarito, o rei dos comicos na 
A's 16 horas, com 507% de abari- 


da formidavel revista carmpvales- 











Durante o verão está suspenso o traje a rigor 


SOCIAES 


13 










































O umcs comema 1,4 Hiro dotado de 
poltonvs cstotadas e upparelhame. 
ta do ar condicionado 


11.30 


13.50-1530-]H40 
195022 Hs. 


| 588 il 
LARK GABLE | 
JEANETTE M'DONALD 


C 


com 
SPENCER. 


SAN FRANCISCO) ;sinc:» TRACY || 


Esqueça-se do verão no “Metro”, cujo AR CON- 
DICIONADO PERFEITO garante a tk 
CHA O am o E a temperatura mais 


POLTRONA 
4406 


ESTUDANTES / Mi 


ee Mt sy E uia 


2:200 


h nhum film estroeddo no 
etro” será bxhibido em 
outroê Cinemasado RiB an. f 
de passados 60 dias de - 
suas exhibições neste 
Cinema. 


n 





do Departamento Nacional de 
Propaganda e Diffusão Cultu- 
ral. 19,30 — Allô, Al6 Brasil! 
Fala PRE-8, S.udio, com o spea- 
ker Oduvaldo Cozzl. Jornaes fa- 
lados de hora em hora. Valsas 
brasileiras e varias canções — 
Conjunto Serenata e Paulo Ser- 

rano. 20 horas — Musicas ame- das de dGO 
ricanas e brasileiras — Orches- - 
tra Novelty e Quinteto Azul. Trata-se 
20.15 = Audição Phillips — Mu-| sinaosa, 
sicas brasileiras e argentinas — | seis milhões at 
Elisa Coelho, com orchestra de | neladas de O rica Pe 
cordas e Danie Santoro e Luiz| rante o anno de 1936 “pelain- 
Americano com o Conjunto Re-|! dustria automobilistica! 

gional de Pereira Filho, 20.30 —| Esse predígioso consumo que 
“Carioca” — Chronica. 24.35 —| representa 25 % da produrão 
Músicas argentinas — Orchestrã | mundial do aço, é o melhor rs 
Typica Portenha. 20.45 — “Car-| dice que se poderia desciar Tide 
naval no ar” — Orlando Silvajra a demonstração do cuenta se 
com orchesira 21 horas — Mu-| vem ampliando. principalmunte 
sica selecta — Grande orches-| nne Estados. Unidrs, a referida 
tra de concertos, regencia dC| industria a 2 
maestro Romeu Ghipsman, € 4 nercentacem que nesse cott- 
soprano Ida Alencar Equiserto. | sumo cabe É marea Poe 
9115 — “Vam s Lér...”, Olmais notaveis, sabido rm” 
commentario de PRE-B, escriplc| cue e fabrica do grande ind 


Mais de seis é meio 
milhões de tonela- 


de uma cifra vetrti- 
quest astronomica 


tos 
e 


pot Genolno Amado. 2130 —|trial de Detroit se utíliz cesrin- 
Musica selecta — continuação |=ivamente go zen DEVA à Grijo 
2130 — Programma do Vence-|strucção das suas carrossprirs 
dor do Trampolim do Diabo —| nreiriças, offerecendo E Ralo 
Novidades automobllísticas 21.45] coefficiente de ssouranica ido 
— Canções brasileiras — Elisa) mais apresentado, "as carros 





Coelho e Orlando Silva. 22 ho- 
ras — A Hespanha no Manpa 
Mundi de PRE-8 — Musicas 
trplcas, costumes, curlos:dades 


rias Ford acabam de zer nova- 
mente consagradas por milho s 
de astrmobilistas, através do 
applauso nnaníme com que foi 





etc, — Paulo Serrano e orches-| recebida a apresentação do no- 
tra 2250 — “Noite rilustrada “| vo V-8 para 1037 Este carro 
— commentarios mnsicados. loue sunthetiza a somma com- 
935 — Trechos Ivricos — Sw-| pieta de progressos, de conqu's- 
prano Ida Alencar Equiseito, tas. de experiencias e de soli- 
com orchestra. 22.45 — Musicas dez de reputação deoumi alados 
brasileiras — Quintetto Azul (em mais de trinta dnnos dé 


“3 horas — Dorme. Brasil! ininterrupta fabricação de au- 
tomoveis. terã a consagração 
oublica brasileira, lozo que tir 
iançado em nossos mercados, O 
|oue se dará dentro de pouccs 
dias. 


RECREIO 











— HOJE , 
da revista de críticas SEA PTE 
actualidade 4 E 
| 
É ni k RADIO OFFICINA : 
ê N 
Ni ] Wi AVvILA 
: N 
" | + concertos de radios : aoto- 4 
pela Grande Companhia de q =erel proprio para atten- 4 
Revistas Luiz Iglesias-Freire ? der dia e noite Tel 23-S173 + 
Junior — Brilhante inter- 4 RUA DO CARMO, 8 " 


uretação de Aracy Córtes, a 
Rainha da Revista. Os- 
earito, o comico sem com- 
setidor, — Isa Rodrigues, a 
Shirley Temple brasileira, — 
vva Todor. Margot Louro, 








Touring Club do 
Brasil 


| 
| 
| 


lala Ferrrira e de todo 6 

festeijado elenco! ! Arha-se installado no recinto 
AMANHA — Estrén do fot: | 8 Feira de Amostras o Fono 
midavel samba “No Tabo- [de Emplaçamento do Touring 


' Club, destinado a proporcionar 
| ROS socios dessa patriotica en- 
| tidade um meio rapido de 
| cumprirem a estgencia regula- 
'mentar do emplacamento de 
seus autos. 

Esse servico, que é dos mui- 
tos prestados gratuitamente 
pelo Departamento de Assisten- 


20 e 22 horas. 


| 
4 
9“ original da consagrada | 
i 


cia Administrativa aos socios 
do Touring Club, já deu, nos 
annos anterivres, os melhores 


resultados, vindo a apericiçuar- 
se de anno para anno, de ac- 
cordo com experiencia clica, 


Este anno, oosr. P. B, de 
Cerqueira Lima, presidente do 
Touring Club, ordenou as ne- 


cessarias providencias afim de 
que os socios antomobilistas en- 
contrem, no altudido posto, não 
só os representantes das au- 
toridades publicas, mas, ainda. 
toda um corpo de funcinna- 
rios =“necializados nesse impor- 
tante serviço. 
















*r. Mewaldo Barbosa, 
PROF. DE CUINICA MEDI- 
CA DA FACULDADE Dk, 
MEDICINA DO PARA 
Doenças do figado, estoma 
go, pulmões e coração 
Enstallacões completas d: 
"Inctricidade medicas ralo N 
sita frequencia, hanhos hy 
Ara mlostricoc e de luz. rmios | 
ultra vermelhos e ultra- 
vinietas, 
EXAMES DE LABORA- 
TORIO 
CONSULTORIO 17 de Se-| 
*embro, 135, 3.º anT.-2!-05M. | 
RESIDENCIA - Rua Pauli- 
pra Fernandes, 82 — Bota- 
foro — 25-2231 | 


bailados --- --- --- 
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SA 4 ERA MYSTERIO ENTRE GRADES. 


JAILBREAK — da 
BARTON MacLANE ters", uujas façanhas continuam manchando 


WARNER BROS. 
elvilização norte-americana!” 


RICHARD PURCELL | 
pes Segunda-Feira no PLAZA 


--————a 


“O flu que revela como-são covardes, sangulnarios e crueis o» “ZANGS- 

















e... 


Encerra-se hoje o 1ºConcurso de Verão 


eeeraaee 





4 








Dad dd did dd di do dd 


Mito À Imprensa Pit na ElogiajO Fluminense Está na Dian- 
a Uffensiva dos Brasieiros teira Seguido do Botafogo 


Falam o technico Adhemar Pimenta e Loris Cor- A Prova de Honra “Fluminense Yacht Club” 


3 e OS devia da ça delegação de honra “Fluminense YVachl | seniors, nado de costas. 
BUENOS AITUSS, 14 (Havus) = - a Club”, Será disputada em 100 3º prova — Adolpho Roch — 
metros e destinada nos nadado- | 100 metros, Juniors, nado de 
res noviasimos sem victoria, na- | peito, 











O ministro da Marinha resol- 
veu designar os ofticiaes aboi- 
x0 mencionados para as segui 
tes commissões: capities e 
fragata Srlvio de Noronha. pa- 
ra as funcções de capiião das 
Portos de São Paulo en San- 
tos; Alfredo de Miranda Nodel- 
ques, para capitão dos Portos do 
Rio Grande do Sul, Adalberto 
Cotrim Coimbra, para directo: 
da Escola “Almirante NRaptista 
das Neves”; Juão Gretano [an 








— Os jornues publicam com 
menturius em destaque sobre q 
victoria dos brasilelros, hom- 


tes, para as (uneções de capy- | cem, sobre os DRMAEUAVOS, do de peito, São concurrentes 4º prova — Hugo Hammenn 
tão (dos Portos da Irhia: e H- “Tu Nacion" elogia a cupa- seria: José Mariano da Silva | — 100 metros.  moças-novissi- 
defunso Gouvêa de Castilho pa- | cidude offonsiva Ja represen- (Boqueirão); Pedro Clovis Jun- | mas, nado de peito. 
ra capitão dus Portos de Per- | lusão do Brasil, sem deixar queira (Botafogo); Jorge  Al- 5º prova — Rodolpho Lara 
) ; ; berto Portugal de Carvalho €Ho- | Campos = 400 metros, moças- 
na at y sm na bota pura deter os ala- | + night lor o E bx 
Frederico Cavalcanti de Albu= | ias do udversario, | tafogo): Herhert Wolfram Nam- | novissimas, nado livre, 
querque, para inunedidto rd Parm “La Prensa o conjun- melt (Flamengo); José da Sl- 8 prova — doaquim CC. Gor- 
cruzador “Nio Grando do Sul". ) cu brasileiro soube impor-se 


va Conto (Fluminense); e Tito | dinho — “00 metros, novissi- 
Reis Mibeiro (Njuca), O nada- | mos, nado de costas 
dor do fragoatá foi desclassi- 


enpities-tenentes Axo Dias dr 


mediante uma seção rapida e 
Carvalho Rocha, para comunain- 


herimonica 


-” "a PERDA *> = “mp 
dante do navio pharoleiro “Ma- U tecnico Ea e bru> | ficado na eliminatoria. Para o di pera, co PimEndnaia E 
ria Alves”: Alvaro Natividade Hai Dto) A Pr a time tis] primeiro logar o mais cotado é Ay — — Ir o 
Fidalgo para immediato do m- tindo o encontro, der nrou aue so d Jetorioso novissinos sem sletoria, nado 

wi y : cum a aetuução que tiveram os O: MEDVeSENVRNTO” 100 498 de peito 

mitor “Pernambuco”; Mario dos | qayers do Brssil elevaram sim club das tres cores. Ea : : : : 
Reis Pereira, prra commandas- | du mais alto o cotveito am que A PROVA RESERVADA A! 8º prova — Achilles Stephan 
te do aviso fluvial "Ovapock *, tido o fot-ball desse qale LEM — 100 metros. Juniors, nadr 
e Edir Dias de Carvalho Racin Vecrescentou que nm equipe fi- its . livre. 


ria todo o possivel para van- 
ver os uruguurvos oc a realizar 
vom os urgentinos utna qurti- 
la que deixo bem firmado o 
prestígio do Brasil. 

O pluxer July tove estas pa: 


A! Liga Carioca de Natação, 
como vem procedendo em todos 
os seus certames, destinou uma 
prova para a Liga de Esportes 
da Marinha, que será patroci- 
nada pelo oommandante Augus- 


para commandante do rebeca- 
dor "Salles de Carvalho” e o 
primeiro tenente Diddio Santos 
de Rustamante, para jmmedia- 
to do aviso Muvial “Ovapnçk” 


mw prova — Oswaldo Braga — 
“ON metros, senlors, nado livro. 

10º prova —  Commandante 
Augusto Alves do Araujo — 
Heservada à L, E. M. 


nambico; capítio de vorveta | de exultur u potencia da defe- 


to Alves de Araujo, um dos Nº prove — Benjamin Braga 
mais prestigiosos elementos do | — 200 metros, moças-sentoras, 
quadro social do Fluminense | nado livre, 

Yacht Club. 12º prova — Dr. Paulo Ro- 
O PROGRAMMA DE HOJE cha Vinnna — 100 metros, ju- 

1º prova — Luiz Pedro Go- | lors, nado de cons, 
0 mes — 400 metros, novissimos 1 prova — Dr. Antonio Eu- 
ico sem victoria, nado livre, sento Michard Junior — 4º x 
2º prova — Agostinho Fortes | 100 metros, moças-junlors, na- 


alegre Junior — 100 metros, moças- "do livre. 


SS 





e omuis 
original As leis naturaes prendiam-no ao filho; 


dos espectaculos as leis do amor á segunda esposa! 


musicados! 





suste snpuciro do duna 
aventeh 


lavras: “A nossa victoria fo) 
justa, Merccenos obrel-a, 
Agradeço no publico as de- 
monstracões de sympalhia de 
que fomos alvos,” 

O sr. Loris Cordovil, da dele- 
goção brasileira, mostrou-se 
satisfeito «e frisou que pensava 
ver uma actuação mujs eequi- 
Hbrada mus a esquadra dy seu 








CORREA 





tafogo, o 1º Concurso de Verão 
promovido pela Liga Carioca de 
Natação e patrocinado pelo Flu- 
minense Yacht Club, A segun- 
da parte do programmea, bem 
mais interessante do que a prl- 


nense — 9Opontos; Botafogo — 
St; Gragostá — 20; Tijuca — 
1; Boqueirão — 8; e Ilamen- 
go «= 7, 


A PROVA DE HONRA “FLU- 


MINENSE YACHT CLUB 
Hoje, será disputada a prova 


Molestias do apparelho Ge- Simeira, terá um tran&curso ma- 


nito - Urinario no homem pese e pleno de attractivos. 


putz dominira toda a partida. Carlinhos Vasconcelios 
| Prosegue hoje, às 21 horas, na | A parte Iniclal terminou com 
- piscina do Club de Regatas Bo- |a seguínie contagem: Flumi- 


ou na mulher — OPERA- 





ÇÕES —  Utero ovarios, 


4 
É rins, bexiga, etc. 


Cura rapida por processa 
moderno sem dôr da 


GONORRHÉEA 


e suas complicações — 
Prostatites, orchites cysti- 
"es, pstreitamentos, etc. Dia- 
“oymia, Darsonvalização — 
“ma Renublica do Peru" nu- 
“pro 23-sob, das 7 ás Be 
êne 14 ás 18 hs. Domingos 
» famtrdar d=-- 7 4º 9 horas $ 














0 “York” e o “Lam- 
son” estão em aguas 
brasileiras 


Segundo notícias radintele- 
graplicas recebidas pelo Minis- 
terio da Marinha, chegou a Ne- 
cifo o cruzador britannico York, 
que all permanccerá até O pro- 
ximo dia 22, 

— Tambem chegou & 3. Seal- 
vador o destroyer “Lamson” da 


Mais sub-tenentes 
para o Exercito 


O ministro Gaspar Dutra em 
nome do presidente da Repvu- 
hiica, baixou portarias, nome 
ando aub-tenentes, os margén- 
tos Arberto Pinto de Arevedo, 
para servir no 7º Regimento da 
fnfuntaria q Manoel Corrêa Li- 
na, para o 7º B, C,: primeiros 
surgentos José Alves de Abe- 
vedo, prra o 13º R, C, 1.; Ho- 
norio Palma de Oliveira, pariu 
o 0º R. C 1.; Pedro Climaco 
Ribeiro, para o II 8º Rm, Lt 
Marciano Plres de Limn, para 























1) intorvenção de marinha de guerra americans, 


o 7% R. 4, é José Rodriguen 
MICHAEL w que ll permanecerá até O diA | incerda, lira na 4º Formação 


RITI $ corretores nos na: “0. de Iitendencin, 


vios prejudicará o) COLLEGIO BAPTISTA | 


Lloyd Brasileiro OFFICIALIZADO  N 


q 
O ministro da Viação mandou : 
transmittir à Camara dos Depu- | INSPECÇÃO PERMANENTE. Aulas especiaes gratuitas 





estng. Baby, Sing * 


“Tom dInrned the 


Pa 2-FEIRA RB 


“pvbhem dig ron tem. 


ve nome” tados, o officio em que a Com- para os candidatos soa cursos Commercial e Gymnasial. 


panhia de Navegação Lloyd Bra- Aceitamos transferencias. 

sileiro sallenta os graves onus Aos paes que matricularem dois ou mais filhos faciilia- 
A Vimas erta- que lhe advirão com a appro- remos Os pagamentos. As aulas do Curso Primario regular 

nl uia vação do projecto de lei nº. 213, se iniciam em 1.º de Fevereiro. 
ções musicues da de 1935, em discussão na Ca- EXAMES DE MADUREZA — Artigo 100 — em Fere- 
Brondwar. mara, O qual determina a Inter- reiro. Matriculas e inscripções abertas, 

venção obrigatoria dos corre- RUA JOSE' HYGINO, 416 — TEL, 48-3660 e R. CONDE 
ctores dos navios, em todos Os DE BOMFIM, 743 — TEL, 48-0508 


portos do paiz, POCELLLLEILELLOELLDEDISILIDLIAS CPSL CLICADO LA 


"Love WI Tell” 





| — LIANEHAID, Vitor De 
LINDA OPERETA KOWA 
DE Arrium hum SEGUNDA-FEIRA 
SAGMIR WE a 
Duynisr”! RM! 


INEMA LOS ROMS FILMS 





A fat veta aii Ad 
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(Conclusão da 11º pags.) 
BANDA PORTUGAL 
A nolte carnayilesca de domin- 
Ko, em homenagem á “Legião 
dos Alegres" 

Continuando a marathcna 
incentivada pelos foliões dessa 
agremiação, realizar-se-á no 
proximo domingo, promovida 
pela phalange do Juzz *Brastl- 
Iallu", uma alacre noitada car- 
navalesca em homenagem à Les 
glão dos Alegres. 

OB CORETOS CARNAVALES- 
COs DOS SUBURBIUS E OS 
SEUS TECHNICOS 
Já constituida a comminsão or- 
ganizadora do tradicional coreto 
de Madureira 
O Carnaval nos suburbios é 
representado pelos coretos, ar- 
mados em varias loculidudes e 
em tomo dos qunaes agglomera- 
se o porvo entregue á brincudel- 

ra popular, 

No mimo que corre já está 
resolvido serem armados core- 
tas carnavalescos en Madurci- 
ra, Nilopolis. Pavuna, Rocha Mi- 
randa, Bunto Ribeiro e mu Vil- 
la Valqueirn. além de outros, 
no bairro da Snucde, em pleny 
praça da Harmonia, 


A commissão organizadora 
para tratar da omamentação 
do coreto em Madureira é com- 
posta dos ars. Eduardo de Al- 
meida, Antonio da Silva Gamel- 
ro, Joaquim José Corréa, Abra- 
hão Rodrigues Loureiro, Anto- 
mio Moutinho, Javime Cactano e 
Ariubal Coutinho, 

O artista é o sr. João Costa. 


ENDIABRADOS DE RAMOS 
O seu programma camavalesco 
e a batalha de confettl em hao- 
menagem à “Legião Rubro 
Anil" 

Ficou essim constituido o pro- 
gramma camavalesco desses fo- 
lides : 

17. donúngo — Nolte dancan- 
te dos 19,30 ás 23 horas; 20. 
«juarta-feira Tarde noite 
cdansante — promovida prla Le- 
glão Endiabrada; Ut sentr-fel- 
ra — Batalha de confotl em 
henienagem À Legião Rubro 
Anil, das 20 às 23 horas; 24, do- 
mingo Noite deusanto dus 
19.30 és 23 hores: 26, terea-feira 
Batalha cm homenagem ao 
Grupo dos Piranhas; 28, quinta- 
feira — Batalha em homena- 
gem ao C R, de Ramos: 30, 
balle — Promovido pelo Gru- 
po dos Diabos, 

A Leglão Endiabrada filiada 
aos Endiabrados. realizará no 
proximo dia 22, uma batalha de 
confett! em homenagem á Le- 
g'ão Rubro Anil, 


SE EU PEDIR VOCÊ ME DA” 
E SEUS COMPONENTES, DI- 
RIO O QUE SERÃO AS ACTI- 
VIDADES CARNAVALESCAS, 

NO CLUB DE REGATAS 

Ss, CHRISTOVÃO 

O Club de Regatas São Chr's- 
tovão, não querendo ficar Im- 
ciifferonte nos festejos carnova- 
Vscas, e por iniciativa dos vo- 
terancs sanchristovenses, como 
sejam Dourado, Tiyoria, Ca- 
ranguello. Mesquito, Caçarola € 
outros que npozar de aquaticos 
são tambem ferrenhos ndmita- 
dores do Ret Momo, resolveram 
fundar um bloco o qual deno- 
cdnaram “So eu pedir você me 


Diariamente na gúrage 00 
Club sob a regeucia do Immar- 
"al maestro Los Mosquitos, cun- 
tor de “Adios ml farras” en- 
ecjam cs componentes do for- 
midevel bloco roseo negro ncom- 
panhados das culcus, tam-iam 
e camborins. | 

atim de que possu o b'oco 
comparecer às batalhas de con- | 
te que se realizarem no Doi 
pocural, já se providenciou. alu- 
ganvo um confortavel auto lo- | 
tudo. 

à turma cstãá mesmo com à 
“earhorra”. 

CORDÃO DOS LARANJAS | 

O “cock-tall", de hontem, à | 

chronica carnavalesca 

Consoante o seu convite feito 
nos chronistas recreativos. o| 
Cordão dos Laranjas offereceu-, 
lhes. hontem, ás 17 horas, um) 
"cock-vall"- no Assyrlo 


| 


t 





Apesar da chuva, grande a) 
o numero de jormalistas que 
compareceu a essa reunião du 


victorloso cordão, 
qual reinou a cordial 
encantadora. 

Após o “drink” foram pro- 
porcionadas dansas Ros tum VR 
ao som de optima jazz e com 
o concurso das graciosas “tal- 


gerlnas”, que fazem parte de) 
Cordão. | 
Agradecendo a ligeira sauda- 


ção da directoria usou da pala» 
vra pur delegação dos demais O 
nosso collega J. Barveiros iRa- 

do “Jornal do Commer- 
elo”, 


AOS LEITORES 


E e e ts rt 


O GRANDE BAILE A FANTA- 
Sta, PROMOVIDO PELO CYFY 


Club, realizar-se-à dita 23 do cor- 
rente, o imponente e tradicional 
baile à funtasia, que us hos 


bianenria homenageam o hiauoro 
vortejo cio S. M, Ret da Folia, 
os 


AMERICA F,. CLUR NA NOITE 


eiudo polas duns primeiras buia- 
ihas de confetti offorecidas polo 
America F, Club nos scus asso- 
viados. não será exaggero prever 
para a terceira batalha um exito 
ainda malor. Não fosse ella de- 
dicada ao Club de Regatas P.a- 
mengo, 
America ce Flamengo, uum coim- 
bate leal, procurarão arrancar 
para si uma victoria retumban- 


te. O America. que aínda não 
fot ultrapassado em 
nos 
estã disposto a manter a SUA 
| leaderança, 
durante a) maneira positiva e insophisma- 
idade mais dá; 


O “CLUB DOS 40" OFFERECE, 

AMANHA, "UM “COCK-TAIL 

PALLESTHA” A! CHRONIVA 
CARNAVALESUA 

A stleuta agremiação da rua 
Alyuro Alvim, reune umanhã, os 
jornalisus carnavalescos da im- 
prensa cariuca, para ollerecer- 
lhes um “cock-tall” e entreter 
UM SUS palestra com us mcs- 
mos, 

A reunião está marcada para 
às 17 horas e tomos gentilmente 
cotividados para à mesma, 

EM PREPAENTIVOS O PALA 

CIO DAS FENTAM PAHA UN 

HAILES DE CAUNAVAL 


A vidude, à povo e pouco, 
vas se vutregundo no entihusiis- 
Pes aque proecedto no triduo fosy- 
tive do Momo, 


ue, amor, É movimento, 
dotes, Ulm etividudeo lie 
vencia o Lebriellumte us Lutitres 


vm sectores da vida cárivea, 

“Lux-durmadoogao sv futoriema qts 
pros de rovortos de Jormuns 
ue drevaimente Setran mo mas 
Cuica tiro Ga corar funtanidos cloro PULA = 
tro grnqulorus Duiler qe Lur- 
eievald de Palacio dus Horis, 
iubeiam. desde Monet, us puto 
Preparativos. 

Etetemre a, 
pinmtcirusç uti Jena 
murii de dperarins está “im 
neo, tebupimiga emb Ferido 
atos Tola tabelos urna vilenems, 

haste NO, rom Ju Uv pri 
aebrecctrmec sato qregtaliaia, bulloes 
do Pulucio dar Pextas sor go 
ar dive cem iaitigilus quilos vg- 
Lerina. 

QU eirestures do 
pa euminegaario, 
rd de Turictu Prog tinha, 
gutorigiasção  quera ue eb 
utili dos tumites a pmitgetii Pie asa = 
dão eeptermdo do Valacto dum hem 





Ipreengiron aro 


estimerdi- 


v 
nm 


"Luxedor=- 
da directo 





tus, do pr diviro, dos petit 
detunio calúes Iiterai va ber- 
Los e aqu são usura qermn 
des e aredadus qurdo e cus de 
efrover tirante dr anrunçal, 
durtitica-se guntis ce atum «qu 
vo que aisades Loser uliticio ut 
Paluciv das Fustas, quis u 
cEusedoptui” Curi edocurar a 
eeprenientaro ves erenivas  qui= 
cueterloticoas epragnutenscues Lipo 
dus es segs grundos salmes, tie 


de qmiltinros pures puderdo 
dansar o usada ente. posto 
ratio Mim ar puro Co sorigiro 
notado qolus Dricas vitisiuu 
ER 


thes 


do 


MIMPICO Cam 

Entie a Ffuntumin 
Dando inleio do seu proscuma 
mem do festejos carimteulencoro q 
tels piece ferro memebiaaro tro que 


xiino salobiido, esti sm eiargertrto 
to sóde, nu Cauneeutilin, o uum 
gruda balte a Uucitusia, ques 
tera Inívio ds 2d horus, 

Como todas ts fentiy até 
gera levadas mo cifeltu pelo 
ss au patbideo atbuto teta mich um 


tais unimedus o brilhantes que 
se promove ta ridude  vertu- 
meme wu de subbado seria cum 
tinuução des  suvelssus que 
vom ulcangundo do rupualadoa 
eleganto dor “Mbilonarius”", 
BANDA POHTUGAL 
em homepugem a 
milho dos Alegren" 
No prostmo domingo u “Juss 
Dresesilo Juatia” o Inemiiinagenpil a 
"Legião dos Alegres” ultores 
vendo-lhe uma grundiosa (festa 
datsunte dus 10 us 1 hora da 
mnetã vo salão da Bundy Por- 
tusal, 

seu Caolrte” 
tudo pero dote autimos cunjure 
tos meeloges e, por vertu tera 
grende convurrenvio. 
Várias surpresas cstão raser- 


Festa 


será ulriiha 


vu don vunvivas dessa pros 
nissora testividade dr aus 
toligos, 


SERA" NO PROXIMO DIA q5. 


BANK CLUB 
Nos salões do Fluminense F. 


ta 
Os 


carnavalescas dessa Instituição 


“RUBRO-NEGROS” 
DA SYMPATHIA 


AL.- 
v0s DO 
DE HOJE 
“Tendo em vista o exito alean- 


o gremio rubro-negro. 


animação 
folguedos carnavalescos, 
demonstrando de 


| que à “libra americana” é 
ura de se aturar nos campos de 


football como nos folguedos car- 
Iuavalescas, 


Esta batalha de confetil será 


realizada hoje des 21 á 3 hora, 


Tocarão duas juzz, Os associados 


do Flamengo Lerão Ingresso pelo 
portão central, & rua Campos 
Salles, 118. 


Ficam avisados os senhores so- 


clos que não será permittida a 
entrada de creanças no recinto 
do Gymunaslo, 





DESTE JORNAL 


ASSIGNATURAS DO 
“DIARIO CARIOCA 


“A ECLECTICA” toma e reforma 
além das v 


CARIOCA” offerecendo, 
proporciona 
e outros ob 


Peça à ECLECTICA 
todos os Ineressados, contend 
tnras d 


do “DIARIO CARIOCA”. 


RUA S. BENTO. 11 — CAINA 


AVENIDA RIO BRANCO, 13% — 


excellentes e utilissimos 
jectos tres como cigarre 
eanivetes, canetas-tintelro com pen 
o folheto 
o informações relativas 


a e revistas do Palz 


assignaturas do “DIARIO 
Ontadeta que este Jjorna) 
brindes como sejam livros 
iras de bom couro, Isqueíros, 
na de ouro, piteiras, etc. 

distribuldo. gratuitamente a 
a assigma- 
e solicitê à sua assignatura 


Empresa de Publicidade A ECLECTICA 


POSTAL, 539 — 8. PAULO 
CAIXA POSTAL, 2592 — RIO 


a e e e o e e e me e nm 


CLUB DOS “40” 
Marcado para 30 do fluente, no 
Theatro João Caetano, o seu des- 
lumbrante baile q fantasta, 

Já está determinada a datu de 
30 «do corrente pare q baile que 
o “Club dos 40" realiza anuual- 
mente. A mais ansiosa expecta- 
Liva prestigia esta festa que está 
desde Já Interessundo o mundo 
elegante «a cidade, 

A experiencia dos nnnos ante- 
rlores serviu aos rapazes do 
“Club dcs 40” para aperfelçuar 
a sua grande festa carmuvalosca 
de 1937 O local escoihido, o 
theatro João Caciano, não pude- 
ria ser me.hor. Observarse- nus 
rodas da melhor socledude um 
enthustasmo qua se justifica, 
pois o círculo dos 440" constitue 
uma formação de elite, e cs ra- 
pazes que o compõe: procedem 
das melhores tumil Às cariocas. 
Assim, o baile do "CC pb dos 40" 
jnão poderia deixar, pols, de as- 
sumir essa e o se 
traduz na unsiedado poril. 

Com os preparativos que se 
nntecodem, não ha duvida que 
a noite dos “40” marcará no 
Carnaval deste smno um aconte- 
cimento encepeional. 

CLUR DE 8, CHRISTOVAO 
homenagem aos chronistas 
carnavalescos 
Aocelito tesão cliristovenve” 
mliuulo-se aus festejos momi- 
coz, realisará no prosigu do- 
mingo. uma monumental do- 
minguelra em homenagem aus 
clirenistas enrnevalescos dJ 
nesta folioniva cidude, 

A direetoria previne nos as- 
snclados, que es conviles para 
as fostas dedicadas a Mumo, já 
2) Ee na secretaria do 
cubo, 

Co R. VASCO DA GAMA 
A sucolenta “feijoada” offere- 
vida aos ehronistas carnava- 

lescos 


A 


= 


A e es. is a Si ca 


A directoria desse clulo lume- 
nateará no proximo dia os 
chronistrs carnavalescos, offe- 
recondo-lhes no sem “stadium”, 
A rua So danunrio, uma sabo- 
rosa “foljoada"”, 

Nequelle da, às 10 loras ln 
manhã ecrã promovido um 
“match” amistoso enrnnvales- 
co, entre 65 chronistas despor- 
tivos e ecnrmavalescos. 

PENHA CLUB 

Sabbado, dia 14 dá corrente, 
mais uma fantactlea festn pro- 
movida pelos  “assanhados" 
ailrpntos do Icl Momo, 

Os “penhascos”. que não são 
nem mais nem menas do que 
“E componentes do grupo de 
“Com nossa sente ninguem pi- 
de”, têm envidado ns maximos 
de seu esfurços para realce e 


e e e e e a e e cm mm 


hrilhantismo dessa sumptuosa 
noite. 
: - Malhardes. o domador das 


iféras Tooninas, que Infestam a 
zona Jeopoldinense, tem procu- 
rado com a sun estupigaitada 
acilvidade, Jevar avante, à sua 
mmior obra om pról dessa me- 
moravel festa, 


E, assim clara de parabens 
u gloriosa directoria do pavi- 
lhão verde e amarelto, por of- 
forocer por intermedio de um 
dr seus mals esforçados srupos 
“tem nossa gente ninguem pó- 
do“, mais uma nolle memora- 
vel nes sons associados e fami- 
Has da prospera zona leopol- 
dinense, 

Demingo, dia 17 subirá 5 
eua a neca do nucrido autor 
Homes Lobo, intitulada “Uma 
vela a mala lex”, que serã re- 
nrceonteda pelos amadores do 
Ponha Club. sob a elirecrão de 
Preveisey Ribeiro CCteminhes, 
CMIGH-TIPE DE 1937 FE A STA 
PHVYSONOMIA NOVA, F MAIS 

ATTRAMENTE DE ANNO 
PARA ANNO 

O Migh-lLife Club, de emo 
eim ANDO, remoça nes suas 
instalações. e acompanha as- 
mim, som Dreluizo do seu pres- 
gia de tradivio da vida ete- 
rente da cldade a alezcin in- 
comparavel dos dias de Memo, 

Em 937, a direstoria do club 
da rua Sevto Amaro fará inau- 
guror ainda grandes melhora- 
meontos, — pnaegr de cu» dosde 
1955 as novidades introduzilirs 
vo Migh-lÃF Club” têm sido 
muitas. — entre os quaes o 
meende pavilhão nova “buffets”, 
com uma enacidade de ser- 
viços coma até nqui nim se co- 
nhece no Mo, De todo modo. 
e High-lifo de 19937 surpro- 
cuderá os sous “habitdbs" e 
eremas hom eo empofgará os 
Inristes Internacionacs com as 
sus condições priviffciadas de 
locelização que tor o palare- 
te da rua Santo Amaro uma 
lola luminosa, mo, escrinio da 


pevenrem gorioe 

CLUR DE 8 IRISTOVÃO 

O Club de S. Christovão 
offcrecerá hoje, 14, uma batalha 
de confett| à Associação Athle- 
tica Banco do Brasil e ao C'ub 
de Regatas Botafogo, 

Com o successo sicançado nas 
ultimas festas é de se prever 
uma noite alegre para os subdi- 
tos de Momo 

Nos salões do palacete da pra- 
ca Marechal Deodoro serão ou- 
vidas duas excellentes orches- 
tras e os mesmos estarão car- 
navalescamente  omamentades 
e feéricamente iluminados. 

Dia 17, domingo proximo, os 
homenagendos serão os chronis- 
tas carnavalescos e nova victo- 
ria alcançará o tradicional club 
de S. Christavão. 

A directoria previne acs se- 
nhores associados que se encon- 
tram na secretaria á disposição 
dos mesmos os convites para Os 
festejos de Momo. 

Os TRADICIONAES BAILES 
FAMILIARES DO CARNAVAL 
DO HOTEL AVENTDA 
O Hotel Avenida localized» 
em pleno coração da cidade, of- 
ferece & sociedade elegante 
nos seus 3 magníficos salões e 
nos dols terrasses os seus des- 
| lumbrantes bailes carnavalescos, 
pars laso a direcção não tam 


Ê 


| 


poupado esforços para aprescn- 

tar surprezas que deslumbre cs 

seus habitués. 

BLOCO DOS BONEMIOS DE 
INHAUMA 

O Blocu dos Bolicinios de 
Inhaumea, como nus annos en- 
turlores prepara-se pura os fcs- 
tejos de 8, M, Rei Mumo, 

Beu divector Almir Camuru 
não poupa esforços pira que 
este anno supere cs anteriores, 
pera isto conta com a coopera- 
cão de Walter (Lord Bébé;; Pol- 
lis (Lord C. H. O. P. Ur taus 
(Lord Pipoca), Mattos «Lord 
Clupéta) e muitos outros cie- 
menos de valor, mesm cultiu 
da phalange feminina; Nina, 


no banho de 31 na prala d> 
Flamengo. 

QUEM SERA! A RAINHA DO 
BAILE DAS ACTRIZES EBTL 
ANNO? 

Até agora, em todos os cen- 
tres políticos € sociacs da cida- 
de só se ouvia esta pergunta: 
Quem será o homem? De al- 
guns dias pare cá, porém, essu 
pergunta mudou complêétamer- 
te, mesmo porque Já se sab: 

quem é o “homem”. 

A pergunta que Eº ouve ag-.Ta 


tem todas as bocas é esta: Quem 


será a ralnha do Brile das 
Actrizes este anno? | Os pa'- 
pltes são sem conte. Dizem 
uns que será Eva Todcr, a ga- 


uW 


Carola, Ledda, Lyjia, Did., it [ante estrela do Recrelo que já 


garidn, Olga, Adelalde e outras 


reincu em 1934, Outros dizem 


Assim sendo Inhauni contelgue será Guy Martinelll, a ga- 


com excellente bloco varnavua- 


lose actriz que no enno pas- 


lesco que será m. nlegr a da mi | enco foi uma das mais votadas. 


cacnda, pois em sum sede reina) Outras 


v maior enthuslasmo possivel. 
A BATALHA DE 
DA RUA V. NE ITAMARATY 
Os Turunas do Itamurrtv vão 
promover duas formidimeis ba-: 
talhas de confed unos cias q 
e 44 do corrente, As do ano; 
passado foram optimas. mos qu 
deste serão pyrumidac.: mo or 
numentação, em estilo venezia- 
no, vac deslumbrar, A “ata | 
do Parracão”, tendo à treme 
Breda, Adhemar, Macrne. “To- 
bias. João, Dalimiro, Milton € 
outros foliões, estã envidande 
os maiores esfurcos pura que a 
rita fique ornamentada a ca 
pricho, EF no dia 20 0. “Purina! 
comemorando antecipadamen | 
te mais uma viccor'a. vao ole 
rocer umo suceutenta  felionda 
aos corpnistas carnavalescos, 
A “eommissão de mia” 
composta das senhorinhas Lour- 
des Rego, Dina Ferros. Lumi- 
des Maerine, Leopoldina de 
Camo e Maria da Penha o dos 
ses. Alvo Costa Junior, Púulc 
Te'xeira, Aristides  Mnerine 


“+ 








candidatas provave's 
são: Olga Navarro, Margol Lyv- 


CONFEUTI ro, Noir Farin. Aurora Aboim, 


Smapna Negri, Elza Gomes 
Maria Amorim, ou Lodie Bllva. 
Vetegra Vae ser animadicsima., 
O tradicional Belle das Actrt- 
vos ronliza-se no Theatro drão 
Cartano na noite de quinta- 


iéMra 4 de fevereiro e vrome-te 


tem mm esplendor ainda met r 


do ce nos annos anterigre. A 
comissão — organizadera co 
mesmo que é composta das 


ç 


actrizes Aurora Abnim. Cacilda 
Goncalves. Elza Gomes, Fiva 
Todor Gira Bianchl, Guy Mar- 
tipeth, Tadia Silva, Lucia Delor, 
Taicr Satanolta, Lvela Sermor- 
to. Margarida Max. MATO, 
Foyro, Maria Amorim, Suznna 


INeeri e Victoria Regia, nede-m':.* 


nera arnimeiar cue, durente O 
ball" hacrrá disimibulcão d 
varios brinde entre qe pepect - 
dores. A Reinha de 1036, Lyria 
Sermento, com toda sita córte 
“sprbora. durente q belle a 
Reinha de 1927, Emfim, o Batls 
ar  Antriscs eorã q noto mris 


Custellar Carmo, Mizuci Cruel ecmesetonal o de malor elegon- 


des. Mnrio Mesqui 
Mesquita e José Mesas 
TARZAN E SUAS COMPA- 

NTEIRAS 

O que será o prestito dos "Tro- 

hiras da Lapa” para e banho ds 
adia 21 ma praia do Fhuncogo 
Muito se tem faludo de 7 

vam e suas façanhas nas terri- 


Fe 


lvois selvas africanas. 


iii 


a o e e e tr pr e e o 


Nio ha garoto que tau tenha 
acompanhado com vivo inicre-- 
se as aventuras do nebr. 
perdido no coração cu Afriva, 
em companhia com elephonls.! 
lrões .etc., lravando conscunto- 
mente lutas de morte com us 
ferus que tentavam despresti- 
glal-o em seu poder ou abaler 
os alicerces de sua coróa de Fel 
das selvas. 

Vencedor em todas as poríias, 
contou eile desde logo com a 
sympalihta 'de todos e logo. os 
"mocinhos" da cidade. traiu-, 
ram de imital-o, | 

O physico era de menos As! 
aliaintarias pullutam pels c'da- 
de e, em breve, gente que nunes 
tóra forte, apparecia de hom- 
bros quedrados, peitos saltentos, 
desafiuntes em fortaleza ao ce- 
lebre lim London, Mascara Ne- | 
era e entrus personalidados da | 
luta livro 

A moda pegor Todos immoT- 
tnlizavam nes iidumentarias. O | 
heróe de romance mas, nom Ja- | 
pso iremendo, e queerm-se da... 
pebre “Companheira de Tar- 
cano, a mulher que, frugil de 
phrsico. mas forte do espírito; 
corstosm em sia fracuezar À 
contiveu o homem de seu e ra- 
tro mivicanda-ho a solidão: 


| 
| 


Bella em sou destemor em en- 
fremiar os perigos da “jungie” | 
em companhia de seu bem-1 
gmado. coubo -honrar o nome | 
de mulher”. 

Numa qusta pretensão. o: | 
“eTPrabitus” debberaram  homo-: 


nagear a “Companheira de "Por- ! 


"an e ustim. no proxtmo dia 
31 apparecerão em publico trs- 
vendo a esquecida donzelia do 
romance, 

Não cremos. entretanto, que | 
os feras sejum trazidas às cucs. | 
Es tal rcontecer, porém, não s.- | 
rão por certo as temíveis da | 
Africa e sim “feras mcttas".) 
maunsias, pacatus e observador s | 
das posturas miumicipaes e po- 
Mcines. 

Pretendem 
da Lapn, apresentarem um car- 
nevel dicno do povo carioca. 

Haverá musica e outras col- 
sas, 


+ 
1 
4 


ws carnavalescos | 


Em breve, num esforço de re- 
portagem estamos Juntando 


forças para enfrentar Tarzen! 
traremos á luz. o que será o 
cortejo das "Trahiras da Lapa” 








HOJE 
REAPPARECTMENTO DA 


DEO 


Completamente restabelecida 


JERCOLIS - TANGERINT 


NO TABOLEIRO 


SABBADO ás 4 horas 
A PREÇOS 
DOMINGO 
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| 
lusiez, 


Muller, Julio P, 


pmfrineagment 


justo von eaniram 


. 
ve 


Ip espenta 


t quis 


Ceni, 


THRATRO CARLOS GOMES 


— Às 7,45 e 10,10 horas 


— VESPERAL ELEGANTE. ás 3 horas 


DR. AUGUSTO PAULINO FILHO 
DR. FERNANDO PAULINO 


anno 
ngi- 


do carnaval deste 
Esta é pma verdade que 


ve te=A pnmtoetor 


| DATALHAS DE CON- 
FETTI 


DI O — Rua Jintão do São 
Estiç oe pra Visconds de Irema- 
rata Conforme temas fnfor- 

indo inalmente. nos 
êlge 04 p OH do corrente, à Mo- 
numentel batalha de» confesti 
escmovida melo Turunas do 
Neemoretr, cm homenagem des 
pe, Alfredo DPesroa, da D2nrr- 
[-amento de Turismo e verendo- 
vens Jojo Meemrta Alves, Janson 
| Lima e Fre- 


er 


darco Trota. 


Sarin orrecdas dans fachr- 


dos venprianes, uma ra esqui- | 
[nv de Ionwreix com S. Fran- 


Navier » Qutra na pra 
Varnhacem, Todo nm trecba da 
rua ceri ornamentado e ilum!- 
neda no mes estão. 

na tururas estão trabolhendo 
para CInPrRr " 
trabalho artitisco de 1926 com 
um triumpho 


rtrsa 


e“ pre 
Nu dio “0 do corrente, oe Tu- 
fforpocm aos chronistas, 
finmsansoçados e mercagl da par- 
o uma fe'janda. Serstra esta 
emmuetuinidedo pura o raperes 
me jornass vorificarom q tree 
fonte essposennlria eg ah 
enra a batalha nu- 
mera 1 dos bejrros 

Mass Roirro Viuvencin 
Poa 8º, Tasulo. na estação 
Renta q 

REA Cups Sn 4 
eum vo Po on rya à 
o Ponta ns Morquita 
NO BONDE PESDADE nue s 
da manto MY nes 
re» ao combucior Jogquim Nan- 
se. 

MA US — 


ng 


po 


, 


queira 


inteio ese 
4 


Po 


o Í Larcame 


Roso Porsira 
meio Fry dh smen 
no Colociso Mrs, cromado 
vela ceguinie qpomesvícelas Trens 
Gonsaro, Delva e Diva do Sopa 
Carvalho Maria da louros do 
Dorme Meto Mo sismo 
Nora, Fira a Nisenta fogmnto 
Ho- 


Vem waves 


ta 


4". 
q 


rem 


vas Cernyela, mis PG Loc, 
E, Tosse Tac, 
Mess) Fontunva 


Susa 
e Devzahkino 





— HOJE 
RAINHA DAS RAINHAS 


MAIA 


ma revista carnavalesca de 


DA BAHIANA.. 


VESPERAL JERCOLIS 
REDUZIDOS 
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| VIAS URINARIAS. Tratamento da gonorrhés 
' e suas complicações no homem e na mulher. 
Edificio Castello — Av: Nilo Peçanha, 151. 


| 9, and. Tel, 22-7207 -- 


Diariamente de 2 às 7 


éo | 


NOTICIARIO 


15 


| À campanha de dif. Cinco milhões de 


famação do Brasil 
no estrangeiro 


UMA EXPOSIÇÃO DE PHÓTO- 

GRAPIIAS ARTISTICAS — Q 

TURISMO EM MINAS GERAEES 

— HOMENAGEM A UM JOR- 

NALISTA — ÉCUS DA INAU- 

GURAÇÃO DO MONUMENTO 
RODOVIARIO 

A reunião da direetoria do 

Touring Clul 

Sob q presidencia do sr. P, 
B. de Cerqueira Lima reuniu 
ce, na sólo social, a directoria 
do Touring Clul do Drasil. 

Voram tratados varios e 
portantes astumntos, tendo 
Edo Udo no expediente um offl- 
cio do sr. ministro Edmundo 
Lins cin que o presidente da 
Côórte Suprema faz honrnsas 
referencias à patriolica actua- 
ção do Touring Club, 

O se Po 8, de Cerqueira 
Lima apresenton aus seus com- 
panhelvos um exemplar da re- 
vista “Iife“, «do Nova York, 
ende se enconiram aseerções 
diffamntorias ao nuússo pois 
| acompaentadas de tlustraçnes 

igualmente uffencivas aos nas- 
[Sos fóres de elvilização e cul- 
lurg, O ar, Cerqueira Lima 
idisse da neçessidado de ce fa- 





im- 


Sie 





(Zer um vehemente  praloste 
contra ossos o culras publ a- 
Eçúces, me correspondem a um 


[iulzo falso sobre que sonde 
'C O que valemos no conceito 
dos povos da America e do 
munde Ainda com a palasra. 
n gr, presidente anvuncioy a 
(proxima abertura da exprsiçio 
de nhetographias artísticas, de 
autora do dr, Peter Proehs, 
amador, e eme so reclizará no 
dia. 4! corpenio no Polaco 
Mozel col me nuspícios do Teuy- 
Five Clolre com a presciça de 
elias antoridades brasilciras « 
dos  embmisadores do Chilc e 
Arcontina, paises do quo q cx- 
posição fire intoresspires 
sugsestivos aspectos, 
sr, Lerqueira Lima 
nicomr 2 sua proxima qartida 
em companhia do vice-rei 
dentes dr, Mfrecdo Malw Jutior 
pnra Bell Norizonte, onde 
vs uelar problema 
de grande importancia 
Krasil dades as possibilidades 
naturaes e ne riquezas histor'- 
vas our caracrerizam o grande 
testado centra! 


to 
1 


u 
Por fim, 
coqmmy- 


turístico. 
prra o 


4 pos 
La 


Peio sr. presidente foi podião 
em veco de congralulação com 
» gonador Costa Nego pela ma- 
neira  inteligante e qelrivttea 
(Com que vem tratando, no 
“Coredo da Manha" > elas 
dos aspectos mais palpitantes 
do surismo em nosso Priz. Je 
Ea lulicação fol aprrovada tna- 
nimemente, 

O) Abesto Carice 
tratou de problemas + 
referentes & 
reu cargo, tendo sido as suas 
tuggostnes approvades munni- 
memente pelos deimal. directu- 
res, 

Tendo dado 
memento nn sala das sescie 
o dr, Edmundo Miranda Jor- 
dão. director-consultmo Juridico 
&s Cuh. o gr. nrosidento con- 
vidou-» a dar conta da missão 
eve lhe fôra confiada, de ve- 
presenvtar o Club na iysusgria- 
cão nífícial do Monumento Ro- 
doviaria, pa Estrada Rio-São 
Paulo, O dr. Miranda Jordão 
faiou sobre essa cerimonta, em 
euto dooursa teve encojo de fa- 


“e 


Mavall 
“eciniços, 
+ Gepartamento a 


entrada. 


nose 















são 


automoveis para 
1837 


Se não houvesse outros argu- 
mentos convincentes, a respeito 
do incalculavel pregresso auto- 
mobllistico do mundo moderno, 
bsstaria o seguinte facto esta- 
tistico para rovar: — no p?- 
riodo de 1991 a 1935. « Comp'- 
uhta Ford produziu a media de 
1.036.200 por anno. Para 1937, 
nreve-r» cone se collocerão, nºs 
mercndce do vundo, 1.500 000 
orros dessa marca. 

O milhão e mein de productos 
Tor previstos, obrdece a cal- 
eutos moderados, heseados no 
«sito comnleto do V-8 para 1997. 
nulos carzntoristicos exelusivrs 
"orrasnerdem a mals do que Se 
modcria eemerar, do ponto de 
“istn de bellera, do conforto. d=s 
| faciltdedes de acouisição é da 
mertelrão do fyncelonamento, O 
novo Ford V-B, ane mereceu Os 
annlausce de todas as classes 
ecçines norie-americanas, <erá 
«nresentado em breve, no Bra- 
“il, emds, espera-se, alcunçara 
ldentico suctessa. 








GONORRHÉA 


tAzuda ou chronica) 


IMPOTÊNCIA 


| Estreitamento da nrethra, cnra 
rapida sem dor por novo pro- 
cesso”, Doenças dos rins, hexi- 


BUENOS AIRES, 17—4,* andar 
Consultas de | às 1% horas 


Dr. Alvaro Moutinho 


| SM prostata. testiculos, utero, 

| ovarios. 

| (Homem e mulher) À 
Electricidade annlicada.  Dio- 

| thermia. Darsonralização 

| Ozonathermia 





Permissões na 
Guerra 
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po teus nesta api U 
te es ntra em goze de férias: 
ao 2º vabo Oi” Veiga Corron 
dy 24% RS do tur dias: de 
dispensa do servico e parir 
sto para gocaicos em Juiz qe 
Jeóra: 
au Jº tuts. 
Silca, da Li, 
rá dr 4 Vheresupults dista 
do Nlwv) durante és férias em 
vulo solo ce úviu 
ão iº te JE : Lu- 
zu"o Razanundo montes dliiia, 
do DG. 4, ve. e byrintesa 
te 5 Vertursão uid 


na cidade de Uta 
Ê 





im a 
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| Os que viajam de 
| avião 
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Cuho Nulbre Berio Neves. Alfros 
tdo Mata duntor, Fâmnndo Mi- 
»ende o dordão, Alberta Carlos 
Msrval. Adrigmo Vaza ds Unr- 
jamlho, Edge Chagas Doria € 
| Didimo Agapito da Velsa 
Arns 











PROSO torgnm-ane MACIA XEM 
MaANcHAs + GOonpinaA TUT- 
CESSIVA deanprnrecer esinhe- 
Jesendo nm fnneção CTYACTLA- 
TORTA - PREVENTOU o ANTE. 
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eoprrado saude derum, À dra 
mens TF LISNOA q mome de 
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anffrem a veaarem como anfeu | 
melo de viver felizen. 
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Aneis Horoscopicos | 


Com o signo do sem mer 
e aymbolos, 


Encontrarois na 
oalheria FERRAZ 
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RUA 7 DE SETEMBRO 208 
& esquina da Pça, Tiradentes $ 


CPIS PD DODDO 


DS cc cl Ri A 
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uair do Brasil, conduzindo en- 
tre qutrus pussugeires Os segui 
tes: pera alla dr. Antonio 
| Rumos to:ta e Mano €, Con- 
pude: paro Ardeuiu. Jose Barteto 
Filho; para MHecifo, gGeputugo 
| João fare Filho: vc para Belóm 
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tonto Montelro de Húrros, José 
Manuel Gonsales Nerrera, porta 
ctor de “la Haron” e sra, 
Ana de Gonzales 





Designações de of- 
ficiaes 





Pelo miíniStro da Guerra to 
cum designados va ERR] 
Boúnerpges Marquest quary “ 
cargo de Ffivcnl udiiluizitatiso 
dx Esçoly Militar e vsru du 
Espirito Santo Lunda pera 
Instructor clhere de qurantarim 
e commanduite do Vurqeu qu 
tudetem e cupido Nutty eo 
rank do Nusedinento o piiy 
'nstructor de wrtibmicu tuto 
da Escola Mir e e cupido 


Manoel Xavier de eMivatia, ques 
ra director doe 4” Poa |. du 
& Região Militar 


CURSO PARA EXAME DE ADMISSÃO na 


ACADEMIA DE COMMERCIO 


danelro e Fevereiro — 


PRAÇA 15 DE NOVEMBRO 


Mensalidade 25%00UU 


— TELEPHONE : 


O tetação 
a sed 


Diario Carioca 


Praça Tiradentes n. 77 


A Fuga de Dois Impli- 
cados no Movimento 
Subversivo de Novembro Último 


Os ex-officiaes Trifino Corrêa e Mario de Souza, 


O = E ET = 
Anno X — Numero 2.610 Rio de Janeiro, Sexta-feira, 15 de Janeiro de 1937 que fagirai do Voc Caftrée-Guinle, ainda 











- VINTE MIL SOLDADOS ARABES, 


A Guerra Civil na Hespanha 


ESTEPONA OCGUPADA PELOS REBELDES - 
PANHOES --- MINADOS TODOS OS PORTOS GOVERNAMENTÃES 


ITALIANOS E HES- 


«» VIGTORIAS LEGÃES NA 


FRENTE DE MADRID --- COMMUNIGADO GOVERNAMENTAL --- OUTRAS NOTÍCIAS 


que os rebeldes desencadearam um forte Communicado do Conselho de 


Informações governamentaes 


MADRID, 14 (Havas) — As tropas 
do general Franco contra-atacaram a Cl- 
dade Universitaria, mas não obtiveram 
resultado, 

Durante o combate de hontem, as 
forças do governo apoderarum-se de uma 
trincheira inímiga no pavilhão da admi- 
nistração e tomaram grande quantidade 
de material de guerra, notadamente qua- 
tro metralhadoras, fuzis, granadas, revol- 
veres e munições. 

Esta manhã, depois de breve fes- 
canso, o canhoneio recomeçou. As trin- 
cheiras republicanas, batidas e rebatidas 
pelo fogo Inimigo, protegiam apesar de 
tudo os seus defensores c quanto os as- 
saltantes appareceram á sua frente fo- 
ram recebidos por nutrida fuzilaria. 

Deve-se render homenagem á intre- 
pidez e coragem do inimigo que, dizima- 
do, se refazia para voltar até trinta me- 
tros das trincheiras governamentaes, 

As granadas entraram então em 
acção, fazendo hesitar os Insurrectos e 
deslocando-os, 

O avanço de hontem foi integralmen- 
te mantido, 

Durante os combates da tarde, os 
republicanos tiveram cinco mortos, entre 
os quaes um official subaltemno, e cerca 
de trinta feridos, 

A's 18 horas manifestou-se certa ner- 
vosidade neste sector e a fuzilaria conti- 
nuara de trincheira para trincheira, 


Estepona conquistada pelos 


rebeldes 


GIBRALTAR, 14 (Havas) — A Agen- 
cia Reuter foi informada officialmente, 
por communicação de Algesiras que a ci- 
dade de Estepona foi tomada pelos na- 
cionalistas. 


Affirma-se que houve pesadas per- 
das de parte » parte. 


Um exercito de 10.000 arabes, 
4.000 italianos e 5.000 hespa- 


- nhões tomou Estepona 


GIBRALTAR, 14 (Havas) — Consta 


co 
que a cidade de Estepona foi tomada por 


um exercito composto de 10.000 arabes, 
à 000 italianos, 5.000 phalangistas e ou- 
tros soldados hespanhoes. 

Na direcção de Estepona foi ouvido 
clurante todo o dia violento canhoneio. 

A aviação rebelde bombardeou a ci- 
dade e varias embarcações armadas, to- 
maram posição ao largo afim de canho- 
negar o porto e a costa. 


Estepona tomada por 20.000 
soldados 


GIBRALTAR, 14 (Havas) — A Agen- 
cia Reutêr annuncia que a cidade forti- 
ficada de Estepona, que fica no cami- 
nho de Malaga, foi tomada por 20.000 
rebeldes, 

O boato, porém, aínda não foi con- 
firmado prio quartel-general de  Alge- 
siras. 


Não houve desembarque em 
Estepona? 


VALENCIA, 14 (Havas) — O Minis- 
terio da Marinha communica ás 7 e 30 


ataque marítimo, terrestre e aéreo em 


Malaga, visanfio preparar o desembarque 
de tropas que devia ser realizado perto 
de Estepona, Uma esquadrilha de avióus 
republicanos teve um . encontro com Os 
cruzadores “Canarias” e “ Almirante 
Cervera”, a canhoncira “Canovas del 
Castillo” e outras pequenas unidades, Um 
dos aviões lançou duas bombas de 100 ki- 
los contra o “Almirante Cervera” que 
manobrou suas machinas a todo vapor na 
direcção de Ceuta, Os 
quando avistaram os aviões se dispersa- 
ram. O desembarque não poude se rca- 
lizar. 


Minados diversos portos gover- 
namentaes 


SALAMANCA, 14 (A. B.) — Consoan- 
te informação official do governo de Bur- 
gos, foram lançadas minas em frente aos 
portos de Malaga, Almeria, Carthagena, 
Valencia, Barcelona, Tarragona, Bilbão, 
Santander e Gijon. No caso dos primei- 
ros cinco portos mencionados, foi deixa- 
da uma passagem livre para os navios. 


Mais de 250 mortos e feridos 


MADRID, 14 (Do enviado especial da 
Agencia Havas! — O general Miaja fez as 
seguintes declarações á imprensa: “Du- 
rante as operações desenvolvidas hontem 
no sector de Moncloa e da Cidade Uni- 
versitaria nossas tropas occuparam o im- 
movel proximo ao Hospital das Clinicas, 
onde os rebeldes tinham se entrinchelra- 

o, Nesse sector as forças republicanas 
oceuparam egualmente as trincheiras 
existentes nas proximidades do monu- 
mento erigido em memoria dos heroes de 
Cuba, 


Os Insurrectos tentaram resistir ao 
ataque mas foram dominados pela vio- 
lenta offensiva dos governistas e aban- 
donaram o terreno, deixando 250 mortos 
e feridos. Hoje o combate prostgue no se- 
ctor noroéste, onde nossas forças, apesar 
do frio, desenvolvem grande actividade”. 


Condemnados por espionagem 


BILBÃO, 14 iHavas) — Foram fu- 
zilados esta manhã Bernabé Aguirre e 
Felix Ruiz, condemnados á morte, ante- 
hontem, por espionagem. 


Violento duello de artilharia 


BILBÃO, 14 (Havas! — O conselho 
de defesa communica que fol travado vlo- 
tento duello de artilharia nos sectores de 
Orrlo, Elgueta e Lequeítio, sem conse- 
quencias. Nas demais frente reinava 
tranquillidade. 


Offensiva dos legaes. 


MADRID, 14 (Do enviado especial da 
Agencia Havas) — O dia de hontem foi 
rude. A offensiva desencadeada em toda 
a frente produziu até o presente resulta- 
dos satisfactorios. Os republicanos exer- 
ceram forte pressão e reconquistarom o 
terreno que haviam, perdido, tomando 
quatro carros de assalto ao inimigo. 


* A batalha, iniciada és 14 horas, pro- 
seguiu durante á noite de maneira vio- 
lenta em todo o sector a noroéste de Ma- 
drid, 


demais navios - 


Defesa 

MADRID, 14 (Havas) — O conselho 
de defesa communica que é nevoeiro rel» 
nante não permittlu qualquer operação 
bellica de Importancia na frente de Ma- 
drid. No sector da Cidude Universitaria 
uma columna rebelde de soccorro fo! ata- 
caca de surpresa e obrigada R recuar, 
deixando mortos e feridos em campo. Du- 
rante o contra-ataque que permittlu a 
retomada de Villanueva del Pardilio pelos 
governistas, estes tinham feito 200 pri- 
sionciros e appreendido grande quantida- 
de de material bellico. Na frente de Te- 
ruel os instrrectos haviam stdo desnloja- 
dos de importantes posições forlificadas. 

O communicado concluju dizendo que 
Malaga foi alvo de violento bombardeio 
naval e aéreo, esta manhã, mas faltavam 
pormenores. 


Cidadãos americanos ao lado 
do governo hespanhol 


WASHINGTON, 14 (Havas) — O sub- 
secretario de Estado, sr. Moore, informa- 
do pela ar. Mahlon Perkins, consul geral 
dos Estados Unidos em Barcelona, de que 
"6 cidadãos norte-americanos haviam 
passado recentemente por aquella cidade 
a caminho da frente de batalha, trans- 
mittiu ao referido funecionario  Imstrit- 
cções no sentido de dissuadir os cidadãos 
a que se refere de tomarem parte no 
conflicto hespanhol. 

O sr. Moore accentuou que as cireum- 
stancias poderiam acarretar à applicação 
da let de 1909 que estipula a multa de 
mil dollares e a pena de tres annos de 
prisão para as pessoas que se alistem nos 
Estados Unidos afim de tomar parte em 
guerra ostrangelra, O sub-secretario al- 
jude cgualmente & lei de 1907 segundo 
a qual todo norte-americano que prestar 
juramento a nação estrangeira perderá a 
nacionalidade norte-americana, 

Nos circulos ligados ao Departamento 
de Estado observa-se, no emtanto, que n | 


lei de 1919 não póde ser applicada quan- 
do o alistamento se fez fóra dos Estados 
Unidos. 


Um ataque contra a Cidade 


. . “ 
Universitaria 

MADRID, 14 (Do enviado especial da 
Agencia Havas) — O ataque hontem des- 
fechado contra a Cidade Universitaria 
foi uma operação localisada, mas que 
mostrou o domínio ascendente das tropas 
republicanas. Durante o dia um minu- 
closo preparativo da artilharia martelou 
as posições defensivas dos insurrectos, nas 
proximidades do Hospital das Clínicas. 
Sômente uma bateria de quatro canhões 
atirou cerca de 700 profectis. Na hora do 
ataque os milicianos, que compunham 
uma das mais brilhantes columnas das 
forças republicanas, saltaram subitamen- 
te empunhando os fuzis e as granadas de 
mão. 

Apoiados pelo fogo das armas auto- 
maticas, avançaram prudentemente até 
o momento em que foi necessario lutar 
poucos metros do adversario, A tomada 
de um immovel! situado perto ao Hospital 
das Clinicas foi motivo de varios actos 
de bravura de ambos os lados, mas fl- 
nalmente os governistas apoderaram-se 
do predio, bem como da trincheira situa- 
da nas proximídades, onde pararam com 
o calr da noite”. 


o É e Dt ça 
mass. 


Foi “echado” por 
um omnibus 


O PARTICULAR FOI SOBRE O 
DE PRAÇA, FERINDO CINCO 
PESSÕAS 
Na praia do Flamengo, em 
frente no Hotel Astoria, verifi- 
cou-se hontem um desustre de 
auto do qual, resultaram sair 
feridas cinco pessóus, entre as 

quues. uma criança, 

Humberto Breve Alvear, bran- 
co, de 38 annos, casado motoris- 
ta do auto nº, 6.659 fez com 
que u carro estacionasse naquel- 
jo local afim de verificar o tan- 
que de gazolina., 

Achava-se ellc nesse mister. 
quando, foi surpreendido pelo 
catro particular nº. 21.48], di- 
rigido pelo seu proprietario Luis 
Carlos de Souza 'Telxeira que. 
“fechado” por um omnibus 
fot sobre o auto parado, haven 
do violenla colisão. 

Do desastre, resultaram sair 
feridas, além do chuuffeur 
Humberto. com contusão na 
ciavicula, sua esposa Alzira Soa- 
res Alvear, branca, de 31 annos 
moradora à Lravessa Navarro 
ati com contusões varias; sus 
grnitora Helena Breve, branca, 
de 57 annos, viuva. domiciliada 


à rua Grenhold 18, com feri- 
mento no supercilio esquerdo 
mais Arlette Gárcia, branca, de 
“7 annos solteira, moradora, á 
rua do Mexico 119 com ferimen- 
to nos labios, 

Além dos parentes * feridos. 
conduzia Humberto em seu car- 
ro, mais tres filhas menores € 
ums visinha, 

A ultima destas vicLimas, viu= 
java em companhia de Luis Car'- 
los de Souza. 

O commissario Franco do 4” 
districto, tomou conheciment 
do facto. 


Foram atropela- 
dos 


A Assistencia soccorreu  hon- 
tem, Arlindo Jose Francisco. de 
cór “preta, com 21 uunos de ida- 
de solteiro e morador à rua 
Uruguay sin por apresentar fe- 
rimento contuso no lablo  supe- 
rior, orelha direita, e escurta- 
ções pelo corpo e, Violeta Go- 
mes! branca de 28 annos, so- 
teira, residente & rua dos Tnva- 
lidos 49, 2º andar, por ter soffri- 
do ferimento na perna direita 

O primeiro fo! atropelado ns 
rua em que reside. em frentr 
ao nº, 486 e q segunda, na rua 
Larga. 
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Mais uma do 
“Raymundinho” 


ENTRANDO NO “FLOR DO 

AMOR”, DESPEJOU A CARGA 

Do SEU REVOLVER SOBRE O 
TAVERNEIRO 


Mais uma proesa de “bam- 
ba” fot hontem levada a effei- 
to, na estação de Nizardo de 
Albuquerque, pelo soldado dn 
Exercito Raymundo de Castro 
Souza, mais conhecido no logar 
pela alcunha de “Raymundi- 
nho”. 


Entrando honhem, pela ma- 
nhã, no Botequim Flor do Amor. 
situado na estrada Nazareth. 
46 e de propriedade do  portu- 
guez Manoel Alves, de M an- 
nos, casado, morador na mes- 
ma estrada n, 7%, ali bebey 4 
vontade e na hora de pagos 
virom valente, terminando por 
solr sem satisfazer o botequi- 
neiro irritado. 


Não «satisfeito com a façanha 
da? manhã “Naymundinho” 
voltou à noite e pediu bebida 
vo negociante, que se recuson 
a servil-o, travandu-se « então, 
entre os dois homens, lerrivel 









discussão, que terminou quando 
o militar, saccando de um Te- 
volver, alvejou por seis vezes U 
proprietario do café. cooseguir- 
do attingil-o no joelho direito. 

Procurando esquivar-se ás b&- 
js, Manoel Alves caiu, ferin- 
do-se ainda na mão esquerda. 

o valente, logo após o dell- 
cto, desappareceuy, emquanto U 
ferido era soccorrido pela As- 
sistencia do Meyer 8 em segui- 
da removido para o H. P. 5. 
onde fot internado, 


Esfaqueada pelo ex- 
amante no morro de 
Cantagallo 


PRESO E AUTUADO EDUAR- 
DO DE OLIVEIRA, O CRI- 
MINOSO 


“ - 

Sob o litulo acima, noticiá- 
mos hontem o crime occorride 
no Morro de Cantagallo. no qual 
fol prostrada com tres facada: 
nas costas, Oscarina da Concel- 
cão, pelo seu ex-amante Eduar- 
do de Oliveira, E 

A victima depols de medicada. 
foi internada no Hospital Mi- 
vue] Couto e o criminoso, após 
alguma diffiçuldade, fol preso € 
levado a delegacia do 2º distri- 
cto policial, onde foi autuado. 








Armá-se a Allema- 
n 






O PRIMEI DESTROYER 
DA MABINHA NAZISTA 


Adolf Hitlcr 


cial do D. €C.1 — Foi envom- 
mendado hote. à base naval de 
Kiel, o primelro “destrover” 
da Marinha de Guerra nazis- 
ta. 


Este vaso, o primeiro da en- 


commmenda de 16 vasos seme- 
| lhantes, receberá o nome de 
“Zeta”, Será feito dentro das 


clausulas estipuladas no accor- 
do englo-allemão e deslocará 
1.625 toneladas, incluíndo sen ar- 
mamento além de canhões de 
grosso calibre e anti-aereos, cin- 
co canhões de cínco pollegadas 
e quatro tubos lança torpedos. 

Mais seis “destroyers” de 
1.800 tonelidas já estão em 
construcção. 


Foi divulgnda a razão dos no- 
mes escolhidos para Os tres pri- 
meiros vasos, 


Ao primeiro denominou-se de 
“Zeta”, por ser o micio da pa- 
lavra allemã Zerstocr, cujo si- 
gnificado é destruição; “Mass”, 
em honra av almirante allemão 
que, em seu navio chefe, foi fe- 
rido na batalha de Heligoland; 
“Hans Lody”, homenagenndo c 
antigo ofticial da Mara de 
Guerra allemã que foi fuzilado, 
como espião e durante a Grande 
Guerra, na Torre de Londros 





Ameaçada a liber- 
dade da Irlanda 


/ em 





Deamon De Valcra 


LONDRES, 14 — (Bervço es- 
peclal do D, C,) — Nos circulos 
officines diz-se «ue « Inglaterra 
suggeriu novamente, o estabele- 
cimento & União Federal do Es- 
tado Livre e o Norte da Irlan- 
da, ficando as questões do Palz, 
sujeitas a um contrôle. Um 
Conselho de representantes lr- 
landezes e londrinos, cor stde 
em Dublin, resolverl: os rssum- 
ptos referentes ao estrangeiro, 
ficando o norte sujeito divecta- 
mente a Londres, A eleição dos 
membros do Conselho será felto 
em base proporcional, 


ADVOCACIA CREMINAL, C1- 
VEL E COMMERCIAL — Qur- 
“ore -dministrativas e fiscnes 
Onestões de direto estrammetro 
” rerursos an Conselho de Con- 
trihuintes, Cabrancne «o Uegtra- 
sães, JACKSON GOMES DE 
SOUZA, advogado. [Edifieo 
Rex). Rua Alvrara Alvim 7 — 
Salas 1408 e 1408. Tel. 20-87 
— Rin de Janeiro. 


iStandard” declfrando um 
pnroblemas russos chegou a con- 


(testa a pergunta: 
BERLIM, 14 — (Serviço espe-| 


| Mes er fol mandado jnlernar n 


não foram 


A policia continua diligencian- 
ao no sentido de capturar os ex- 
officiaes Trifino Corrêa e Ma- 
rlo de Souza, que se evadiram, 
na madrugada de ante-hontem, 
do hospital Gafrée-Guinle, onde 
estuvam internados desde junho 
e novembro do anno passado 
respectivamente, 

COMO SE TERIA VERIFICADO 
A FUGA 

Com os elementos de prova. 
que conseguimos colher, no lo- 
cnj os dois implicados nos acon- 
terimentos subversivos de no- 
vembro ultimo assim terlam 
preparado a fuga: 

Valendo-se da falta 
clamento no pateo interno do 
estabelecimento, os dols ex- 
officiaes, com o nuxilio de dois 
fortes lenções envoltos em bar- 
bantes, improvisaram uma coF- 
da e, amarrando-a a cabeceira 
de uma das camns por ella des- 
eccram alé no pnteo iIntemo, 
sem que fossem vistos por qual- 
quer das pessõas do hospital, 

AINDA NÃO FOR 
CAPTURADOS 

Apesar dos esforços empreça- 
dos, n pollela alndo não conse- 
gulu capturar os fugitivos. 


de polt- 





Que é um carni- 
bal moderno? 


AS PALAVRAS CRUZADAS 
COMO METHODO DE EDU- 
CAÇÃO SOVIÉTICA | 
LONDRES, 14 (A, B.) — Os 
technicos sovleticos de propa- 
ganda escolheram as "palavras 
cruzadas” como um dos metho- 
dos de educação do povo, Rº- 
crentuando ao mesmo tempo os 
pontos do crédo communista. 
Um reporter do Pere 
os 


riusães Interessantes. Em Tr5- 
“Em quem 
fot que os russos deixaram de 
acreditar?” a resposta er 
“Deus”, Ainda mais caractoris- 
tica era r pergunta: “O que é 
um cannibal mederno?”, sendo 
a resposta: “Um fascista”, 


A SENHORA ATIROU-SE DA 
JANELLA A' RUA 

A's prineiras horas da madru- 
gaca de hontem, a senhora Re- 
gina Edler, de 32 annos, branca, 
brasileira, esposa do commerci- 
ante Arthur Edler, e residente 
à rua Caruso n. 42, num gesto 
impensado, atlrou-se da janela 
do apartamento em que reside, 
à rua soffrendo ferimentos ge- 
neralizados pelo corpo, além de 
fractura das costellas, 

Segundo fol apurado, a tros- 
Joucada senhora levou a extre- 
mo o seu gesto, por se achar hu 
tempos enferma e não ter apre- 
sentado melhoras no tratumento 
a que vinha se submettendo, 

Depois de medicada no Posto 
Central de Assistencia, foi mme 
Recina Edier, internada na 
Casa de Saude S. Sebastião, 











Relaxamento da 
Light 


|O POSTE DE ILLUMINAÇÃO 
PUBLICA INCENDIOU-SE 
O relaxamento da Light se tem 
feito sentir, de modo alurman- 
te, em todos os seus serviços, 
Não é só No que concerne à se- 
cção de lelephones, que se ob- 
serva essa grave irreguiaridadeo 
da ganuclosa empresa canuilense, 
Tambem no serviço da fllum:- 
nação publica, esse reluxamento 
assume proporções inquietadorus 
para & nossa população, Ora é 
um puste que desaba; ora um 
fio conductor de energia que se 
arresenta, pondo em perigo.de 
vida o transeunte descuidudo 
Ainda hontem, os que se acha- 
vam estacionados na esquina da 
Praça Tiradentes com & rua da 
Constituíção, tiveram aq sua 
tranquilidade perturbada com « 
incendio que se manifestou em 
um dos postes ali existentes. 
em sirtude de um curto cir- 
culto, Tal occorrencia denota, 
eluramente que o materiul da 
referida empresa está em estado 
de imprestubllidade, Fellzmen- 
ta desta ver, o accidente não 
| teve malores consequencias, 





Colhido por um 
auto, foi interna- 
donoH.P.sS. ' 


Quando hontem & tarde ten- 
lava atravessar a rua Dr, Gur 
nter, esquina de Anna Nery 
foi colhido por um uulo, O me- 
nor Arnaldo, branco de 9 an- 
nos, filho de Osyatdo Fontes 
morador me ultima  damquelhas 
vuas nº. MO que soffrew fractu- 
rm exposta dos 4º e br dedos da 
mão esquerda e ferimento con 
tuso no lahio Iufertor, 

Socenreido por uma ambulim- 
cia do pesto de Assistencin do 


H. Pas 


A pollela do 19º districio não 
soube do facto. 





























capturados 
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Vae ser renovada 
a aviação chilena 


VOTADO UM CREDITO ME 
CEM MILHÕES DE PESOS 
SANTIAGO DO CHILE, 

(HMavas). — Informações colhi- 

das em fonte autorizada adonn- 

tam que o Senado, em sessão 
secreta, votou um credito de 
cem milhões de pesos para 
renovamento da aviação de 


da es- 





Cruzeiro 
quadra britannica 


LONDRES, |4 (Havasy, — E' 
no Mediterranco Orlental qua 
so realizará o cruzeiro de pri= 
mavera das principros unida- 
des da esquadra mediterranea. 

Os vasos de gucrra cruzarão 
ao largo do Egsnto. Palestina 
e Svrla. O encouraçado “El- 
zabath” e os cruzadores de ba- 
talha “Hood” o “Republic” 
deixaram Gibraltar a 12 do cor- 
rente e devem chegar a 1h des- 
te 4 base de Malta, onde sã” 
egunimente esperado o vaso de 
linha  “Braham”, o cruznaor 
“Galaten” ec a primeira fotl- 
lha de contra-torpedeiros acom- 
panhada pelo “eloops" “Abnr- 
deen", Varios submarinos ap- 
parelharão pouco mais tarde 
com destino no Mediterranea 
Qrlental, onde serão vealizados 
exerciclos. 


A brasilophobia 
“do “Finangial 
News” 


“GASTAR MINTO — 4 NOEN- 
CA CHRONICA DO BRASIL” 

LONDRES. 14 clHavasy, — O 
“Financial News", folha conhe- 
eta pela sua brasilophobla, re- 
incide hoje nas «nas criticas R 
proposito do discurso pronun- 
cindo pelos ses finnrge Wa- 
tson na nssemblia da Mo Cla- 
ro Investmont Trust, que o jor- 
nal commenta com a habifunl 
acrimonia: “0 sr. Watson — 
escreve o “Financial News" — 
resumiu a situação numa phra- 
se Juminosa quando disse que 
o Brasil soffre do uma doenca 
ebronica ue consiste em una- 
tnr improductivamente, Todo e 
mundo está de mecdrdn em ve- 
conhecer que é essencin) que 9 
Rrasfl date a sua base eco- 
nomier a industrial. Muitos re- 
conhecem tambem muro fra- 
sil fol arrastado an canmo na- 
clonalista nelas restricçnos que 
muitos palzes opnuzoram 4s 
importações, Tsso, porem, não é 
uma desculpa me autorize a 
hostilidade aberia — que ecrr- 
tos sectores da nolitlen lrast- 
leira parecem achar  elogante 
— contra ns estrangeiros nor 
apollcam ns seus caplines no 
pniz. Semelhante polticea & 
contraria no Interosse hem en- 
tendido do Brasil: não é pos 
«Ivel desenvolver industrias «rs 
não attraíndo nx canitaes necr-- 
snrios ao apparelhamento te- 
elmico das mesmas”, 

O Jornal niserva ainda que 
o nlano de pagamento do see 
ma Oswaldo Aranha  previn. 
para 19347. 316.762 contos em 
sein pouco mais de 10 ele da re- 
cetta orçada, Os termos desca 
niano estavam sendo esctupii- 
losamente observados pelo po- 
verno do Brasil. cujos credores 
entretanto, tinham o direito” de 
esperar que quando o prazo do 
plano expirasse, se cogitosse de 
condições mails generosas pira 
elles, 


“Fumaça” q “Re- 

dondo” puzeram 0 

largo de Bemfica 
em polvorosa 


DOIS BOIS APO'S UMA CO!.- 
LISÃO ENTRE UM BONDE 
E UMA CARROÇA DISPA- 

RAM KUA AFORA 

Na manhã de hontem, passa - 
va pelo largo de Bemífica, rumo 
aos suburbios dna Leopoldina, q 
carroça de bois nm, 365, puxada 
pelos bovinos “Fumaça” e “Re- 
dondo”, e dirigida pelo carro- 
ceiro Joaquim Carneiro, res1- 
dente à rua Gunndu', sn., em 
Praia Pequena, 

O bonde linha “Pedregulho”, 
que fazia manobras na occa- 
sião, foi colher a carroça, utiran- 
do-a sobre o passeio, Com +» 
choque, os aninines arrebenta- 
ram os arreios, sendo jogados su- 
bre o muro de um predio, par- 
tindo os chifres, 

Com o ruido do choque, gran- 
de numero de pessoas agglome- 
rou-se no local, tendo os am- 
nunes se espantado, suindo 
sgorrer via afóra, Como era mia- 
tira) driginouwse o panico, tem 
do os commerciantes da locnh- 
cindo fechado us portas de sens 
estabelecimentos, afim de evitar 
fuiuros prefutzos, 

A imulto custo, foram os unl- 
maes seguros, tendo as autotr!- 
dades do 16º districto. policiu! 
providenciado Junto à Sociedade 
Protectora dos Animaes, afim 
do rerem os mesmos removido! 
para um hospital especinlizado. 








